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LA 
L.OS oons©rvac io r@s 

CÓGNITA 
' Los h e c h o s c u l m i n a n t e s e n el d e s a r r o 
llo de l a c r i s i s v a n e n o t r a sección da 
este n ú m e r o ; a q u í n o s l i m i t a r e m o s a 
ponerles b r e v í s i m o c o m e n t a r i o , 
i El s eño r M a u r a , a l r e u n i r los e lemen
tos q u e r e u n i ó e n s u domic i l io , p r o b ó , 
'además d e u n ev iden te sen t ido pol í t ico 
práctico, u n p r o f u n d o p a t r i o t i s m o . 

La v a r i e d a d de d ichos e l e m e n t o s de
muestra h a s t a q u é p u n t o , el s eño r Mau
ra, e n c a r g a d o de f o r m a r Gobie rno , pro
ceda e n r epúb l i co p o r c i m a de t o d o s los 
partidos, p r e s c i n d e de q u e t i e n e u n g ru 
po de ad i c to s , y p i e n s a t a n sólo e n Es
paña, e n c o n s t i t u i r u n M i n i s t e r i o fuer
te, c a p a z de salvarlaw E s t a e leva
ción de c r i t e r io es p a r t i c u l a r m e n t e p lau
sible en l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , 
cuando se h a p r o c u r a d o q u e el señor 
Maura a s u m a l a j e f a t u r a de l a s l l ama
das t r e s r a m a s del p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
Si en el pecho del i l u s t r e h o m b r e públ i 
co q u e d a r a r e squ ic io a b i e r t o a l a s su
gestiones del p e r s o n a l i s m o o del p a r t i 
dismo, h a b r í a o r g a n i z a d o f ác i lmen te u n 
Gabinete c o n s e r v a d o r . P o r este des in te
rés, s i n des fa l l ec imien tos n i ec l ipses , he
mos n o s o t r o s a p o y a d o s i e m p r e con leal
tad a l señor M a u r a . 

La a m p l i t u d d a d a p o r el s eñor M a u r a 
al p royec to de c o n c e n t r a c i ó n de fac tores 
y fuerzas , so l i c i t ando el c o n c u r s o de los 
regionalistas, y de los r o m a n o n i s t a s , tie-
ae u n a s ign i f icac ión del m a y o r a l c a n c e i 
la g r a v e d a d e x t r a o r d i n a r i a de l a s i tua 
ción, a ju ic io del éx p r e s i d e n t e de l Con
sejo, que ob l iga a e n s a n c h a r l a b a s e y 
a poner todos los m e d i o s c o n d u c e n t e s a 
p lasmar u n Gobie rno todo lo fuer te po
sible. L a convicc ión del señor M a u r a en 
este- s e n t i d o es t a n h o n d a , q u e si se n o s 
permitiese a v e n t u r a r supos ic iones acer
ca del subfondo do s u p e n s a m i e n t o , di
ríamos q u e ni a u n con l a co laborac ión 
do las p e r s o n a l i d a d e s a l u d i d a s j u z g a le 
seiía fácil g o b e r n a r . . . Y h a s t a p u e d e le 
haya a s a l t a d o el t e m o r de f r a c a s a r a u n 
con ella^, e n el t e r r i b l e m e n t e a r d u o 
empeño de r e so lve r los p r o b l e m a s p l an 
teados : los t e r r o r i s t a s y . . . o í ro s Es to 
mismo a b o n a el p a t r i o t i s m o de l señor 
Mí'Ura, que a r r o s t r a el t r a b a j o y l a s di
ficultades de p r e s i d i r u n Gab ine t e in t e -
graao de c o m p o n e n t e s h e t e r o g é n e o s , con 
intsreses pol í t icos y c o m p r o m i s o s con t r a 
puestos, y a r r o s t r a t a m b i é n el t e m o r del 
frscaso. 

¿Cómo d e b i e r o n r e s p o n d e r los pol í t i -
c.r.'^ convocados , a l a s exc i t ac iones del 
señor M a u r a ? Como respondie r lon l o s 
sonoros conde de R o m a n ó n o s , Cambó y 
Hoi i to r ia : p o n i é n d o s e i n c o n d i c i o n a l m e n -
te a l a d i spos i c ión de l s e ñ o r M a u r a . 
Creemos q u e l a a c t i t u d de los pol í t icos 
f&rs. con el s eño r M a u r a , debió ser la 
dül señor M a u r a p a r a con el B e y : acep
tar s in a t e n d e r s ino a los p o s t u l a d o s del 
pa t r io t i smo, s i n a c o r d a r s e de que exis
ten c o n v e n i e n c i a s p e r s o n a l e s n i p a r t i 
distas. L o c u a l es, t a n t o m e n o s d u r o y 
tanto m á s ob l iga to r io , c u a n t o q u e el se
ñor M a u r a n o so l ic i ta el c o n c u r s o de n a 
die p a r a el e n c u m b r a m i e n t o p rop io , n i 
p a r a p rovecho de s u p a r t i d o (si lo tuvie
re), n i p a r a d e s a r r o l l a r u n p r o g r a m a 
concebido p o r él a priori, s ino p a r a t r a 
tar en t re todos , de c o m ú n a c u e r d o , de 
resolver p r o b l e m a s r ea l e s , de c u y a so
lución d e p e n d e l a v i d a de E s p a i i a , y con
ju ra r l a d e s t r u c c i ó n de l a soc iedad . 
^ Está , a d e m á s , en l a conc ienc ia de to
dos: del p a í s , de los pol í t icos de l a iz
quierda y de los de l a d e r e c h a , de los 

UN ACTO D E MAURA 

LLAMAMIENTO A LA 
DERECHA 

M a u r a , p o r de c o n t a d o , q u e n o h a y o t ro 
G o b i e r n o v i ab l e s i no el p r o y e c t a d o p o r 
és te , q u e c u a l q u i e r o t r o Gob ie rno n o pa
s a r á d e a p a r i e n c i a de t a l y de v e r d a d e 
r a y r e a l a n a r q u í a . 

¿ S e c o n s t i t u i r á e l G o b i e r n o M a u r a , a 
q u e n o s v e n i m o s r e f i r i endo? Los conser
v a d o r e s t i e n e n l a p a l a b r a . De los con
s e r v a d o r e s depende . No q u e r e m o s escri
b i r u n a l í n e a m o l e s t a p a r a los conser
v a d o r e s , p e r o les c o n m i n a m o s , y a l ha 
cer lo e s t a m o s s e g u r o s de i n t e r p r e t a r el 
s e n t i r de todos los e s p a ñ o l e s d i g n o s de 
t a l n o m b r e , q u e s i h o y n o j u r a el mi
n i s t e r i o M a u r a p o r c u l p a de los conser 
v a d o r e s , h a b r á n f i r m a d o és tos s u sen
t e n c i a de m u e r t e p o l í t i c a : t a l i m p o p u l a 
r i d a d los a b r u m a . r l a , a l ve r a l descub ie r 
to cómo a n t e p o n í a n s u s a m b i c i o n e s y 
c o n c u p i s c e n c i a s a l d e r e c h o a l a v i d a de 
E s p a ñ a , y cómo e r a n des lea les a l a P a 
t r i a y a l Rey . . . , y , desde luego , a laa 
c l a se s e i n t e r e s e s l e g í t i m o s q u e d i cen 
r e p r e s e n t a r y a q u i e n e s lo d e b e n t o d o . 

N o s e s p r e s a m o s c o n e s t a d e s c a r n a d a 
c r u d e z a , en t é r m i n o s h i p o t é t i c o s prec i 
s a m e n t e , p o r q u e j u z g a m o s q u e n o se reá-
h z a r á l a h ipó tes i s , q u e n o s e r á n los con-
s e i v a d o r e s los q u e se a t r a v i e s e n en e l , 
c a m i n o , e n o p i n i ó n de t o d a s l a s perso- i 
ñ a s i n f o r m a d a s y de c r i t e r i o único pa
r a c o n t e n e r . . . l a c a t á s t r o f e q u e se pa l -
píi. C r e e m o s , p o r e l c o n t r a r i o , q u e los 
a a a l i d e s c o n s e r v a d o r e s se h a n t o m a d o 
u n p lazo p a r a c o n s u r i a r , po r co r t e s í a , 
con los s u y o s , p e r o q u e e v a c u a d a l a con
su l t a , se apros iu i -arán . . . a d a r objetivi-
d a ü a lo q u e de o r d i n a r i o es tópico va
cío de l a j e r g a p o l í t i c a : a s ac r i f i ca r se , 
s i g u i e n d o l a l í n e a do c o n d u c t a q u e los 
s e ñ o r e s Cambó , R o m a n o n e s y H o n t o r i a . 
M u y g u s t o s o s les a p l a u d i r e m o s en ton 
ces, y les a p o y a r e m o s d e n t r o de i Go
b i e r n o . 

Ai s e ñ o r M a u r a , t a n a b n e g a d o y lon-
g á n i m e , e n é s t a y o t r a s t r a m i t a c i o n e s 
o.e c r i s i s , le exhoi ' t amos a q u e e s t r e m e 
e s t a vez l a l o n g a n i m i d a d , a q u e ago te 
todos los recurfcos, an ío s de p r e s e n t a r s e 
a l S o b e r a n o y uec i l i i a r los pode re s . Por 
q u e dec l in a r l o s oqu iv / í l d r í a .->- de^cir ti 
su m a j e s t a d q u e su n a c i ó n es ingober
n a b l e , n o p o r cu]}>a de l pueb lo , s ino por 
m a l o s p e c a d o s do pol í t icos . . . de o rden , 
q u e n i g o b i e r n a n n i d e j a n g o b e r n a r . 

EL ASESINATO DEL PRESIDENTE 

L P i n v i t a c i ó n h e c h a p o r el s e ñ o r Mau
r a a l s e ñ o r Vázquez d e Me l l a p a r a que 
e n t r a s e e n el Gob ie rno i n t e n t a d o porf 
a q u é l , t i ene u n a g r a n t r a s c e n d e n c i a : por 
p i i m e r a vez h a n s ido l l a m a d a s l a s de
r e c h a s e x t r e m a s a u n a l a h o r d i r e c t a de 
g o b i e r n o . 

N r sólo n o e x t r a ñ a m o s l a n e g a t i v a del 
i n s i g n e o r a d o r t r a d i c i o n a l i s t a , s ino q u e 
l a e n c o n t r a m o s j u s t i f i c a d a . P o r s u ideo
log í a y p o r su h i s t o r i a t i ene el señor 
Vázquez dé Mel la u n a r e p r e s e n t a c i ó n t a n 
s i n g u l a r que , a l e n t r a r Mel la e n u n Mi
n i s t e r i o , p e r d e r í a a l g o de s u p o d e r o s a 

. p e r s o n a l i d a d . Dé o t r a p a r t e , el concur 
so p e r s o n a l y d i r ec to de l e m i n e n t e tri-* 
h u n o n o es indispensa .b le . 

E n c a m b i o , el s e ñ o r V á z q u e z de Me
lla debe , m á s que . t o l e r a r , a c o n s e j a r a 
s u s a m i g o s que n o se n i e g u e n a f o r m a r 
p a r t e de u n Gobierno h o n r a d o y pa t r i o 
t a , si son i n v i t a d o s a ello. P o r q u e el se-
finr Vázquez de Mel la n o r e p r e s e n t a al 
« m e l l i s m o » ; es, como él m i s m o h a di
cho, u n g u í a e s p i r i t u a l de t o d a l a ex t re 
m a d e r e c h a e s p a ñ o l a , a m p l í s i m a y va
r i a , y de l o s s a n í s i m o s e l e m e n t o s q u e n o 
s u e ñ a n con el d i s f ru t e de l P o d e r n i de 
u n a de s u s p a r t í c u l a s , p e r o q u e de é! 
deben p a r t i c i p a r , p o r q u e n a d i e p u e d e ne 
g a r a l a P a t r i a el c o n c u r s o de s u s do
tes y t a l e n t o s . 

Y p a r a que n a d a fa l te , h a y e n t r e los 
a m i g o s de l s e ñ o r MeUa qu ien , p o r su 
c u l t u r a , s u p a l a b r a , s u h o n r a d e z . Su vo
c a c i ó n po l í t i ca y . s u s do tes de po l emi s t a 
y p a r l a m e n t a r i o , debe s a l i r de l os t r a -

Un capitán y un suboficial encuentran la "moto" desde 
la que se perpetró el atentado 

'^ _ : - i — . ^ . « - ^ ^ ' — — . 

En el «side-car» fueron halladas cinco pistolas y doscientas balas. Importantes 
detenciones. Varios de los detenidos conocen a los asesinos y a la mujer de uno de 
ellos, co'mplicada en el asunto. Estos son catalanes y abandonaron ia casa en que 

vivían al día siguiente de cometer ei asesinato 

¿HAN ESCAPADO LOS CRIMINALES POR LA ESTACIÓN DEL NORTE? 

c ismo pol í t ico en q u e vive , p o r ; o b r a de 
Jas c i r c u n s t a n c i a s , n o p o r p r o p i o deseo. 

E n g a n a r t a n va l ioso c o n c u r s o debe 
p e r s i s t i r el s e ñ o r M a u r a . Y el señor 
Vázquez de Mel la n o debe o p o n e r s u 
ve to . -

E N LONDRES 

La cuestión de Austria 
LONDRES, 11.—Inm'ediatamente de-spués 

que los gr iegos y ttrrcos hayan recibido 
not iñcac ién de l a ú l t ima decisión de los 
aliados concern ien te al T ra tado de Se-
vres, el canci l le r de Aust r ia , doc to r MayeV, 
en unión con el m in i s t ro que l e acomna-
ña, será recibido por el Consejo Supremo. 
MoRsieur Lou'chieur r e p r e s e n t a r á a Franc ia . 

La Delegación aus t r í aca leerá « n in
forme sobre la s i tuac ión ac tua l de Aus t r i a 
a las p regun ta s hechas, con el fin da to 
m a r informaciones sup lementa r ias , si es 
necesario. 

El p lan de sir Wil l iam Goode con t inúa 
congiderándooe impcsible , pues I n g l a t e r r a 
declara qua siería a t isolutamente imposi
b le r ecaudar dinero del Tesoro aus t r iaco. 

En es tas ,, condiciones,, ©1 p royec to de 
monsieur Loucheur és el único que va a 
d iscut i rse . Como la cuest ión es t a n difícil 
y complicada, no podrá hacerse u n arre
glo en í^na sola sesión. 

Louicheur, cuya presencia en Pa r í s es 
.necesar ia , s a ld rá p robab lemen te mañana 

prohombres r e u n i d o s en c a s a del señor por la noche. 

[LA SITUACIÓN POÜTICA 
, Qig 

A las diez y inedia de la mañana de hoy irá el señor Maura a Palacio. Po' 

sible es que forme Gobierno, pero es más probable que resigne los poderes 

recibidos. A la reunión que ayer, a las cinco y media de la larde, se celebró en 

su casa y convocada por él, asistiéronlos señores Vázquez de Mella y Ossorio, 

que se excusaron de entrar en el Gobierno alegando razones personales y doc

trinales ; Cambó, conde de .Romanones, González Hontoria y ' contraalmirante 

Rivera, que se pusieron incondlcionalmente a las órdenes del señor Maura; 

conde de Bugallal y Cierva. Los dos últimos no han adoptado aún una resolu

ción definitiva. De ella depende que el señor Maura constituya hoy Gobierno 

o decline poderes. El señor Sánchez Guerra ha declarado que hay qué dar al 

señor Maura toda suerte de facilidades. 

Creemos que el Gabinete proyectado por el señor Maura difería muy po

co del siguiente, en el que falta la cartera de Guerra, sobre cuya provisión 

ignoramos qué pensaba el señor Maura: 

Presidencia. 
Estado. .' G- HONTORIA 
6obernación . BUGALLAL 
Hacienda . CIERVA 
Gracia y Justicia. . . 
Fomento. 
Instrucción Pública . 
Marina. . . . . . . . . 
Trabajo . 
Presidencia de 
Presidencia de' 

ongreso. 
íienado.. . c* 

ROMANONES 
CAMBO 
MELLA O PRADERA 
GENERAL RIVERA ^ 
OSSORiO GALLARDO 
SÁNCHEZ GUERRA 
SÁNCHEZ DE TOCA 

(VÉASE EN CUARTA PLANA INFORMACIÓN POLÍTICA) 
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Ki AraEoel CQuitnes deben pre
pararlo,! , por l lamón de Olas-
t'caga p¿g. ñ 

Practioss y opoi5lcionos, i>or el 
padca B u i i A'uad-- Pág. •; 

La Itóor de la C. N. C. A. (Los 
arreadamiontos ooieotivo-^, t< -r 
A. Monedero Pág. ."J 

Crííícas tsatraíes («Las super-
hsmbrás>>), por Eafael Rotilan. Tág. 8 

Crónica do sociedad, jDor «El 
Abate Faria» Í"ég. ;"> 

Deportes, por K Pág 5 
Foilotón á s E L DEBATE («Las 

gaviotas») .Pág. 6 
E L ASESINATO D E L P R E S Í D B K T E 
La Guardia civil se ha puesto sobré la 
verdadera pista de los asesinos del señoi 
Dato. Un capitán y u a suboficial del be
nemérito instituto encontraron en, ima 
finc^ de la Ciudad Lineal la mofcodclelia 
desde la que so perpetró el atentado. E n 
el «side-car» fueron laaJladas cinco jSisto 
las de diversos sistemas y 200-balas. Se 
han practicado importantísimas detencio 
nes, entre ellas ¡a d e / u n tabernero, m 
cuyo establecimiento comían los asesinos, 
a los que tenía alquiladas dos habitacio
nes, on su casa de la calle de Alcalá. Las 

^pesfiuisas sobre la pista oont'.ñiian (oági-
nas i y S). 

LA POLITÍOfi. — El presidente interino 
pie ' tpó ayer la 'irisis. El Boy encargó del 
Poder al señor Maura, que convocó en «u 
domicilio a los señores Vázquez de Mella 
Cambó, Ossorio y Gallardo, Cierva, con
de de Bugallal, conde de Romanones. 
González Hontoria y contraalmirante Pii-
vera. E l señor Maura, que volverá hoy a 
Palacio para dar su contestación al Bey, 
íorm'jrá Gobierno si los conserfádores le 
ofrecen EU concurso incondicional (pá

gina 5 ) . 
P R O I I K C I A S . ' — Los ferroviarios de 
Barcelona amenazan con la huelfía si no 

se aceptan las bases (pág. 8) .—En Bil
bao es detenido el presidente del Sioidi-
oato de la Alimentación. — Se aplaza la 
ejecución de los reos de Ugíjar.—-Se inau
gura la línea aérea Scntander-Bilbao-Ba-

yona (páginas 3 y 5 ) . 
: BXTBAKJBRO.—La Conferencia de Lon
dres h a liea;ado a un acuerdo acerca de 
la rcTisión del Tratado de Sevres; por su 
pai-te, F r a i c i a y Turquía han llegado a 
un acuerdo sobre , Cilicia (pág. 3) .—La 
situación se ha agravado en Eus i a ; mu
chas poblaciones se han sublevado; los 
sublevados de Cronstadt anuncian la +.o-, 

ma de Kr,asnaia Gorka y de varios ma-
rrics de Petrogrado.—Se ha declarado 
una huelga de panaderos en Lisboa (pá

gina 2 ) . 
E l i TIEMPO (Datos del Observatorio). 

Madri^l.—Alitui^i baromf.tr'ica, 932,0. 
Temperatura a la sombra: máxima, 13,4; 
mínima, 3,0. 

En las demás regiones : máxima, de isi 
grados en Bilbao, Jaén y Almería, y mí
nima, d© — 1 , en Teruel. _ , 

Estado general reí t i empo: Al Occi
dente de las islas británicas se hatla,n 
las presiones débiles, y también apare
cen al Sur de España otras de menor 
importancia, todo lo cual contribuye a 
que llueva en Galicia y Andalucía con 
bastante intensidad y con menor fuerza 
que en el centro de la Península. 

Tiempo probable: - regiones N. -W., 
.Cantabria, Duero, Central y Bxireaiadu-
ra, vientos flojos de la región del S. y' 
liireras lluvias. EbrO, Cataluña, Levante 
y ° S . E . , vientos flojos del E . y tiempo 
inseguro. Guadalquivir y: Sur, chubascos; 
Baleares, buen tiempo. 

El primer rumor , 
Al mediodía c^méuió a clícular el rumor i 

do quo ón un punto , no determinado, de^ 
Cuatro Cániincfe o sus'ij imódiác-onés, hahlá 
sido encoSii'jTüdó lá liiótKlcicleta que debió 
servir a los déáéiíió» dei *éflor Dato para la 
feálizációá dé lá bárbf.ra házáfia. 

So atribuyó lá noticia al chófer del señor 
Cañal, (Julen dijo ijue lo hafoia oído a unos 
gTiardias éñ lá Pícsidetieia del C/onsejo. 

Duréíité lite primefás horas do la tardé los 
periodistas ss dirigiercfiD. a ios diversos puestos 
de Jft. Guardia civil; pues sé aáribuía al be-
nen'k:i. tó iastitiito la realización dei importan
tísimo setrvicio. 

Se comprueba la noticia 
A Jas seis y media rftcíbió a los perio

distas inspector general 

del crimen es un pabellón sito en la oaUo de 
Arturo Sir ia , de la que es el número 77. 

Consta sólo de plañía baja. Es do ladri. 
lio y está borónada por una terra,za. Tiene 
unos tres motros y medio de aUnra. En la 
fachada de la nüíle de Arturo Soria hay u»-
solo hueco, quii «5 el de la puerta. No f.e 
abren ventanas on, esft lado. 

Él interior osiá «n un plano inferior al 
dé la callé, por lo cnal hay que descender 
varios eftcsioncs. Comprende dos habitacio
nes quo Sé comunican por una puerta. La 

i primera <5S la ittá* afngiiá; rfictangular, n6 
! muy éépscib*,*. Está énjahelgada y el techo 
' e& abovedado, l í a la pared opuesta a la en

trada, y en el extremo izquierdo mirando des
de la puetta, hay una vea tana. La otra habi-
táccón tién* dos ventanas, también en la 
pared del mismo lado, y en medio de ellas 

Seguridad • hay un hogsr. 

Un carretero, cuyo nombre conocemos, pe
ro quefcnids omitir por razones de elemen-' 
tal prudenéía, conducía un carro con carbón' 
a las nueve de lá noche en que fué asesinado ' 
el aéüor Dato. Iba por lá calle de Arturo 
Soria, con dirección a Chamart ln, cuando, a ' 
la altura, del kiosco árabe, vio avanzar hacia i 
él y pasar por su lada rápidamente una mo
tocicleta. Sa détuVó ésta jyntó ál pabellón • 
descrito, y los tres hombres que la ocupa-: 
ban pusieron pie en tierra y la, encerraron', 
allí. No dio importancia de momento a lo; 
que había presenciado; sólo cuando, a la^ 
mañana siguiente, leyó la forjíia del crimen' 
fcontra él presidente del C<>nsejo entró en' 
vivas sospechas y relacionó lo que había 
visto con el asesinato. Comunicó sus sos-^ 
pechas a un amigo e i un «tupi» de la Ciu--
á&A Lineal, y ayer mañana había llegado no,' 
tdcia de la. confidencia al suboficiai do la 

ALEMANIA 

Impuesto sobre utilidades 

B E B L I N , 11.—La -Comisión de Hacienda 
.leí K.ei.ohstag, ha adoptado los s imientes ti-
.Ks para el impuesto sobre las utilidades ; 

H a s t a 20.000 marcos, el 10 por 100; de 
:4.000 a 30.000, el 20 por 100, ? así sues 

• i-vamente con análoga proporción hasta el 
60 por 100 -para las utilidades superiores a 
40.000 maro<:«. 

Probable trayecto recorrido por íos asesinos, perpetrado el crimen, hasíael lugar en 
qué encerraron la moíocickía 

señor Kódenas, manifestando, que la Guardia 
fcivil había encontrado en u a á finca enclava
da en la carretera de Chamartín a Hortaleza, 
la «moto» desde la que indudablemente se 
cometió el atentado contra el señor Dato, 

En el sidecar de dicha •¿moto» fueron en
contradas varias pistolas automáticas. 

—Inmediatamente—éiguíó el señor Rode
nas—fué interrogado el dueño de la eíxpresada 
ñnoa, quo al p-sroeér es persona honorable, 
el cual ha declarado que tien© alquilado un p í -
bellón d a la finéa, y quo hace varios días, 
arrendó «í úl'timo de a<5uéllc4! a unos individuos 
que ee lo pidieron par» guardar una ^moto* 
que es la <júe h s sido encontrada. 

La casa en que se realizó 
el encuentro 

L a cásá m dónde fué hallada la <moíó& 

E l pabellón de qu© is> t ra ta , aunque inde- Guardia civil señor Mate, quien, eti unión 
pendiente, por euanto su entrada única es la "del capitán don Arsenio Cabanas, se dirigió 
de lá, calis de Arturo Soria, forma par te de ' ' " ' ' ' ' - -
un conjunto de tres construcciones que es
tán unida* por una. verja de hierro sobre un 
zócalo d» ladrillo. El dueño de ellas es don 
Manual Pérez ^Vizcaíno, gu^ habita la que 
primaramcnte ée encuentra Tiniendo desde 
Chamart ín ; la siguiente es una carpintería 
y la tercera la en que se oncon1>ró la «moto^^. 

E l señor PéreE Vi.'ieaíno tiene en la finca 
que corre, por detrás de su cas.a una granja 
ítvfcola llamada <íLa Asunción*. 

Esos edificios BO encuentran «iitre_ el cru
ce de I» e a n e t e r i ds HortalcK» con la calle 
de Arturo Soria y el kiosco árab«. 

Un encuentro providencial 
L a •.ímoto» fte pudo encontrar por la di-

éhoi3,a eoincidenoia s iguiente: 

al pabellón dondf» se suponía estaba la «mo-
to». La- puerta estaba cerrada; Uamá,ron re
petidas veces, sin resultado, por lo cual el 
Kefior Cabanas «altó por la ventana de la 
habitfeción grande, y, en efecto, en eso mis
mo ángulo encontró una motécibleta. 

La motocicleta del crimen 
No eabís, duda. TJna sol* ojeada bastaba" 

para comprender que aquella era la fatal 
máquina utiliead» por 1(^ «swiinos del pre
sidente y un Terdudero arsenal de armas. . . 

Hemos ccnitemplado ncssotrcw, horas des-
pues, a las nuer» do ¡a noche, durante la 
inspección judicial, el aparato cfen. todo lo 
que los asesiaOB abandonaron. Su vista ho. 
rrorizaba. 
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.. ̂  , % mtítcí f i a r p s «laataa»,-. í^^ ;)Daáqu¡. 
'.•¡¡M es'iiueví^, ^910 el «^0 ,Dar» es tá , ¿ o sólo 
•'v¿adj?,;.6ÍnQí?íBiej<ji.. M- ^ Q í ' d o éste es Terde 
lóbswTO-'Scsiíííiííogleiton en el «side-oar» oiaco 
liiistolas:' doB'S.tar, u n a B e r g m a n . otra Maüs-
jser -^ otroi da matcft desconocida, todas del 
• ^aJibíei .nU6T6; |i|psolontas balas y nueve car-
fgtóores'eompíe<(OS. Las pistolas estaban car-
ggda^ y dog • montadas. 

I' ~^ü encontró también una gorra de aletas 
j c^ ip l e t amen te nueva y un cristal' de gafos 
\rottí.. E n ésto ^o obsei^an huellas dactilares, 
ip<jr,.Ua quo euidadosamento ha sido separado 
ipa i» obtener el dactilograma.correspondiente. 
; l ias mismas sofialos so notan en las nia-
jnillág del guía y ea otras partes de la «moto». 
; Efeta' ll6v£> la matricula M.-4.010; pero so 
;observa que ©stiá superpuesta y que es falsa. 
; Jjí)s° balas estaban envueltas en un nüino-
i ra db A B C—aqiiol que publicó la fotogra-
liía ápl E«y de Montenegro—^y on el de La 
'Vang'^ardia,'3.e Barcelona, correspondiente alJ 
¡3 de teiarzo. 
• Tion(0 el aparato el «side-car» a la dero-
'cha, y'Vn- líi habitafción Ke encuentra coloca-
'do' en c^Jreoción a la puei la . 

"Vaiioíí niimoros do ia Benemérita quorla-
ron dandp custodia al pabellón, una voz rea
lizado eí; Hallazgo. Cundió la nueva por la 
[ciudad Lineal , y pronto so pglomoró en el 
lugar dftl' Euctwo lui público numeroso, que 
¡la Guard&a civil contenía. 

Lo que^ice el dueño des la finca 
' E l ' oapill^n de la Benemérita señor Caba-
íñaS'se prefecto , luego de desoubrlí la «mo-
¡to», sin péi,dAda db tiempo, en el pabellón 
,en jque v ive | e l duefto. Se hallaba ésto enton-
¡oes^j'.dos deifla tarde, realizando una transac-
.'ción propial 'de su negocio avícola. Tanto él 
¡comoH el comprador quedaron detenidos. 
> Se le inÍDinaó de lo que ocurría y se le 

mm^i^m ffasá de la Ciudad Xinea l 

f aonde l ia s ida encon t rada lá 
i 

I «moto» desde la eual dispara-

; ron los asesinos del sefior Dato 

tomó declaración. Dijo el señor P é r ^ Viz^ do un individuo que por espacio como de 
caiiio qne el día 1 del oorriente un indivS-1 una hora Be hallaba rondando la casa y que 
'dúo le indicó su deseo de alquUar el pabe
llón pequeño para guardar en él muebles ; 
;qu6 el 4, convenidos en el precio, binco du
ros, úa firmó el contrato, en eí que el arren
datario era una mujer, que se llamia, según 
la .cédula que por aquel individuo se exhi
bió, Prancisca Ma.teo, coa domicilio en h, 
callé da la Paloma, 1 2 ; que, después de 
haba: firmado, oayó en la cuenta que el 
contrato ©ra nulo por falta de capacidad de 
la arrendataria, que era casada, según la cé
dula,, y itio había presentado autorizaisióa 

fmaiital; pert> que en ateíioión a la insigná-
.flosnéia.del asunto, no pensó más en el caso; 
que el día 6 tomaron los inquilinos posaaión 
idell inmueble en una visita, que al mismo 
ihioieHjn, y , finalmente, y esto es algo des-
coneertante, porque revela la audacia de los 
asesinos, que en la mañana del miércoles se 

'presentó en gu casa' el individuo que había 
; intervenido en el contrato y ie hizo entrega 
!de lafe llaves, porque eSíon se marchaban de 
i Madrid y ya no neoesitaban la casa. 
i Se sabe tam^bián que antes de alquilar el 
^pabellón un individuo estuvo midiendo la 
puer ta y que otros dos, apostados convenien-
.temento, vigilaban mientras tanto. ¿Trataban 
'.de eaber si la «moto» podía pasar.^por allí? 
Parece fuera de toda duda. 

F u é detenido, además, el carretero que 
'yió l a «moto» la noche del crimen. 

El juzgado instructor 
E l juez especial instructor se constituyó 

en la Casa de Canónigos a las diez de la 
'mañana , dedicándíxe a la ampliación de de-
olaraoiones de t^lgunos t^ tágos , que no arro-

jjaron nuevas luves al sumario. 
• También el juez estudió lo actuEwio y va-
»tio3 asuntos del régimen interior. 
'' Pot la 'tarda pasó a la cárcel para ampliar 
;'la declaración hecha el día anterior por el 
detenido de Valleoaa. 
V Según parece, el detenido domina más la 
.•fantiaáía que la realidad y probablemente será 
;hoy libertado. 

E l padre de este individuo concurrió a la 
Dirección de Seguridad, y después de declarar 
ante el inspector general pasó ante el fiscal 
de la> Audiencia, reclamado por éste. 
4 Desconócese su declaración; pero se supoHe 
que careció de interés. 

Estando el Juzgado constituido en la Cár
cel recibió aviso del hallazgo de la motocá-
oleta, y erttbnces ee trasladó a la Ciudad Li
neal eñ. automóvil,.pasando antes por la Casa 
de Gaaóiiigós, donde es tn to üti momento. 

'A las 'áíefe de la noche ftc&bó 8n actuaeión 
en lai calle d« Arturo Soria, 77, donde se 
hallara la «moto», y despufe d» pesar nue
vamente a la Casa de Canónigos dio por ter-
roinada las actuaciones del día, 
• Se ínostraiba satisfechísimo de l resultado. 

En busca de Francisca Mateo 
Paloma, 12, era, según la fcédula que so 

exhibió para el contrato de alquiler, el do
micilio de los que habían alquilado ia casa. 
E r a ifldtepeñsaMe pétsmemá álif y Veriñoar 
.un minucioso registro. Sin pérdida de tiem
po la Benemérita ge constituyó en esa casa, 
y pudo averiguar que en ella vive un individuo 
llamado Esteban Vallorio, motorista de profe
sión. Fué detéitiido. Por CÓn6eoüé:ncia de de-
oiaractones. prestadas por éste, o de datos que 

,1a GuSifdia civil encontrara al registrar.el do
micilio del Vallorio, hízose O+JTO en una casa si
ta en la carretera de Hort«leza, número 64 
.donde habita una herm'ana de aquél. 
' _ También, a lo que parece, por oonsecuen-
cía de las declaraciones de Esteban Vallorio 
dedicói'Éí la Guardia civil a la busca de un 
individuo llamado Francisco Lillo, que se en
contraba entonces trabajando en la imprenta 

.de la calle de San Isidro 6. Tr!i.sladada a este 
puntó 3a (Jua-rdia civil, se le detuvo. ¿Qué 
:ee! ló qué dijo l i l l o? Alguna revelación im-
iportante haría, por cuanto a los pocos mo-
imeilfa^ I« Bene-mérita se presentaba en la 
: cagft.142 de la «alie d e Alcalá. • 

Se .entró, a partir de entonces, en otra, 
«'•ítóS de ©xcepoioBái interés, 

E L DOMICILIO D E 

a la Benemérita infundió sospechas. 

Hablando con el portero del 142 
Heínos conveiBada icón los porteros del 

142 de 'la calle de Alcalá. E l diálogo fué 
éste, poco más o m e ó o s : 

—¿Qué nombres dieron los que la Policía 
busca ? 

—El , Leopoldo Noble, y eUa, Lucía Forn. 
'—¿Cuánto tiempo hace que alquilaron/las 

habitaeionee del-piso del taberjiero? 
—Va a hacer dos meses.-
—¿ Sus señas ? 
—El ea joveli, de unos treinta años; más 

bien bajo y t ipo, gordo, y ella representa 
unos veirubicinoo afios.; tiene un tipo menudo, 
es rubia, bien parecida... Como detalle im
portante le diré a usted que gstaba emba
razada. 

—¿ Qué vida hacían ? 
—Una vida que no llamaba la atención 

por nada extraordinario. Desayunaban siem
pre en ea&ai; comían en ella casi siempre 
Salan mañana y tarde. 

—¿ Recibían visitas ? 
—Un joven les acompañó algunas veces 

a comer. 
—¿ Su indumento ? 
—Vestían 'decentemente, sin lujo, pero 

tampoco con pobreza. 
—¿Saben u s t e d ^ si eran oatalanés? 
Les porteros sonríen como si esperasen la 

pregunta. 
.—^No sabennos más sino que tenían un 

marcado acento catalán; pero hablaban co
rrectamente el oáetellano. 

.—¿Cómo pagatián al tabernero? 
•^-Exactamente, y marcharon síñ adeudar

le un céntimo. Pagaban las haibitaciones al 
mes, y la comiSa, cuando ía hacían en casa, 
al día. 

—¿ Es cierto que el miércoles por la ma
cana abandonaron esta éasa? 

—Sí, señor. 
—¿BeCuerdan lo que hicieron ese dí^ y 

la tardé y la noche del anterior? 
—Ella, regresó Sola a casa a las siete de.la 

tardé del crimen. Ya no salió liásta la ma
ñana Sigu'ente. 

- ¿ Y é l? 

—No sabemos a qué hora de la noche lle
gó a dormir, cosa que no le extrañará por
que llevaba la llave de la puerta. 

Al día siguiente pidieron el dréayuno a 
eso de las ocho de la mañana, y poco des
pués, antee de ?IS" ocho y media, él nos pre
guntó eh dónde hay un punto de OOCÉM ; 
le dijimos que el más próximo es el de Pa,r-
diñaa; hacia allí marahój y a ios pocos mo
mentos volvía con un coche, en el que se 
mareiiaron, después de despedirse de los del 
piso primero y de pagar la Cuenta. 

— ¿ t j ü é equipaje tenían? 
•—Sólo ima m a l e t a pequeña.i. 
—¿No dijeron á dónda iban? 
—No sefior. Pero al cochero le indicaron 

la estación del Norte. 
Suponemos qué la Policía habrá procura

do ponerse ál habla con el cochero del puntó 
de Pardiñas qué hizo ese servicio. Sus in
formes, serán interesantes. 

Otras tres detenCi iones 
A últ ima hora de la noche la Guardia 

vil procedió a la detención d.;' 
que habita en otro de']¿S" pabellor'^^^"''"' '" 
hnca^de la Ciudad Lineal, y dé la nrnjer de-

ones de la 

LOS ASESINOS 

Alcalá, 142 
El jefe de la Benemérita do íg/ línea de 

¡jPozáSí dos Luis Alyarez Maáiira,j„..-s da la 

También fué detenida una gtiardesa de la 
misma finca. 

Dicha guardesa fué quien, estrechada a 
preguntas, facilitó el otro domicilio de los 
asesinos, en Alcalá, 142. ' 

Coincidencia curiosa 
Parece comprobado que en este taíamo 

hotelito dónde ha sido encontrada la »mo-
tc» fué donde estuvo escondido tfes díSs el 
anarquistft Mateo Morral, después de Come
tido el atentado de la callo Mayor. 

Las actuaciones de hoy 
Esta mafia.na,, a las diez, se constituirá 

el Juz.ga.do especlial en la Casa de Ca.nónigo8 
pa.ra tomar declaración a todos los detenidos 
ya eliüffleíados. 

Quiosco de EL DEBATE^ 

'á& ¡Ventas, aoA'üBuselíkí^GaroíS ¿ 4 Oastíllo.f 
e& p resmtsron a'' im Bé&' da la ta rde eft' lis 
casa 142 da la c a B a d é ¿ lea lá . ík ta i ke&á 
está si tuada poco antes, d e la p lazSde ' " Ma
nuel Becerra, en. sitio eij que la gran oaUe 
^ t á poca «dificada. E s una casa de buen 
aspecto; el alquiler media do BUS cuartos 
es de quince duros ; eso creemos que renta 
el primero derecha en donde se albergaba 
la pareja que, al parecer, alquiló la .Qasita 
de la Ciudad IJineai. 

Inmediatamente do l ibados los jefes de 
¡a Guardia civil arriba nombrados, ee acor
donó el odififcio. Como, interrogada la por. 
tera, dijera éaba, que la casa tenía otra sa 
lida por la parte de atrás, se colocó fuerza 
de la Guardia civil en esa puerta trasera. • 

Sin dilación subieron al primero derecha 
para capturar a los que sa buscaba; pero 
pronto supieron, po.r la portera y lo» iuqui-
linos del cuarto, que son los tabemerc« del 
£«tablecimiento de ese género de la planta 
baja; que los presuntos criminales hablan 
deijado las habitaciones que ocupaban allí el 
miércoles por la mañana. 
• Esas habitaciones, un gabinete y una al

coba, fueron registradas por la Guardia ci
vil, y en ellas sólo se halló una muda de 
ropa interior, de la que se incautó la Bene
mérita. La ropa de él no tiene inibiales; la 
de ella las tiene y coinciden con el nombre 
que había dado. 

Tres detenciones 
El tabernero quedó detenido por la Guar

dia civil. Se llama Tomás Barahona. * 
Se detuvo también al florista de las Ven

tas , Balbino—el apellidó lo desconocemos-^—, 
que es quien recomendó a la pareja meücio 
nada al tabernero para qué éste la alquila 
ra las dos habitaciones dichas. 

Otra detención ee practicó en la parsona 

CONDENANDO EL ATENTADO 

Siguen las protestas y los pésames 
El Somatén de Madrid 

El señor vizconde de Val de Erro, presi
dente del Somatén local de Madrid, ha -d i 
rigido al presidente del Consejo de m.¡nis-
tros, en nombrQ de aquella institución, "el 
siguiente oficio: 

«En nombre del Somatén local de Madrid, 
que tengo la honra de presidir, elevo a vue-
oenoia la protesta enérgica, indignada y vi
ril de diohp Soimaíén' por leí imcajiíioable 
atentado de que ha sido victima ©1 excelen
tísimo Sefior don Eduardo Dato, presidente 
del Consejo de ministros, al par que reitero 
8 vuecencia el ofrecimiento de los servicios 
de la mencionada institución para la defen
sa del orden social.» 

_ B _ 
A y U N T A i t l E N T O 

Se levanta la sesión 
La sesión de ayer se leyantó en señal de 

duelo por la muer te del señor Dato. 
Expresó el conde de Limpias con frase 

enérgiea y palabras olopuenteS, la protesta 
que en todas las conciencias honradas ha le
vantado él asesinato del presidente del Con
sejo. 

Dedicó un recuerdo al señor Dato, muer
to en el cumplimiento del deber y propuso 
al Concejo: suspender la sesión en señal de 
duelo, nombrar una Comisión de concejales 
para que, acompañando al alcalde, testimog 
niaran a ta familia del señor Dato el pésame 
del Ayuntamiento y acordar en mom.eiito 
oportuno, la designación, con el ñombye del 
presidente asesinado, de una ca.Ue o pl'aza de 
"Madrid. 

Por unanimidad se tomaron estos acuer
dos, y acto seguido sé levantó la sesión. 

La minoría socialista n o concurrió por 
haberles notificado ©1 alcalde que no podrían 
explicar el voto particular que .proyectaban, 
en desacuerdo bon la propuesta de la Alcal
día. 

Dieron después una nota a la Prensa, en 
1» que se afirma su protesta contra los aten
tados personales, si bien entienden que es 
el mismo cago de jsuando el sindicalista Lay-
ret fué muertói, y entonces no suépendió la 
sesión él Concejo madrilefio. 

E n el patio de cristales se comentaba fa
vorablemente ila actitud del conde de Lim
pias. 

En provincias 
En seña! de duelo 

E n todos los Ayuntamientos de España 
que ayer celebraron sesión, después de bri
llantes discursos necrológicos de los alcaldes, 
se acordó levantarla en señal de duelo, ha
ciendo constar en acta la más enérgica pro
testa contra el vil asesinato de que ha sids 
víctima el señor Dato, y el sentimiento de 
la Corporación por la muerte del ilustre g,i-
lítico. 

Protesta escolar 
PALENCIÁ, 11.—^Los esítudiantes del Ins

ti tuto y las alumnas de la Normal de maes
tras han celebrado una manifestación paira 
protestar contra el latentado del Señor Dato. 

Sé dirigieron al Gobierno o|vil, donde en
tregaron un escrito al gobernador. 

Después pron:umptéron en vivas a España 
y al Bey, disolviéndose pacífioarasnte. 

El comercio cerró sus puertas durante la 
m,Bnifestación, adhiriéndose a la protesta. 

En Vitoria se organiza una pro-
testi popular 

VITORIA, 11.—El dSa que so celebren 

se o rgan iza rá u n a maniíestaéifill éri él 
Ayunitamiento, que, p res id ida pa r el alcal
de, i r á eh. masa al Gobierno civil a r e i t e 
r a r el s en t im ien to de duelo ée ios habi
t a n t e s de la ciudad, agradecida, a la pro
tección q u e s i e m p r e l a dispensó el señor 
Dato . 

El monumento a Dato 
VITORIA, 11 ^Üno de los periódiaos lo

cales apiunta l a idea de q u e el monumento 
que se e levará en e s t a capitial p a r a per-
pe.tuar la memor i a del que fué su ilustne 
d ipa tadb e hijo adoptivo, iaouerde e l Ayun
t a m i e n t o que sea Costeado par medio de 
suscr ipción naeiomal, y que a la misma se 
inv i te a con t r ibu i r a l a famil ia real y a 
los Guwpos Colegisladores., 

L a in ic ia t iva del proyecto corresponde 
al Ayun tamien to , y, por lo tan to , a él t am
bién cuanto al mismo se refiere. 

El pésame del Cardenal 
Soldeviia 

ZARAGOZA, 11.—El Cardenal Soldeviia 
fia envirib telegramasidie pésame al Riey,, al 
Gobierno y a la famil ia tíiel señor Dato, 
poír «uya g lor ia pldte a Dios, y coneecliendo 
indulgencias por los sufragios. 

También l a Unión de Sindicatos obreros 
católicos d,e Zaragoza h a telagr.afiado al 
Gobíiárnó, p ro t e s t ando cointra él vil aten-
tadb y a sedándose al d t e l o nacional . 

Extí'aniero 
El Gobierno y el Parlamentó ex 

presan su sentimiento 
iiOMA, 11.—Durante la sesión celebrada 

por la Cámara, el señor Gugliami, seguro de 
ser fiel intérprete de los sentimientos de la 
Asamblea, propone se exprese al Parlam.en 
to español e l sincero pésame de la Cámara 
Italiana por el atentado de que fué objeto el 
presidente del Consejo español, señor Dato. 

E l señor Criepolti se asocia a lo ma&ifestado 
por el séñoí GUgliémi, lamentando esos 
atentados contra la vida humana, y dicien
do que el finado presidente contribuyó en 
mucho al movimiento democrático de Espa
ña, y fué el promotor do las leyes referentes 
al trabajo. 

E l eabsecretario de Estado, señor Cori'a-
dini, declara. C(ue el Gobierno italiano expre
sará ai español la parte qvie toma en su pena. 

Y, por últ imo, el presidente de la Cámara 
se asocia a las palabras pronunciadas, exe
crando el crimen y projiotiiendD qué lá Cá
mara telegrafíe al Parlamento español ex
presándole su dolor por e! atentado. 

La proposición fué adoptada. . 

PORTUGAL 

los funerales por el a lma del señor Da to en pésame. 

Una propuesta de Bemardiho 
Machado 

LISBOA, 11 Êl jefe del Gotáer&o, Ber. 
nacdinio Machadoi, propuso emocionado en la 
Cámara que se concediera uij voto do eenti-
miant<) y otro, de protesta contra el aten
tado. 

Se asociaron a esta voto el ees ministro 
de Portugal en Madrid, señor Couoeíro da 
Costa, y los jefes de todos los parbdos. 

A la Legación de Espa.ña han acudido 
numerosas personalidades para testimoniar 

E U S I A 

SE PROPAGA LA 

LA CONFERENCIA DE TRANSPORTES 

SE DISCUTE EL REGLAMENTO 
LA SESIÓN D E HOY 

BARCELONA, 11.—^Esta mañana, a las 
once se reunió la Conferencia en sesión plena 
en el salón de Ciento del Ayuntamiento, bajo 
la presidencia del señor Hannoteaux, quien 
dio explicaciones acerca del método y traba, 
jos de la asamblea, y fueron aprobadas des
pués do algunas observaciones. 

E n la proposición del ¡señor Hannoteaux 
se hace constar que a pesar de la importan
cia de la Conferencia, para que sea eficaz, 
han de estar en las sesiones todos los dele-
gadoB, y en la impocibUidad de que todas 
las Delegaciones puedan asistir, so ha acorda
do dividir la Conferencia en dos eebciones : 
una que trabajará en sesión plena, en la cual 
se estudiarán por todos los delegados todas 
lae cuestiones refe.rentee a organización, con
vención sobre el tránsito, convención sobre 
las vías navegables y sobre las vías férreas 
y rasoluoionee acerca de loe puertos. 

Los vicepresidentes de cada una de estas 
cuestiones expondrán el objetivo poi- parte 
del Consejo y les demás delegados e.xpondrán 
su opinión. 

También aparto de la sesión plenariá se 
reunirá el Comité para el estudio detallado 
de las cuestiones que se han de presentar 
en oí orden del día. 

9i se presentaran dificultades en el Comité 
se constituiíán las • secciones para resr.i-, 
las. 

E l presidente presidirá la seccién plena 
y los vicepresidentes cada tina de las do su 
eepeoialidad. 

Habrá además una sejación de secretarios 
adjuntos agregados pftrá cada una do las cues 
tionea del_ orden del día y un Comité para 
la redacción definitiva de los acuerde». 

Aprobada que fué esta organización del 
trabajo de. la Conferencia, el vi^iepreeidente, 
señor Piniés, pronunció un elocuente dis
curso agradeciendo que se le haya designa; 
do para una de las vicepresidenciaa. Hizo 
ofrenda de este honor 6 Espa.ña, que ayer 
fué objeto de tantas manifestaciones de emi
nente simpatía, por ser día de luto. 

Añade que ei Consejo de la Sociedad de 
las Naciones le há invitado principalmente 
p,ara presentar en nombre suyo una exposi
ción sobre el proyecto del reglamento y or
ganización que debe constituir el estatuto 
de esta Conferencia y da las análogas futu
ras, aeí como de la Comisión consultiva y 
técnica de oOmunioaeiones y tránsito. 

Después de algunas consideraciones, el ge-
ñor Piniés invitó ft la Conferencia a que pro
ceda inmediatamente al examen del regla
mento d e , e s t a organización para hacer con 
rapidez obra práctica, y dio algunos conse
jos para la creación de una organización 
que desenvuelva y ponga en práctica los 
resultados de la Coníerencia. 

Si asi ss hace—dijo—la Humanidad nos 
estará reconocida., aunque Eepaiia todavía 
dé un mayor progreso para el bienee-tar del 
pueblo. (Aplausos.) 

El presidente agradeció la exposición he
cha por el señor Pipiés, y se abrió discusión 
general sobre ia exposición del motivo. 

E l representante de. Holanda fué aplau
dido ea Su discurso, poniendo dé relieve la in i i tac lonés . 

gran eficacia que ha aportado el concurso 
de la Sociedad de tos Naciones al esclareci
miento y realización de los grandes proble
mas internacionales. 

Se levanta ía sesión a la uoa y media, 
para reanudarla por la tarde. 

Por la tardo, a las cuatro y media, conti
nuó la sesión de la Conferencia. 

Se dio cuenta de que han presentado ex
posiciones relativas al estado de los trans
portes, en sus países respectivos, los repre-
ser tan tes de Austria, Bulgaria^ Canadá, In
glaterra, Francia, Hungría, Italia, Letonia, 
Siiecja y Checoeslovaquia. 

A continuación, se reanudó la discusión 
del pian general de! trabajo de 1» Conferen--
cia. Se aprobój después, la propuesta del 
delegado inglés respecto a que la Comisión 
que ha de funcionar luego que teímine la 
Conferencia para llevar a cabo su? acuerdos, 
esté compuetsa de 15 delegados. 

Se acordó Suprimir un párrafo del proyec
to de nombramiento de loS miembros que 
tienen que hacer las naciones respectivas pa
ra formar parto de aquella Comisión. 

Se suspendió la sesión a las cinco y metiia, 
y los delegados Be trasladaron & la Diputa
ción provincial para tomar el té. 

Reanudada a las seis, continuó el estudio 
del artículo segundo del regTamento""cb"miín 
de organización de la Conferencia general. 

También ee'^f^Só del dictamen de la Co
misión "^cónsul ti va y técnica, "Sé las comuni
caciones y del tránsito. 

Después se pñm al estudio de la segun
da parte de i reglamento, que trata del fun
cionamiento de la Comisiónj consultiva y 
técnica. . 

Tomaron parte en la discusión, además del 
presidente, varios oradores, entre ellos, los 
representantes de Inglaterra, Francia, Co
lonia, Cllecoeslovaqtiia y Grecia. 

La reunión terminó a las siete y cuarto 
de la tarde. 

¿Una escuadra francesa a 
Cronstadt? 

—m— 
HELSINGFORS, l l . r - E l movimi'ento an

t ibolchevis ta e s t á tomando en Rusia gran
des pr-opareiones. 

E n mu'chas ciudades y poblaciones los 
moraidores han sacudido el . yugo bolche
vista, degol lando a numerosos comisanos 
del pueblo. 

Las t ropas ffojas h a n sufrido un nuevo 
y costosísimo fracaso f r e n t e a Pe t rogrado . 

El comandante jefe del 'ejército rojo del 
Baidbeete ha contes tado al señor Trotsky, 
qué le pedía auxilios, aioiéndole que no 
poidüa fiarse én l a l ea l tad dte sus t ropas . 

* * T. 

RIGA, 11.—So encuen t r an ac tua lmente 
en Cronstadt 40.000 mari:rio.S y soldados, 
cuya disiSiplinn ê s ejeceSiente. 

IIEFÜEBZOS A t o s BOJOS 
HÉLSIÑGPORS, 11.—Comunican de Ke-

val que 40.000 soldla'dos comunis tas han 
sido enviados a Trotsky como refiterzo, y 
se aprtiítiman a Peti-ogrado, piero es diJ-do-
sa su Isaltadi! 

El ffoneral bolchevista Tuíchachewsky, 
qu-ei ha neciibidto refucrzois 'de Smoiensk, ^ha 
deisemoaáenado' ayer xxna, vigorosa ofensiva 
en el frjenite de Pe t rogrado , pero h a sufri
do grandies pérdidas. 

Trotsky ha ordtenado que so einvíe .a su 
ayudante todo el ejérci to del Suroeste . El 
eomlfeario d e e s t e ejérci to en Moscú ha 
contes tando que no podía con ta r con es tas 
t ropas . 

LA TOMA DE K:.K.4SNAIA GÜHKA 

REv^AX-, 11.—Las u l t imas not ic ias rcc ibi -
óas de ía f ron te ra finlandesa re feren tes a 
los su'cesos de Crons tadt y Pet rognado lle
van fecha 10, y dan los s igu ien tes deta l les 
ncei'ca d'e lía ca ída de l a fol-t.aloz.a 'de Kras-
liaia Gorkü; 

Dicha for ta leza capi tu ló el día 9, a las 
cinco de Ja t a r d e , entilando én el la desta
camentos de mar inos íevoluiCíiónariiOB, qu'e 
rechazaron luego dos 'Contraataques bolche
vistas . 

P a r t a de la giuiarnioJión qiuG se r indió se 
p'aeó a las filas rea'olucib'nárias. 

En la madnugada del 9, al 10 los revolu
cionarios atacaroíti y t omaron Peterhoff-
Fergueiovka, pasanáosfe a sus filas 8.000 sol
dados rojos. 

Vairíos Itiquifiis die g u e r r a es tán s i tuados 
f r en te a lai is la d e ;Volmy, bcirnibardteando 
la for ta leza Pedro y Pablo, l a cual .no con-
tsista, 

Ei d ía 10 por l a m a ñ a n a !os revolacio-
nários .ge apoderaron del mraelle ri,e Galsr-
ny, en Setrogradío». siiiehdo .aetualmignt'B ocm-
padosi pot soldados iravolucion.aí-ics y gru
pas de obrignoH arm.adoiS', en aquel la capi
ta l , el paliaiczo nal Alm.i(raníia.z.g-a, las esta-
cion'Cs és los fe r rocar r i les del 'ÍSSltico y de 
Varsovia, l as Adiuanss y la Fábr i ca disl 
Gas. 

Ix)s holcbsviatíis sie mantianien fuer tes 
en los d.estiás barr ios da Petrtigr.adb. 

La noche dtel 10 ha t r a n s c u r r i d o con bas
t a n t e calma, sitendo muy escaso el cañoneo 
y sigaiiendo sin cáoJlbíiar la s i tuación en 
Petrogradb.» 

BN DISCIJBSO, DE l E N I N ' 
HELSINGPORS, 11.—Hablando m el dé

cimo Congreso panruso ée los p.artiidos 
bolchOTistasi, l í sn in ha hecho las sig-uientes 
daclarac iones : 

«La .sublevación de Cronstadt nos obliga 
a consi 'derar muy se r i amente la s i tuación 
in te r io r de la Rusia de loe sovi'eta. Es t a .su-
bievajción, oirganiza.dla por Franciía en unión 
con los revolucionariO'9 socialá&tast e s t a rá 
sofocada den t ro die algunos días.» 

Hablando después 'del estado geijeral de 
les fi.sunto.s die la Ru.sia Sovletistay Lenin 
ha reconocido f r ancamen te Jas falta,S co-
metidias. 

_«Hia habido errores—dijo—en la a t r ibu
ción de los «stocks» de aproyisiomamien-
tOB, si bfteini estos «stocks» e ran mus Impor
t a n t e s que en loe pr imeros afios. La «risie 
de combust ibles se debe al hecho d:e que 
hemos in t en tado r e s t a u r a r la vida indus
t r i a l en gran escala. La ag r i cu l tu ra a t ra 
viesa t ambién nna crisis. La cmestiíJn más 
¡.mportante en el momen to ac tual es ¡a 
dte las rslacio.neg e n t r ^ las clases; obreras 
y la s i tuación p redominan te de la pobla
ción rusa, cons t i tu ida po r ca.mp'esiinois.» 

Lenin reconoce' 'después que, a causa de 
la s i tuación ac tual , el Gobierno 'dte los so
v ie ts se ve en la necesidad de e n t a b l a r 
re laciones con .los Gobiernos burgueses y 
conceder algunos derechos a l 
ros en Rusia. 

EEPAEAOIONES, 

os ex t ran je 

! quejó t ambién die que los campíesihos 

de ellos se p iden 
consideren execesivos los sacrificios que 

lili 181 tiiiiii 
É l sport es u n o dé los med ios h o y re

c o m e n d a d o p a r a l a r e c o n s t i t u c i ó n f í s i ca ; 
el a i r e , e l sol y l a a c t i v i d a d c o n s t i t u y e n 
un b u e n tón ico , p e r o c u a n d o el ene rva 
m i e n t o , l a i n a p e t e n c i a , l o s d e s a r r e g l o s 
del o r g a n i s m o y l a n e u r a s t e n i a n o ce
den , h a y q u e a y u d a í a l a n a t u r a l e z a 
con u n t ón i co q u e le h a g a r e c o b r a r l a s 
fue rzas y l a p l e n i t u d de l a v ida . E n t r e 
los v a r i o s conocidos , e l q t i e . s e c o n s i d e r a 
m á s eficaz y de éxito i n m e d i a t o es el 
J a r a b e de Hipofosf i tos S a l u d , ún ico a p r o 
b a d o p o r l a R e a l A c a d e m i a de Medici
n a en s u s t r e i n t a y u n a í ios de existen
cia . Todo f rasco l eg í t imo o s t e n t a con 
t i n t a r o j a l a s p a l a b r a s Hipofosf i tos Sa
l u d en s u e t i q u e t a ex te r ior , p u e s es de 
a d v e r t i r q u a COn frecuencia, se ofrecen 

>.,•„ „ . . ^ ^''J^ ^ "o ser ía necesn-
n o con tes ta r a los a taques de las c í S e s 
Campasmas. ^ ciases 

LA OPENSITA CONTBA POLONIA 

ha B u s p e n d i ^ r s J ^ a ? o t r S ] „ : ' ^ P^^' "^^^ 
El con-esponsal en <iicha " a ciudad del diá-

,.,^iici iioKalanzeiger» dice sa
ber do fuente digna de iodo e 
"" preparando 

rio berlinés «BerJiner Mokalanzeige'^» di 

crédito que Busia, no obstante todo, sigue 
una ofen.siva Scontra Polonia. 

LA AtíJDA DE FRAIVCIA 

p e S ^ ; a Ü 7 b a £ r j ^ ^ l i ' ^ • 
pracedentee del mar B . á t i c ! ^ 7 a V a r ' c ? n 
rumbo aj; p^^erto de Kroastadt, a fin de ODP 
rar desde allí, con los contWevoluciona 
ríos, con ra Petrogrado y Moscú. R e u t ^ d t 
ce que las fuerzas ligeras de ¡a escuadra 
francesa entraron en el mencionado puerto 
Las tropas de desem.barco se incautaron dé 
Inmensos depósitos de víveres, destinado." 
a los bolchevistas. 

TI-^TíRES PARA LOS BIAITINOS 
ÑAUEN, l l .—Segón un telegrama de Vi-

borg, la Cruz Roja norteamericana sumin-'s-
tró grandes existencias de víveres y pertre 
chos para los marineros de líronstaclt. 

CHOQUES E N MOSCÚ 
H E L S I N G F O R S , l l . - E n Moscú ee ha en-

tablado una nueva batalla entre obreros y. 

La protesta del Gobierno 
alemán 

B E R L Í N , 11.—Una nota oficiosa pubüxj». 
da por la «Gaceta de Franokforts» dice %ue,' 
después do largas deliberaciones, el Gobier-' 
no a'lemán ha decidido protestar contra las 
medidas tomadas por la Enten te , que están 
en violación con el Tratado de paz. 

«Es evidente qua el Gobierno alemán—di
ce esta nota—no podrá elevar una protesta 
más vigorosa bontra estia violación, puesta 
que no tie.nen ninguna esperanza en la l iga 
de las NaciotíeSí Sí los aliados han oreldo! 
que las sanciones tendrían por efecto la tan 
deseada sumisión del Gobierno aleip-án, ea> 
tan en un error.» 

LOS F ü T Ú B O S SOLDADOS 
DUSSELDOHFFy l l .—Solamente un dhi. 

quiUo ha manifestado su hostilidad, JBO»-
trando su puño cuando dos. escuadrone^ da 
Caballería, y cuatiro tanques britáuioos pasa, 
ban por las calles de la ciudad^ 

BPJANB E E G E E S A SATISFECHO 

PARÍS, 11.—Ei señor Bria.nd fagregreead^i 
esta noche. 

Recibió en el ministerio de líegooios Ex, 
ti-anjeros a varios periodistas ; les ha expresa, 
do su honda Satisfacción por la mSíiera e6' 
ma hai terminado la Conferencia' de Loa. 
dres. 
' —Yo había prometido.—dijo—al Parlamente 
francés no consentir en nada que fuese iúfe 
rior a los acuerdos de la Conféreirioia dé Pai 
rís y a hacer se á.plícasen inmediatamente lâ  
sanciones en el caso de dar lugar «i ello Aki 
mania, y esas prom6S.as mías han quedado 
cumplidas. 

Lo que más gra,to me es—agrS'gó—es qu? 
la Conferencia es hai clausurado en ínedig 
del perfecto y cdrdialísimo acuerdo de loí 
aliados. 

Los genieraíes franceses, haü teriido eu 
Londres una acogida éxtremadáménite siiá 
pática. 

Tengo, más que nunca, el convonoimienb? 
profundo do que la solidaridad entre los alia
dos es de absoluta e indispensable necesidad,' 

En ello e'stá tai política, y esta política mía 
he de sostenerla con todas mis fuerzas. 

Sobre la revisión del Tratado de Se:?íés, 
di jo: 

«Han quedado resueltas las d¡ficulta<3es ma-
yores, y en lo que a Pranciai afecta en €S9 
asunto, todo está arreglado ya. 

Teng.o el propósito de hablar dé todo ello 
al Parlamento y al país antes de iñfOriBAí 
ante las Comisiones padamentar ias , siendo 
muy probable quo haga declaraciones en la 
Cámara de Diputados el próximo martes. 

ATAQUES A SIMONS 

B E R L Í N , 11.—^La Comisión de Negóeioa 
Extranjeros de! Eeichstag ha continuado es
ta tarde la discusión sobre la actuación da 
los delegados alemanes. , 

El debate ha tenido, como ayer, un carác
ter confidencial, pero los periódicos de la 
noehe dan, sin embargo, Pgunos detalles' 
sobre la sesión. '. 

l iellterich, Hugo Stinnes y ;Stressmann 
han continuado sus ataques contra el dootot 
Simans. Hugo Stiíinss se ha quejado eíi| 
particular de la falta de contacto entre iq 
delegación y el Gobierno de Berlín. 

Según éí, el ministro de Negocios Extrant 
peros fué a Londres Sin un programa defirúi 
tiVamento redactado. • ' 

E l ecE canciIÍ6r Iíé.rmann MuUer preguntó 
al doctor Simons las razones del llamamien
to a Berlín de los embajadores alemanes eii 
liondres y én París y del ministro en Bru
selas. Declaró que esto debía ser una protesi 
ta contra la ejecución de las sanciones mii 
litaras. ¡ 

Ei doctor Simons, que se defendió con ener, 
gía, pronunció algunas palabras bastante vio, 
lentas respecto a Hugo Stinnes. 1 

Aseguró quo el Gobierno alemán no pre, 
tendía reanudar las negociaciones sino quq 
dejaría sobre este punto la iniciativa a 1¿ 
Entente . \ 

A este propósito, una nota oficial publ¡< 
cada en los periódicos de la noche, desmieDi 
te la información publicada en la Prensa ¡a-
glesa. y según la cual, el jefe de la Déle, 
gación alemana declaró que debían feanu.' 
darse muy pronto las nogociaciones. 

Mañana discutirá el Reiohstag las ñegocii, 
cienes. 

LAS SUBSISTENCIAS 

Trigo a 45 pesetas los 
kilos 

a—«. 
Navarra 

PUESTOS KEG-ÜLADOKES P I R A LA' 
¥ B O T 1 DE CARÑB 

PAMPLONA, 11.—^Ija Jun ta provincial d« 
Subsistencias acordó en su reunión de hoy,' 
dejar en libertad a los carniceros para está. 
blecer los precios, en vista de que el Ayun-
taniiento está dispueisto a sacrificar reses por 
su cuenta y ci'car puestos reguladoras, en el 
caso de que ia carne se venda a precios 
excesivos. 

—a-. 

Vizcaya 
TUMULTOS EN E L MBBGADO 

BILBAO, 11.—Esta m-a'ñana, en la Plaza 
Vieja del Mercado so produjo un tumulto 
entre las vendedoras de saminas., a caüsai 
de las hondas diferencias que las separan. 

Fué necesaria la intervención do la Guardia, 
municipal y de Seguridad, practicándose 20 
detenciones. 

Más tarde las detenidas fueron puestas eü 
libertad. | 

Por la tarde se reprodujeron los iíioidenteSj 

Zaragoza 
MESCADO DE CEREALES PARALIZADO 

ZARAGOZA, 11.—El mercado do cereales 
continúa paralizado en toda la región. 

El trigo se cotiza de 45 a CO pesetas los' 
cien kilos. "' 

En los vinos es también escasísima la Veo. 
ta , vendiéndose a 24 y 30 pesetas los 120 li,' 
tros. [ 

El aceite se cotiza ai 24 y 26 pesefe 
arroba. *̂  - i 

trepas 
Hav cerca do .'ÍO muertos y 800 heridos. 

• ouesiros ieciores 
TODÍi. LA COREESPOíSDESGIA I D M I -

í í i a T R A T I l í ñ D E B E D I B l e l R S E AL SE- I 
ms. ÁDMI?-IIS¥R1DÚR DB «EL DEBA 

BRASffi 
— I 

Una invitación'de España' 
~B 

(SERVICIO BADIOTELEGEAPICO) 

RIO JANEIRO, 11.—El Gobierno ha sidtí, 
invitado por Espa.ña para hacerse represen-, 
tar en e l Congreso intemaoioaal de Pesfea,! 
que se celebrará próximamente en Stotándeí.; 

PETRÓLEO ; 

. RIO JANEIRO, l l . _ E n Barbacena, Es-j 
tado de Minas.Gcraes, se han desoubítfríó im.| 
portantes yacimientos de petróloo q i» , ana-i 

Juz.ga.do


í 
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EL ARANCEL LA LABOR D E LA O. N . O. A. 

'UIÉNES DEBEN PREPARARLO!Los arrendamientos 
..-— colectivos N o es fac t ib le que , po r el p r o c e d i m i e n 

to jEOtuaiitiiente ,8eg1uid.o, s e c o n s t r u y a 
pl A r a n c e l con l a u n i d a d de c r i t e r io in
d i s p e n s a b l e p a r a q u e t a n de l i cado ins -
írui tkonío r e ú n a l a s cond ic iones de p re 
c i s ión a p r o p i a d a s a l a s d i v e r s a s f inal i 
d a d e s de po l í t i ca g e n e r a l , n a c i o n a l e in
t e rnac iona l , , económica., t r i b u t a r i a y so
c ia l q u e a él se le a s i g n a n en l a t e o r í a 
p ro t ecc ion i s t a . Y a E L DEBATE h a a p u n -
; taáo , e n edítoriai les de su jRedacc ión , cier
tos l u n a r e s , p r i n c i p a l m e n t e el de l a c lau-
afistiniidad, 'del -p roced imien to 'en u s o , 
con a r r e g l o a l cua l , en es tos m i s m o s mo
m e n t o s se e s t á t r a m i t a n d o l a revis ión 
a r a n c e l a r i a . 

U n a func ión de gob ie rno y a d m i n i s 
t r a c i ó n , e s e n c i a l m e n t e p ú b l i c a en todos 

• ñus a spec tos y f ines , se ha l l a , de hecho , 
t r a n s f e r i d a e n s u e jerc ic io—al m e n o s , 
en su e t a p a de p r e p a r a c i ó n y documen
tac ión , q u e es q u i z á l a m á s i m p o r t a n t e 
p o r q u e a s i e n t a l a s p r e m i s a s — a qu i enes , 
por s u s preconífgpclones, v is ión un i l a t e 
ra l , de f i enden i n t e r e s e s p a r c i a l e s , gene
r a l m e n t e c o n t r a p u e s t o s a los de l a n a 
c ión . L a t a r i f i c ac ión de los a v a l ú o s o 

protensioTies . e n s u p r o , q u e se a d m i t e n 
cortio a u t é n t i c a s y l e g í t i m a s con dema-
eiada< fac i l idad , ' p o r ios q u e d e b i e r a n 
o p u g n a r l a s , en n o m b r e de l a , c o l e c t i v i d a d 
n a c i o n a l , p e r o que , m u c h a s veces , n i 
p u e d e n a t r e v e r s e a ello p o r c a r e c e r de 
l a d o c u m e n t a c i ó n q u e s e r í a ind i spensa^ 
ble c o n t r a p o n e r p a r a d i s c u t i r c o n efi
c a c i a c o n v i n c e n t e . Y as í los i n t e r e s e s 
p a r c i a l e s se h a c e n d u e ñ o s del c a m p o y 
a m a f i a n v a l o r a c i o n e s , e s t r u c t u r a y me
c a n i s m o de l A r a n c e l . 

Cosa c o m p l i c a d a , en v e r d a d , es l a for
m a c i ó n de í A r a n c e l e n u n p a í s de des
a r r o l l o i n d u s t r i a l i nc ip i en t e , p e r o que 
p r o m e t e — c o m o el n u e s t r o — , p o r s u s te
so ros n a t u r a l e s y s u d i n a m i s m o v i t a l , 
g r a n d e s i n c r c m e m o s en l a ex t ens ión y 
d ive rs i f i cac ión d e sus i n d u s t r i a s . E l sur
g i m i e n t o co t id i ano de n u e v a s ac t iv ida 
des p r o d u c t o r a s , q u e se e s t á v i e n d o en 
España;—pese a q u i e n e s n o q u i e r e n ver
lo, p o r se r u n s u p u e s t o n e c e s a r i o en su 
ideo log ía que l a r e a l i d a d e s p a ñ o l a sea 
s i e m p r e , fo rzosamen te , e s t á t i c a , si n o de 
re t roceso—, i m p l i c a l a n e c e s i d a d de u n a 
o b s e r v a c i ó n Cíí ígente, po r p a r t e de los 

CRITICAS TEATRALES 

v a l o r a c i o n e s es t r a s c e n d o n t a l p a r a los ¡ d i r e c t o r e s de l m e c a n i s m o a r a n c e l a r i o , y 

efectos a r a n c e l a r i o s , y , s i n em;bargO, 
e l l a e s t á e n c o m e n d a d a a u n a . lun ta , en 
q u e p r e d o m i n a n los r e p r e s e n t a n t e s de 
i n t e r e s e s pa r t f c t i l a re s , i n c l u y e n d o e n t r e 
ellos lo m i s m o a p r o d u c t o r e s e i n d u s 
t r i a l e s , q u e a c o m e r c i a n t e s y consumi 
d o r e s , p u e s p a r a el caso n o s es i g u a l la 
Signi f icac ión de u n o u o t ro g r u p o , en 
c u a n t o impílica i J a rc i a l idad y f r a g m e n -
t á r i e d a d de i n t e r e s e s y conceptos , s ien
do as í que lo que debe p r i m a r es el in

t e r é s colectivo de l a n a c i ó n y l a concep
c i ó n u n i t a r i a de l c o n j u n t o ; y ello com-
jiete e spec í f i camen te a los o r g a n i s m o s 
r e p r e s e n t a t i v o s , g e n u i n o s y d i rec tos , del 
E s t a d o oficial . 

E l E s t a d o e s — h a y que r epe t i r l o ince
s a n t e m e n t e — e l ó r g a n o s u p r e m o de los 
i n t e r e s e s colect ivos n a c i o n a l e s , y ba jo 

. n i n g ú n p re t ex to se p u e d e l e g i t i m a r su 
¡aSsent ismo, a b s t e n c i o n i s m o , inh ib ic ion i s -

,m"o, n i la a b d i c a c i ó n de s u s u p r e m a c í a 
,exi i a ía.rea de c o o r d i n a r l o s con el a l to 
; c i i t e r io i n s p i r a d o en el b i en pt'iblico y 
b a s a d o en i nves t i gac iones o r d e n a d a s y 
.da tos r ecog idos p o r él d i r e c t a m e n t e en 
l a s fuentes o r i g i n a r i a s . 

P u e s b i e n ; l a J u n t a de A r a n c e l e s y 
Va lo r ac iones , t a l como e s t á c o n s t i t u i d a , 
n o l l ena l a s cond ic iones p r e c i s a s , exigí-
bles p o r a q u e l debe r p r i m o r d i a l de l E -
t a d o . Los r ep re sen tan t e s^ en ella, de la 
A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a t i enen q u é pa
s a r , a f a l t a de da to s p rop ios , p o r los 
que les p r e s e n t e n los g r u p o s i n t e r e s a d o s , 
qu ienes , con conoc imien to í n t i m o y com
ple to de s u s c o n v e n i e n c i a s p a r t i c u l a r e s , 
e x h i b e n f a c t u r a s y c u e n t a s y r a z o n a n 

de u n a fáci l a d a p t a b i l i d a d de és te a l 
p roceso técn ico y económico de l a s n u e 
vas i n d u s t r i a s n a c i o n a l e s . 

Y eiio no es m á s que u n a p a r t e del 
s i s t e m a de po l í t i ca e c o n ó m i c a g e n e r a l , 
aplica,l)le a l c o n j u n t o de l a s d i v e r s a s 
mani íes tac io ixes q u e a b a r c a l a e c o n o m í a 
de u n a n a c i ó n , c u y a compfe j idad requie 
re ó rg í inos e spec ia les d e d i c a d o s a s u es
t u d i o y o r d e n í u n i e n t o . De a h í n u e s t r a 
i f i s is tencia e n p r o p u g n a r l a c r e a c i ó n de 
u n m i n i s t e r i o ds E c o n o m í a n a c i o n a l . 

E n t r e los su sod ichos ó r g a n o s , ba jo la 
d i recc ión u n i t a r i a y c e n t r a l de ese mi 
n i s t e r i o , t e n d r í a s u c las i f icac ión a p r o 
p i a d a l a J u n t a de A r a n c e l e s y V a l o r a 
c iones . E n l a compos ic ión de es ta J u n 
t a e n t r a r í a n i n g e n i e r o s y e c o n o m i s t a s . 
Y p a r a l a f o r m a c i ó n de estos ú l t i m o s 
con l a o r i e n t a c i ó n y «1 sen t ido de las 
r e a l i d a d e s n a c i o n a l e s , h a b r í a q u e c r e a r 
t a m b i é n la c á t e d r a de E c o n o m í a nac io 
n a l e s p a ñ o l a — c o m o h a c e t i e m p o creó la 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a l a de s u E c o n o m í a 
nacional-—en l a s F a c u l t a d e s de Derecho , 
en l a s E s c u e l a s de Comerc io y e n l a s 
de I n g e n i e r o s , s in pe r ju i c io de q u e an
d a n d o el t i e m p o se i m p l a n t e u n a F a c u l 
t a d de Cieníi ias e conómicas , como t a m 
bién en la A r g e n t i n a se i m p l a n t ó h a c e 
a ñ o s . 

S o n d e m a s i a d o i m p o r t a n t e s a l a h o r a 
a c t u a l los p r o b l e m a s de n u e s t r a Econo
m í a p ú b l i c a p a r a d e j a r l o s a b a n d o n a d o s , 
como h o y e s t á n , a l a z a r o a los dile

t a n t e s o a los a p r o v e c h a d o r e s . 

Ríinín de OLASCOftGft 
Bilbao, 3 marzo. 

Gucndo. por diícrsntes causas los más mo-
destíjB aocíios: de nuestros Biadioatos no pue
den adquirir propiedad, les queda aún, con 
frecuencia, el recurso da reunirse para tomar 
en srrmdamientio cs leoívo la grande finca 
qu8 el du»&t3 se resistió » Tender. 

Es doloroso, sin embargo, tropezar a veces 
con tcrcs-Msiie-ates que prefieren arrendar sua 
fincas a negociantes en estia clasa do actua
ciones, las cual«s las subarriendan en pre
cios mucho más elerados a los pobres oam-
psainos, j lo que es peor, con frecuencia aúü 
a otros indi»-iáu<» qu©, a su vez., los sub-
arriaudan ds nue-^o e-cn un recargo sobre el 
precio ea quo las recibieron. 

E n tal forma llegan los terrenos a mano 
de ios desgraciado® en.unos precios, para ou-
orir ios cuales n&cesi,tian dej£ir todo el sudor 
do su cuerpo, a veces sin resultado alguno, 
pues la renca, excesiva importa más que todo 
su trabajo. 

VcrgonEOsa explotación, do la qua el pri
mer responsable es ei terrateniento absen-
íistia, que da ordinario, sin más motivo c¡ue 
la busca ds una vida ambiciosa o regalada, 
erjipezó desí5rfcondo del deber do cultilvar los 
terrenos que Dios le dio para que los admi
nistre cristianamente en bien suya y do los 
demás, j acaba siendo cómplice da la ini
quidad. 

En punto a arrendani'cntos colectivos, en 
una eeit,adl9tiea aán muy incomiplota por 
tratarse del primer RÚO y por no tener creado 
atin un organismo especial que los ordene 
podemos en nuestra obra señalar 29, cuya ex-
tesisión se eleva a 16.063 hectáreas de terre
no y el valor de la:s rentas a 602.412 pese
tas anuales. 

Esta cantidad de terrenos está trabajada 
po- 6.982 pequeños colonos. 

Guando podamos ocuparnos de recoger, or
denar e iiiipulsar este movimiento t-an her-
mcwo como el indicado en el artículo ante-
í'iai', ¿qué tTascendencia económica y social 
no ha do flener para nuestra patria? 

Los terrencs <iua hoy se labran rutinaria-
iTi«nt«, ge labrarán bajo la üirocoión de ex
pertos ingenieros que enseñen los cultivos 
más apri;?j)iadQS, y con caipital más abundante 
que permita obtener el máximum do resul
tados. S©r-s¡;'rán do verdaderas granja's, de-
mosti-Ri'iivn.?, lio sólo d© lo que la tieJxa pue
do dsr bien labrada, sino de lo quo el hom
bre puede hacer bien un ido ; y al ampliarse 
esfa actuación, el obrero del campo irá en
contrando bases do subsistencia qua Is pon
gan sí abrigo ds la inseguridad del salario, 
corno único medio da vida. 

Vamos viendo cómb la Confederación Na
cional Oatólioo-agraria no ha estado ociosa; 
en el artículo siguiente daremos cuenta de 
otra intensa actuación, más sorprendente, 
porque do e-lla apenas se ha hablado. 

fi.., MONÉDEEO 
« • » 

E N LA NUNCIATURA 

Las superhembras' 
Comedia en tres actos, de 

V. Sardou, versión castellana 
de Enrique Gutiérrez Roig y 
Luis de los Ríos, estrenada 
ayer tarde ert (¡.Infanta Isabel». 

La fortaIez.a| da la mujer no reside en com
petir con el hombre ni en sabiduría, ni en li-
Dsrtad de costumbres,^ ni menos en vigor 
íísioo. 

Semejanta competencia sólo conduce a 
occLvftrtir a las inujerea en caricatura, en figu
rones do hombree, en los cuales loe defectos 
masculinos i^tados los cópisfcaa copian los de
fectos m:ejor qus las virtudes del dechado) 
están exagerados. La íorfcaleía de l a m u j e r re-
sido en su ternura, en su re«ato, en ser rei
nas , hadas, hechizo, flor del hogar ; reside 
en ser lo más femenina posible. H e ahí el 
pensamiento de «Femmes fortes:», de Sardou, 
obra qua Luis de los lííos y Enrique Gu
tiérrez Boig han traducido .al catíelianQ, ti-
culándoia «JLias superhembras». 

Tal pensamiento es muy exacto, simpati-
císimo 3 los hombres y más simpático aún 
a ÍES mujeres.. . mujeres ; tal pensamiento, 
además no sa opone mucho, ni poco ni nada 
al feminismo aceptable de que hoy son par
tidarios... todos los que piensan. Y Sardou 
lo desarrolla con la habilidad a que debió 
sus éxitos incontables y. . . su asombrosa fe
cundidad misma. 

Toda esa habilidad se necesita para hacer
nos aceptar alguna situación y algún tipo 
de la obra aplaudida anoche en el «Infanta 
Isabel», no sólo sin protesta, sino con agra
do, con notable agrado. Porque «Las super-
hembrasSi, peso a notorios defectos que la 
maculan, es una producaión deliciosa. 

Luis do los Eios y Enr ique Gutiérrez Eoig 
no so han limitado a servirnos una' traduc
ción servil, han remostado la comedia con 
alusiones a realidades modernísimas, de pal
pitante actualidad, como los «Sindicatos de 
criadas», el tango argentino, el «fox-troot», 
etcétera ; y también don algún juego do voca
blos y hasta con algún traíjalenguas. E l pro
cedimiento- se presta a arbitrariedades, a fal
tas de respeto.. . , es peligroso; pero los se
ñores do los líías y Gutiérrez íloig lo han 
empleado con gran tiento y felicísima for
tuna. E l estilo y lenguaje es digno de tan 
ilustres y expertos literatos, como reconoci-
dam.enfce son los traductores españoles. 

E n la interpretación, primorosa, descolla
ron la sonora Gámez y los 'señores Sepúlve
das, Alarpón y Calle. 

La comedia gustó mucho. 

Rafael KOTLLñN 

En tono de broma! PBOVINCIAS • 

-mm-

En varias ocasiones, y no baca mifchos 
mese,? en un artículo de E L DEB.ÍTE, hemos 
indica>clo el defecto de las oposiciones que 
dan ingreso en el profesorado, por aí-,enderse 
en ellas excesivamente al elemento teónbo y 
Kemorista, y casi nada al práctico y peda-
^6g'-bo; por darse demasiado » la agudeza 
.del ingenio y casi nada al tacto, que t e 
áemuestra .en el ejercicio de la función edu
cadora. Ahora hemos de salir, ai-mados»de! 
jui.fei<í3o K E (^TJID N I M I S , al encuentro de 
otro exceso, que se adv,i.eirt6 en las ideas y 
désecfe dsi un» parte de la juventud 'estudio-
isa y del profesorado, la cual se naanifiesta 
enteramente opuesta al uso de las oposicio
nes, y quisiera vinoula.r el ingreso y ascen
so en la carrera del Magisterio a determi-
nadds 'estudios y práatie-as, sin el juicio 

'e'ompati-abivo anejo a las opos'iciones, per po
bo íeotainenta que se hagan. 
. Los jóvenes normalistas, reunidos en Ma
drid hace pocas días, formulaban la aapira-
eióa d s qua siguiera a ía carrera de maestro 
un año de prácticas con un examen final, 
él cual diera entrada en el escalafón, su
primidas del todo las oposiciones para esto 
usadas. Lo de Ia« prácticas nos parece vor-
Sadorament« de pes-laa, y aun no nos parece 
s-íial (tei cabe en el presupuesta) ]Q de que 
se asigne- a los practicantes un sueldo com
petente. Pero 1» experiencia de las realida
des pedagógicas nos inclina » desear que no 
por eso se Eupríinan las oposiciones, asi para 
ingresar en el M.igistorio defimt-ivamente co
mo para determinados ascenso». 

La ciencia, la especulación, el ingenio, no 
lo gon todo, es verdad ; no son ni siqu'-era 
lo principal para 3a profesión pedagógica. 
Pero son si algo; algo de que noi conviene 
prescindir, algo que conviene estimular para 
el brillo del Magistierio nacional y para el 
méjór sarvieio de la Patria. Hemos do repe
tir • aquí ff argumentó' que hacía.mas valer 
días pas-idos para soetenor la necesidad de 
l6s exámenes del grado y reválidas. No hay 
quo dejar el trabajo dLdfíetico solarpcnte en
comendado al interés inmediato, al amor 
desinteresado do la ciencia, sino hay que ayu
darle) además con el premiO' de les ascensos, 
ds los acreceníJamientos en la parrera.. Y pa
ra e-s.t'e efecto sen de gran valor las oposi
c ión*, aunque no basten como garantía de 
!a capacidad docente del futuro profesor o 
catedrático. 

¿Qui.én duda que la perspectiTa de las 
oposiciones, con las que se puede obtener 
una mejora do colocación o de sueldo, man-
fiena vivó el fer.vor est\id'!«»o de-muchos 
jóvéae's, después de terminada la carrsr», 
y cuando ha cesado el eatíihulo de las cla
ses y de las calificaciones á.f fin do curso? 
í ¿vamo^ s suprimir ê se poderoso aliciente 
dft lo's noblcü estudios para entregar a! Ma
gisterio jfíTcii a una so-ñollcnt» expectación 
8e la antigüedad, que producen automática
mente les años que pasan; o, ío que sería 
mil veces peor, a la solicitación de los fa
vorecedores qu© pueden influir en el éxito 
de los concursen? ¡No, y mil reces no! 

No quisiéramos quo nuestras diatribas 
contra el mé-bcdo actual de las oposibiones 
se tomaran com.o una absoluta condenación 
do éstas, sino como un voto para que, se me-
j'ers. ese método, y se le. complot* con las 
«xperienciarS de !a práctica peda-gógica, ain 
1» ouiil ninguna oposición, por brillante que 
te-ft, da garantia.» de capacidad docente. Pe
ro, suDuesto un aspiranl:«.zgo práctico, o 
Alerta una" licitación para demostrar ' la I 
competencia, con el ejercicio libre de la en-
eeñanza, com.? en los .rRTVATBíX'ENTEN 

da Alemania, quo proponíamos por modelo ; 
consérvense las oposiciones como un honroso 
63t«d.o en que «e muestren lo.s generosos 
aUentos do la juventud estudiosa, y donde 
el talento y el trabajo asidua, qu» no han 
logrado hacerse no-tar en las ofioina.s del Es
tado decente, puedan l lamar.sobro su rnéri. 
to 1» -atraición de los justos- E.preciadores. 

Práotlift T teoría son líws dos alas ds 1» 
enseñanza. Sin teoría eo habrá do arrastrar 
por el Buelo, coma el ave que tiene un B;!a 
herida. Sin práctica se remontará tal V6.r. a 
las alturas ; poro será parfli caer de ellas 
cual temre-ar'ó Icaro, a costa de muchos 
alumnos inmolados a los experimentos seu-
docieu tíficos. 

No nos ocurra aquí lo que ha.ocurrido en 
los exámenes. Algún insigne catedrático y 
pedagogo, algo extravagante ponderó los in
conveniente de los exámenes, tal como- se 
han venido practtlsando en nuestro país. 
Procedía su reforma, y g» optó por su su
presión. 

ixj mismo pudiera pasar con las oposiciones. 
Las oposiciones, tal como se hacen, dando de-
finitÍYamente un» cátedra o una escuela a 
quien no ha probado BU aptitud pedagógica, 
son tma verdadera calamidad. E s , pues, ne
cesario mejorarlas, oorrt^ir -sus defectos; 
completar el sistema de oposiciones con el 
de prácticas pedagógifcas. Pero suprimirlas 
sería, arrojar el. porvenir del Magisterio juve
nil en brazos del favor, del cacicazgo, do 
Ifl, política quo en nuestro país lo carcoma 
y envenena todo. 

En esta rj^ateria estamos , seguros, de con 
tair con eil voto casi unánime del profesora
do, y sería una lástima que la juvent-ud 
inexperta hiciera. la platafqrma a algún polí
tico novelero para lanzB.rse a esta innova
ción, funesta para los mismos quo^ ahora la 
miran como una esperanza. 

Ramón ROI25 fiMADO, S. J. 

HomeoajB a monseñor 
Ragonessi 

LoB «cam.ari-8ri segret i» áe crapa y co
pada de S a San t idad resiidisntes en Ma
dr id cstuviieTon ayfir a íeiliieiitaír al señor 
Nuincio po r su elervseién al Cardenala to . 

Aauídiiisron en -ccsTporacifin, presididos por 
el decano, marqués d© Olivart , loa maixjtie-
S-.3 de San ta Lucía «je Cofdián, Villaigierrii, 
Cái 'ácnas de Mmitehermo-so, Guer ra y Ug'e-
ná, señores Vasco efe Qu'evedo, Cabello, 
Lapiedra , EujuJa y 'V'elasco, el doctor Fer
nández de Alcalde y díi-n Ramón Pidal , 
gentilhoartbre de su majestad. 

El decano pronunció u n e locuente dis
curso, al quo contes tó monseñor Kago-
nessi. 

CAMAEA DE LOS COMUNES 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

A.. C. N. D E P. 

CUARTO CIRCULO DE 
ESTUDIOS 

Abie r t a la sesión, el señar Blanco diser-,, 
tó ace rca del s is tema educat ivo del vene-'j 
rab ie Dcm Bosco, es tudiado por el p a d r e 
Piwrro. 

Cpraenzó por la exposición del p-rólogo^j 
er. «1 qu» se hac-s Motar l a bondad del síBrí 
tisma edui-cativo cmpilenidb en las esicuelas,, 
ealesianaj», cxponá-endo dfcspués el p lan ser 
gTxido en l a ob ra e. «ürtudiBr. 

MoetrS, la i mp o r t an e í a que t i e n e el fin 
«du'O-ati-Vo.» d-e formación del ca rác te r , 
hizo un es tudio cíe los s is temas preveuti-vo 
y re-prEidvo, mostrasnflb la suptariorídad de 
«quél sobr» ésti3i. y termiaói haiciendo n»-
sa l ta r cómo la frecuieiici^a de Sacramentos 
es l a í l e d r a ang-aler sobre la que dehs 
b-aaRrce la educación. 

Hiciéronse diverses observaci-oneis por los 
prop'Sg-andistaiS, y a;cordóae continuafl" el es
tud io di.13 t an i n t e r e s a n t e obra en Círculo» 
sucesivos, y que el aefior Manzano' comen-
r.R."e el d e !a «Psicología -experimentalj-, 
('»' padre Lavaissiére. 

Sociedad Española de Física 
y Química 

En la sesión celebrada en el salón rectoral, 
presidida por el general Aranaz. fueron ad
mitidos varios socios, entro ellos la señorita 
Pradell. 

Fué leída una comunicación del padre Al-
áasoro, eraerca de m e d i e iones de la velocidad 
do la lur,, nota continuación del otras del 
mismo investigador ya publicadas en la re
vista do la Sociedad. 

El eeíior González (don Adolfo), del La
boratorio do Química biológica, expuso uu 
trabajo prelinanar de otro que está.realizan
do on IBB lecitinas formadas por colina y 
»u difereociación de las con.'ítituídas por el 
amino otemol. 

E l señor Rodríguez C-arrííicido expuso a 
grandes rasgos los res'ultados do un estudio 
aoalitieo do la salioafia, efectuado en su La-
borafccirio, en colaboración con e) doctor Ma-
dinaveitia. La salicaria es planta de antigua 
reputación olvidada poet-eTiormantts a conse
cuencia del desenvolvimiento .idquirido por 
los medica.mentoB sinteticen y do nuevo usa
da con graíl éxito durante la guerra. 

El profesor del Inst i tuto fa.vmaoéutico de 
Munich, doctor Paúl , expuso*'con detallo los 
trabajos que ha realizado acerca de la acción 
desinfictante do algunas sales mercúricas, po
niendo de relieve la traiscendencia qua en 
la intarpret«.ción do loa hechos tiene la quí-
niic» físico ; «sí resulta que el cianuro mer
cúrico, reputado como más tóxico qua el 
cloruro, resulta menofs activo para las bac
terias, porque eu- grado de disociación es 
más pequeño que el del cloruro. 

Igualmente hizo notar la importancia de 
las bajas temperaturas en la desinfección, 
llegando a deducir que. a temperaturas pró-
xi.mas a O*', el número de gérmenes que 
desaparece es proporcional al t iempo. 

— B — 

PABA HOY 

"LA POLÍTIGA AGRESIVA 
DE ESPAÑA" 

LONDBES, 11.—Cámara de los Comunes. 
Un diputado llama la atención del Gobierno 
respecto de la actitud, que califica de agre
siva, del Gobierno espafiol hacia la indus
tr ia británica en España. 

Añadió que había recibido de la Cámara 
de Comercio de Barcelona un urgente Ha-
mfimienío referente a este hecho, y que 
consideraba era un deber del Foroing Office 
pc"susdir al Gobierno de España de. la im
portancia qus 'ent raña mantener i-elaciones 
comerciales con la Gran Bretaña, sobre la 
bs.se do una mutua remuneración., 

Contestó al diputado el subsecretario de 
Negocios Extranjeros, manifestando que el 
Foreing Office no perdía de vista, ni mu
cho menos, la cuestión política y comercial 
con Espa,na, añadiendo que se haría cuanto 
fuera posible para solucionarla satisfactoria
mente. 

' 1 » *i • — ^ — • — 

E L TRATADO DE SEVRES 

Hacía tiempo que ios sabios no nos daban 
un susto gordo, y salló y vino el anuncio 
de la Uegada de un cometa con probabili
dades de meterse por nuestro terreno y dar
nos el empujón consiguiente. ' 

Por aquella oonsoiaaora virtud que dicen 
que tiene el mal de muchos, la gente suele 
mirar con gran resignación estos anuncios 
de una catástrofe mundiai. 

—¡Muriendo todos a la vez—suele pen
sar—, que n o s entiorren juntos! 

A. mí no me acaba de consolar cuando me 
duele una mueia o me pisan un callo la con
sideración, de que a una poro'ón de gente 
ie pasa lo mismo, y no me resigno a morir 
atropellado por un cometa después de ha
berme salvado d e tanto «auto» y tanta «mo
to». La verdad es que sería tristísimo morir 
ahora sin aicanzar a ver la anunciada baja 
de las subsistencias, ia terminación de la 
Gran Vía y la concentración poiítika. 

* * * 
¡ Post nubila Febus! 
Al susto producido por el pronóstico del 

dolctor Cromeiin han sucedido ias atenuacio
nes y reservas del doctor re,speoto: del paso 
del cometa. Ei pronóstico no puede hacerse 
con exaclátud, por aoncie BB ve que se trata 
de un cometa de pronóstico reservado. 

Lo más quo puece ocurrir es que nos al
cance la cola, y a eso estamos ya muy habi
tuados, entrenados como quien dice. Des
pués d s las «colas» delí pan, del tabaco y 
otras, casi es un progreso entrar en la cola 
de un astro. 

De nuevo los que esperan el próximo fm 
del mundo tendrán una decepción, y al ver 
que pasa sin chocar, podrán decir una vez 
más : 

«Un cometa rutilante 
que viene con furia loca, 
y nos coge por delante, 
y en vez de chocar no choca, 
¿es chocante o no es chocante'.» 

^ :^ -Je 

El feminismo en Norteamérica ha tomado 
un rurnbo extraño. Es grandísimo el núme
ro de señoras que siguen la cairera eclesiás
tica y aspiran a ser madres de almas. 
. La mayor parte se dedican a predicar, lo 

cual encuentra naturalisimo un amigo nues
tro, que dice que lo ven-dadsrameate raro se
ría que prefirieran ser... eartuj-as. 

* * * 
Ún parienta mío que so preocupa vivamen

te de los pronósticos del tiempo .y se enfada 
cuando no se realizan oxactamente, llegó a 
mi casa hecho una sopa en uno de los gran
des chaparrones del pasado febrero, y me 
djo, indignadísimo: 

—¡Mira qué modo de caer agua! ¡Y ha
bían; anunciado los periódicos ligei-as lluvias! 

—Y tonian razón, por lo visto. 
.—Pero a esto llaman Uuvias ligeras? 
—¡Ya lo creo! ¿Cuándo has visto Uover 

más deprisa? 

« * » 
Se asegura quo un conferenciante bastante 

latoso ha hablado m..al de España en Amé
rica. 

-—¿Qué idea formarán de España los que 
le oyeran?—me pregunta mi sobrino Teó-
timo. 

—Te diré. Da lo que habrán formado peor 
idea es de nuestra oratoria. 

Carlos Lnis de CUENCA 

Se aplaza la ejecución de 
los reos de Ujijar 

Se inaugura la línea aérea Bilbao-
Saaiander-Bayona 

Al-rMERIA 

MOLIMIENTO B E BUQUES 
ALMERÍA, 11.—El tráfico en es te puer

to du ran t e el mes de febrero h a sido: ex--
portación, 1.937 toneladas; impor tac ión, 
4.371 toneladas . 

Comiparados ©stos da tos -con los corres
pondien te al mismo mes de l año anter ior , 
r e su l t a que se han expor tado 29.823 tone
ladas menos y se han impor tado 85 me
nos., 

E n t r a r o n en e s t e mes 49 buques y sa
l ieron 55, la mayor ía españoles. 

-_a— 
CORUSA 

El proyecto de George 
a 

LONDRES, 11.—En la t e r c e r a reoinión 
celebradla por el Cons'oj'o Supremo in t e r 
aliado se h a adoptadh ê l p l an de Lloyd 
George sobre el pi.-oblcma grerco-turcOi ns-
fórente a l a l iberac ión d e Corastantinopia 
dal control m i l i t a r y a la l imi tac ión de la 
p a r t e de los Es t rechos que debe ser in te r -
naoicnaiizada. 

Se sa lvaguardará la soberanía t u r c a pa
ra Esmirna , asegrnranidó el r«6t(> de sus de
rechos t a n t o a gr iegos como a tu rcos . 

El acuerdo definitivo será comunicado 
a los li-itereeados en l a sesión p l ena r í a que 
se ce lebra rá m a ñ a n a sábado. 

E N C I L I C I A 

ACADEJHA D E M E D I C I N A . _ A las sois 
y media de la- tarde , el doctor don Francisco 
.Milrjllo dará, una conferetocia acerca do «Las 
,íp,idéíní,a.s tíficas y el teorema de Hazen». 

UNlON IBERO-AMERICANA A las seis 
y media' d e j a tarde, doña Paulina Luisi , 
doctora en MedicinaV disertará sobre <*Muje-
1-éAtíei ¥rt iguay». 
• AS^ÍfBD.—A las siete de la tarde , diser-
t«n | Sliiíli •'PoBiá.s Elorrieta sobro «La crisis de 
la iibefíaa individual». 

FACULTAD D E MEDICINA.—A las" seis 
y media de la tarde, el doctor Blano y For-
tac in ; t e m a : «Profilaxirs y tratamiento "da las 
infecciones peritone«lcs». 
.. ; — • » • » . _ _ _ _ 

ESTADOS UNIDOS 

E! Tratado con Goíombia 
_ — K 

Harding inTiía al Senado a ratificarlo 
WASHINGTON, l l "—El pr-esidente H S T -

ding ha in-vitado al Senado a ra t i f icar el 
Traí;ado de -los Es tados Unidos con Co
lombia. 

ACUERDO FBANCO-TUBCO 

LONDRES, l l . r - M o n s i e u r B r i a n d y la 
Delegación t u r c a han -terminado el estudio 
de un acuisrdo, cons i s ten te en l a evacua
ción r áp ida de Oil i t ía , r e s c a t e d e pris ione
ros y 'cesación i n m e d i a t a de las host i l ida-
de¡s, comprometiéndiose Turqu ía a ve lar por 
la segur idad de las personas y bienes de 
su t e r r i t o r i o y a protegen: a las . minor ías 
nacional is tas . , 

Después de la sesión d e l a m a ñ a n a las 
Delegaciones sa,ldi-án, u n a p a r a Atenas y 
o t r a p a r a Constant 'Jnopla y Angora, y su 
respues ta sera esperad.a por los aliados du
r a n t e u n mes o sefis semanas . 

En los círculos d ip lomát icos ingleses se 
espera que el a r reg lo propiu-esto sea acep
tado por, ambas, pa.rt'es. S e - h a dáído 3 en
t ende r a los graegos que Ing l a t e r r a , que 
es la ún ica po tenc ia i n t e r a l i ada que ha de
fendido sus in tereses , e.-?tá resue l ta a no 
modificar l a a c t i t ud que h a tomado ahora, 
y que si el Gobierno de Atenas la rechaza! 
la o-esoluciión del conflicto quedará a cargo 
de los mismos gr iegos. 

En cuanto a los turcos , se considera qué 
las concesiones que, se les hacen son gene
rosas, y, después de una reflexión, se espe
r a que quedarán convencidos, t a n t o en An
gora como en Constant inopla . 

CONSEJO DE GUERRX EK F E R R O L 
FEKKOL, 11,—Presidido por el capitán de 

fragata don Adolfo Suances, se celebrará ma. 
üana en la Capitanía genera! un Consejo de 
guerra para juzgar a los paisanos Enr iq ' i i 
Torrado e Higinio Andiún, por el delito ae 
robo a bordo del velero «Dolores», fondeado 
en el puerto de La Coruña. 

E N HOÍÍOR D E L GENERAL DE LOS 
MERCBDARIOS 

FERROL, 11.—En el t e a t r o se h a cele
brado una -velada literairia y musical en 
honcír del genera l d'e la Ordan de la Mer
ced, fray Inocencio Lópie-z. 

Pronunció u n discurso notabi l í s imo el 
delegado de La Cons t ruc to ra Naval , capi
t á n de navio don Eduardo González Vial. 
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CIUDAD REAL 

E N PARÍS 

EL TELÉFONO TAXI 

Se pagará por nútrcro de comani-
cacioncs 

P A R Í S , 11.—El subsecre tar io de Com.u-
niioacione.?, señor Lafont , h a pTeparado un 
proyec to p a r a la re forma del régimen de 
su-scrip;ción al servicio telefónico por un 
t a n t o alzado» sust i tuyéndole pov el d3 pago 
por servicio realizado. 

De ahora en adelante!—si -eil p royec to 
prospera—el abo-nado p a g a r á u n a cant idad, 
que p robab lemen te se fijará en 0,25 fran
cos, por cada vez que u t i l i c e el teléfono. 
Un contador r eg i s t r a r á el número de veces 
que se u t i l i za el apara to . 

Él proyecto es tablece tina escala pro
porcional al número de teléfonos que cada 
población posea. En las redes que t e n g a n 
200 abonados o menos, se p a g a r á n todos los 
sisrvicios. En las r e s t an tes se c rean cua t ro 
categor ías , según e-l número de abonados. 
Es to s , t end rán derecho a un n ú m e r o de te r -
n i inada d'e comunicaciones por pn t a n t o 
alzado, pagándose las que pasen de la cifra 
fijada. 

Se erean además abonos especiales p a r a 
comunieaciones rec ib idas y t r ansmi t idas , 
por ejemplo los médicos, quo por lo gene
ral u t i l izan su teléfono p a r a rec ib i r avi
sos; se les d a r á abonos p a r a comunicacio
nes recibidas; en camabio en los restcr.áns, 
bares , cafés, etc., suelen u t i l i za rse los apa
ra tos p a r a l lamadas que los c l ientes de
sean hacer, y se les p e r m i t i r á un abono 
por un número de te rminado üe l lamadas 
hechas-

D I M I T E UN T E N I E N T E DE ALCALDE 
CIUDAD REAL, 11.—Desde la modifica

ción de los pnesfupíuestós munic ipa les por 
la J u n t a de asociados, se no t a mucho des
con ten to en el Ayuntamien to . 

Ha dimit ido el p r i m e r t e n i e n t e de al
calde, marqués de Casa Triviño, y se es
p e r a que lo hagan t ambién el alcalde y 
variois concejales. 

La s i tuación se agrava, por la presión 
que ejerce el público, que pide la nebaja 
del pan, y la consideración que se debe a 
los mayores cont r ibuyentes , que anticipia-
ron un mülón p a r a la compra de har inas , 
y que r e su l t a r án no tab lemente perjudica
dos sí se rebaja el precio del pan. ^ 

GRANADA 
4 

GRANAD.4, 11.—Ha sido aplazada la eje
cución de ios reos de Ugíjar, hasta la semana-
próxima. • . 

Es ta demora parece obedecer a haberse ne
gado el alcalde a facilitar los materiales ne
cesarios para el patíbulo alegando que, por 
no estar previsto este caso en el presupuesto, 
y además, por entender que el Ayuntamiento 
és ajeno a este asunto, j 'a quo la sehtencia 
ha sido dictada por un Consejo do guerra. 

Créese, no obstante, que la ejecución ss 
efectuará el martes pró.'iimo. 

También circula la versión do qua el apla-
zámiento obedece a órdenes de Madrid. 

L É R I D A 

CARTERO D E T E N I D O " ^ 

L É R I D A , 11.—Se han extremado las pre
cauciones y la vigilancia, en muchos sitios. 

La Guardia civil vio a un sujeto qua la 
pareció sospechoso, el cual, al darla el alto 
emprendió la fuga. 

Fué' perseguido por la Guardia civil hasta' 
lograr detenerle. 

Resultó ser un cartero da Barcelonai, quo. 
a fines del año pasado desapareció de la Ad
ministración llevándose gran número da so
bres con valores declarados. 

~ " " * SANTANDER 

CRISIS INDUSTRIAL 

AUMENTAN LOS DESPIDOS 
EN LAS MINAS 

Ayer no se cargó mineral 

BILBAO, 11.—Cotinúa agravándose la cri
sis minera, habiéndose dado el caso que, du
rante el día de ayer, ni un solo buque de ¡OÍ 
anclados en las márgenes de la ría, cars:ó 
mineral. Este hecho no se ha registrado des 
de hace más de cuarenta a,rios. La situación 
en las mina.s es cada vez más crítica aumen 
tando los despidos en cifras alarmantes. 

D E L CAMPO SOCIAL 

Asamblea de los Sindicatos 
zaragozanos 

H-
ZARAGOZA, 11.-—-Se ha ultimado el pro

grama US la Asamblea del Sindicato central 
de las Federaciones catolTcas. Asistirán re
presentaciones de Tas regiones de la Rioja y 
íJávarra. A la sesión inaugural, asistirán las 
autoridades, presidiendo el acto el Cardenal 
Soldevilla. Harán uso de la palabra los pro
pagandistas católicos don Mariano Baselga, 
don Miguel Sandio Izquierdo y los señores 
Azara y Kequejo. 

Habrá sesiones dedicadas a los problemas 
olivarero, remolachero, triguero y arancelario. 

El catedrático de la Universidad, don Ino
cencio Jiménez, pronunciará un discurso so-
bra los prolWemas sociales. 

LA LINEA A Í S F . E A SANTANDER-BILBAO 
BAYONA' 

SANTANDER, 11.—A las nueve de la 
mañana marcharon s Bayona los hidroavio
nes llegados el miércoles para establecer la 
línea diaria entre Santander-Eilbao-Bayona. 
La distancia entre esta capital y la de Viz-, 
caya la han recorrido en veinticinco minutos. ' 

'TOLEDO 

SE FUNDA LA ASOCIACIÓN D E LA 
PRENSA E N TOLEDO.—SE REPRODUCE. 
E L INCENDIO EN E L GOBIERNO C I Í I L -

TOLEDO, 11.—Ha quedado constituida la . 
Asociación de la Prensa toledana, que desda 
hace años sólo existía de nombre. 

En los sótanos del Gobierno civil, próxi
mos a ia iglesia da San Juan Bautista, LO . 
ha iniciado un nuevo ¿nbendio. ; 

Fué sofocado rápidamente por el servicio 
del Municipio. • 

Amenaza con repetirse, de no continuar ' 
las obras de desescombro, quo Uovaban unoa; 
días suspendidas. 

XXXII ANIVERSARIO, ' 

LOS FERROVIARIOS 

ANUNCÍO DEIÍUELGA 

Se da nn plazo de doce días 
— B — 

BARCELONA, 11.—El Comité ferroviario 
de Barcelona ha publicado un aviso manifes-
tando que en la Asamblea celebrada en Va-
Iladohd el, día 10 sa acordó por unanimidad 
presentar las bases a la Compañía, y en el 
caso de que no acceda a las mejoras solicita
das, en el plazo do doce días, a contar del 
14 del actual, ir a !a huelga, 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI
NISTRATIVA DEBE D I R I G I R S E AL SE-
SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA , 

TE-í. APARTADO -íes. 

El Cuerpo de Correos 
Para conmemorar el 12 de,marzo la funda-. 

ción del Cuerpo de Correos sa habían orga
nizado en todas las capitales y pueblos im-• 
portantes da España, funciones teatrales o-
espectáculos taurinos a beneficio del Colegio' 
de Huérfanos de Correos, creado reciente
mente. 

Los festejos organizados por el personal do, 
Madrid han sido suprimidos como homenaje 
y participación del Cuerpo de Correos en el 
duelo nacional por el asesinato del señor Da
to, y han quedado reducidos a lai celebración 
de una misa en un salón del Palacio de. 
Comunicaciones, en sufragio de ios funoio-
narios de Correos fallecidos el año úitimo, 
acto que tendrá lugar a las diez de la maña
na, y para el cual han sido traídas por una 
Comisión do funcionarios de Zara.goza, una 
preciosa imagen do la Vi'rgen del PiUr, Pa-
trona del Cuerpo, y un riquísimo estandartó 
quo la Corporación dedicó a su titular en. 
las fiestas solemnísimas de su proclamacióa ce-
lebradas en el templo de Zaragoza. 

Es ta misa será celebrada por el hoy sace''-
dote y profesor, secretario del Seminario de< 
Madrid, señor Freixinet, antiguo oficial del 
Cuerpo de Correos, y a ella asistirá el direc- ' 
tor genei-al, señor conde de Colombí. y - todo! 
el personal franco de servicio. ¿ 

A las Once y media de la mañana so veri- , 
íic-ará la toma da posesión del edificio desti-i 
nado, a colegio de huérfanos situado en la ', 
Prosp0ridad,"y al reparto de bonos do comes- • 
tibies a los pobres do la barriada por el di- j 
rector general de Correes. 

El conde de Colombí ha enviado hoy a, 
todos. los administradores de Correos un te
legrama perdonando las faltas leves pendien
tes de sanción. ' 

bs.se
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c OTAS POLÍTICAS 
SE HA PLANTEADO LA CRISIS 

El Rey encarga del Poder. al señor 
—Il H'l • — - ' II —. . I .U l.-..l.,i K O I » I ^ I » • • • • • i r - . — • I-,» .11 I mil 

El ilustre político convocó ayer a los señores Vázquez de Mella, Cambó, Cierva, 
Ossorio y Gallardo, coode de Bugallal, conde de Romanones, González Honto-
ria y contraalmirante Rivera, con los que quería formar Gobierno.-Hoy volverá 

a Palacio para contestar al Soberano 

MAURA FORMARÁ GOBIERNO SI LOS CONSERVADORES 
LE OFRECEN SU CONCURSO INCONDICIONAL 

Se plantea la crisis 
(Jjníerencían Bugalla! y Maura 

Ayer mañana, a las ocho y .media, el prs-
bidonte del Consejo acudió al domicilio del 
eeñor Maura fcon quien ooníeronció por es
pacio de dos horas. 
> Se supone que como resultado do la con
ferencia con fil señor Maura modificó su pro
pósito de aplazar la cuestión política. 
,' Después, el presidente del Consejo y¡3it<5 
a, los de las Cámaras, 

En Palacio 
Llega el presidente íiííerino 

A las doce de la mañana llegó a Palacio 
el oond» de BugaUal. 
^ —Vengo tarde;—dijO'—aporque he estado vi
sitando a los señores Maura, Sánchez Toca, y 
Sánchez Guerra. 

También pensaba visitar al señor Cierva 
y a algunos otros señores, pero so me hacía 
muy tarde para venir a despachar con el 

- Soberano, y me he visto precisado a desis
tir de continuar las visitas. 

® * * 

—"Expuse claramente al Soberano—dijo el 
conde de Bugallal al salir de Palacio^— la s^-
,tu£W3Íón política sobre la que es preciso me
ditar aiites de tomar resolución alguna, 

•' Bu majestad me insinuó que convenia abre
viar la solución. 

—^No sé si habré sabido interpretar bien 
la conferencia que he tenido con el señor 
Maura, y de la cual he dado cuenta al Bey. 

—No puedo decir a ustedes nada m á s ; pe
ro si siguen aquí, oreo que pronto verán lle
gar a alguien. 

—¿Será el señor M a u r a ? ^ S © le preguntó, 
i —Tal vez venga—respondió—, pero no en 
consulta, sino para tener una conversación 
con el Soberano. 

Maura encargado de buscar 
. la solución 

A la una menoa cuarto llegó a Palacio 
el señor Maura. 

•—Vengo—dijo—aporque me han llamado y 
no puedo decir a ustedes más , que ya se 
están yiendo claras algunas, oogas de todo 
esto. 

* * * 
A las dos salió de Palacio el señor Maura, 

que manifestó a los periodistas lo s iguiente: 
—Tengo encargo del Bey, de ver si puedo 

formar un Gobierno. 
. .' Sólo he aceptado el encargo de hacer la ex-

ploraci'ón. 
Volveré a las siete y media a daj cuenta 

ai Bsy de lo que se haya hecho. 

í E L GOBIEENO 

conducta de toda mi vida política, manifesté f 
que en el régimen actual yo no puedo aioeptar " 
ningún cargo que na sea electivo; por oso 
me veía imposibilitado de formar parte en 
el Gobierno que so proyectaba Iconstituir, 
pues ello me privaría de la fuerza espiritual 
que teaigo sobre mis amigos. 

Manifestó que yo había pensado redactar 
un programa que pudiera ser aceptado por 
los elementos dispersos de extrema derecha, 
y constituir mi grupo que pudiera actuar 
respecto a las dereohas con la misma fuer
za impulsora que "Sobre las izquierdas rea
lizan los elementos extremos de ese lado. 

Añadí que soy eaiemigo del régimen par-
lamentarlo, y cada vez m á s ; que en él no 
aceptaré otros oairgos que los de carácter elec
tivo, y ofrecí todo el apoyo qu© sea preciso 
al futuro Gobierno para la defensa del prin
cipio de autoridad y del ordep social, pero 
desde fuera.» 

Añadió el señor Vázquez Mella que el 
señor Ossorio y Gallardo había respondido 
al requerimiento do don Antonio que su opi
nión estaba en todo identificada en la del 
señor Maura, pero que no podía dar su nom
bre para el Gabinete. 

E l almirante Bivera dijo que él, como mi 
litar, estaba siempre a disposición de los 
Gobiernos. 

* * V 

A las siete salió el señor Ossorio y Gallar
do, quien confirmando lo que el señor Mella 
dijera, añadió que por rajones particulares 
e íntimas no puede él aceptólo: cartera alguna, 
pero que se ofrecía el Gobierno para cual
quier otra misión que so le encomiende, y 
en la cual pueda ser útil su concurso. 

^ !{: ^ 

Al señor Mella le preguntaron los periodis
tas , refiriéndose a los reunidos: 

—¿Habrá acuerdo? 
Y. aquél contestó : • 
—Completo oreo que no. 
Luego dijeron al señor Ossorio y Gallardo: 
•—¿Tendremos Gobierno? 
Y respondió : 
—Creo que sí. 
Fundaba su creencia e! señor Ossorio en 

que habiendo abandonado el salón él y el se
ñor Vázquez, los demás reunidos habían co
menzado a tratar asuntos concretes. Y supo
nía que al obrar así estaban ya de acuerdo 
en lo principal, ó sea en constituir Gabinete. 

Consejo de mimstros 
Desdo Palacio el . presidente se dirigió a 

Gobernación donde al poco rato se reunían 
todos los ministros. 
• .Estuvieron largo rato cambiando impre

siones, y liiego el presidente recibió a. los 
periodistas, a quienes dio cuenta de lo qué 
habla hecho por la mañana, añadiendo que; 
jio había podido ver tampoco al señor Cier
va, porqué eran las doce de la mañana y 
tenia qué ir a Palacio a despachar con su 
majestad el Bey. 

—Dije a su majestad—-añadió |6l conde da 
• BugaUal—que Eabi'a tenido urt cambio de 

iínpresiones con el señor Maura y con los 
presidentes de las Cámaras, y qiie como re-

.sultado de estas entrevistas pensaba que era 
llegado el m o m e n t o de hallar soluciones de
finitivas a la situación política. 
, AuD^iue expresó al Bey—siguió diciendo 
el c-oade de Bugallal—la impresión que yo 

.habla sacado de estas conferencias, indiqué 
a su majestad que convendría que viera al 

ieeñor Maura, quien ahora está en Palacio, 
i.y habrá que atenerse a lo que diga don An-
;tonio al salir del regio Alcázar. 
' Los periodistas preguntaron al conde da 
I Bugallal si era exacto que se había encon-
jtrfedo la motocicleta que llevaron los autores 
dol atentado al señor Dato, contestando el 

,piimstro que le había visitado el director 
general dei .Seguridad, y nada le había dicho.-

— B — 

VISITAS Y CONFEBENC-IAS 

Bugallal en casa de Cierva 
' EL oondo de Bugallal fué a joasa del señor 

, tüervai por la ta ide , .en el momento en qug 
¡Bsta señor so .encontraba en. el Supremo. 
• Avisado por el secretario, regresó a su do-
ínioilio y conferenció con el presidente inte-
|:ino del Consejo durante media hora. 
> Cuando salió el eonda de BugaUal se le 
•preguntó si estaba citado a una reunión que 
1^ celebrarla en casa del señor Maura y con
testó que sí . No sabía si iría el señor Cambó 
porque ignoraba la lista de los convocados. 
' . "Desde el domicilio del señor Cierva fué 
\dí conde de Bugallal al del presidente del 
Cohgreso, señor Sánchez Guerra. 

—s— 

HAÓIA LA SOLUCIÓN 

lina reunión en casa 
de Maura 

E i señor Maura regresó desde Palabio di-
'jrectamente a su domicilio, y allí había cita
do para las cinco a los señores conde de 
BugaUal, conde de Eomanones, Cambó, 
Cierva, Ossorio y Gallardo, Vázquez do Me
lla, González Hontoria y ^ 1 contraalmirarite 
Bivera, que llegaron con pocos intervalos y 
pin hacer manifestación alguna. 

A las seis y media salió del domfcilio del 
sseflor Maura el .señor Vázquez de Mella, quiem 
interrogado por los periodistas, dijo que él 
asistió a la reunión porque el señor Maura 
.lo había citado como representante . de la 
es t rema derecha. , 
i Beñriéndose a lo que hasta entonces había 
bcurrido, manifestó el señor Vázquez de Me
l l a : «El eeñor Maura ha expuesto el objeto 
¡dei la reumón y ha explicado sus propósitos, 
jqué DO son otros que formar un Gobierno 
tonplio, que responda a las necesidades ac
tuales y cuente con la mayor suma de asen
timientos, solicitando después la opinión de 
los reunidos, comenzando por mí , porque 
fué de derecha a izquierda, y yo estaba el 
|)riniero en tal sentido, 
i Como siempre, y siguiendo la norma de 

Después de salir los señores Ossorio y Váz
quez de Mella, continuó la reunión. 

Él oonde deBomanones dijo que él era el 
primer ministerial del Gobierno quo se for
mase. 

E n idénticos términos se expresó el señor 
Cambó. 

E l conde, de Bugallal manifestó que habla
ba en no^ibre propio y con la representación 
de los jefes d© ambas Cámaras, es decir, las 
dos más altas autoridades del partido conser
vador, pero que no podía autorizadamente He \ 
var la voz del partido porque no alcanzaba 
a fcanto.su autoridad, y hacía constar que la 
propuesta del señor Maur-a era aceptable, si 
bien no debía ocultar que suscitaría algunas 
asperezas eai el partida, pero que, de todos 
modos, oonfliaba en poderlas allanar, y en lo
grarlo pondría todo su empeño. 

El señor Cierva se mostró opuesto a las 
ideas del señor Maura, estimando preferibles 

dos Gobiernos homogéneos, formados por las 
grán,des organizaciones políticos; pero aña
dió, que si el señor Maura creía que las 
circunstancias aconsejaban lo contrario, él so
metía una vez más su voluntad y su criterio 
a los del señor Maura. 

Entonces el señor Maura hizo constar que 
este Gobierno le parecía la solución más con
veniente, si bien advertía que los que entra
sen en él habrían de llevar toda su buena vo
luntad y estar decididos a hacer una labor 
provechosa para el país. Eñfonoes intervino 
nuevamente el señor Cierva, cambiándose al
gunas explicaciones entre ésta y el señor 
Maura. 

E l señor González Hontoria, por últ imo, 
Bo mostró propicio á colaborar en la forma 
que se le necesitase. 

Puestos ya todos los reunidos de acuerdo 
en este punto, es decir, en la formación cfel 
Gobierno, pasó a tratarse de las soluciones 
concretas paí-a, las ¿irerentes cuestiones na
cionales planteadas. ' 

El primer problema que se abordó fué el 
ferroviario. 

t|! * « 

A las siete y media terminó la reunión. 
E l conde de Bugallal dijo a los periodis

tas que hasta hoy no irla al Palacio el 
señor Maura pues so tomaba este-plazo para 
meditar la solución definitiva, añadiendo que 
él se proponía visitar esta nooho a los pro
hombres del partido conservador y entre és
tos a los presidentes de las Cámaras para dar
les cuenta de lo acordado. 

E l oonde do Eomanones manifestó que 
había esciichado con gran interés, el discur
so del señor Maura en pro de la constitución 
de un Gobierno de amplia ooncenteación y 
que so había acordado por todos los reunidos 
acatar la resolución que aquél .adopte. 

Un periodista le preguntó i, 
—¿Habrá Gobierno? 
—Eso—contestó—-no lo sabe nadie en es

tos momentos, y menos que naidie el señca: 
Maura. 

E l señor Cierva se negó a hacer maniÍM 
taclones. 

Romanones reúne a sus correlígio-
. narios 

Acabada la reunión que se celebró .en casa 
del señor Maura, .el conde de Eomapones 
citó a sus amigos, para exponerles su con
testación al requerimiento de aquél para fi
gurar en el Gobierno que intentaba formar. 

A pesar de lo precipitado de la citación, 
acudieron muchos de los citados. 

E l conde de Bomanones les dijo que a la 
invitación del señor Maura, invocando el 
interés de la . patria, para que, sin perder 
su Bíignifioación y personalidad, y sin abju
rar da su pasado ni hipotecar el porvenir,, 
entrara a componer el Gobierno, había con
testado prestando una completa e incondi
cional adhesión al pensamiento del señor 
Maura. 

Que esto lo había hecho obedeoiíMdo a 
diotados de su conciencia, por creer que era 
un, sagrado deber que debía cumplir, y. que 
si, a pesar de haberse inspirado en tales 
móviles, sus amigos creían que se había 
equivocado, se lo dijeran, porque él les ex
ponía su conducta para que la condenasen 
o la absolvieran. 

Los reunidos, unánimemente, dijeron al 
cq^ide que aprobaban en todo su conducta, 
que era acertada y conveniente al bien de 
la pa t r ia ; pero que aun en el caso de quo 
so hubiere equivocado, una equivocación que 
hubiese sido causada por tan nobles senti
mientos, ellos la aprobarían siempre!, y la 
mantendrían con él,. 

Estas palabras de sus amigos produjeron 
al conde honda satisfacción, que expresaba 
diciendo: —Después de lo que he hecho es
t a tardo y de ver la actitud de mi partido, 
podré esta noche dormir con gra^n tranqui
lidad. 

Nueva reunión de ministros 
Al salir del domicilio del señor Maura el 

presidente interino, se dirigió a Gobernación, 
dondo esperaban ya los ministros. 

Cambiaron impl-esioaes brevemente, ente
rándose de lo tratado en la reunión. 

Otra visita a los presidentes 
El conde do Bugallal, a última hora vol

vió a visitar a los señores Sánchez de Toca 
y Sánchez Guerra. 

Opinión del sefior Sánchez Guerra 
El presidente del Congreso dijo ayer que 

la visita quo lo hizo el oonde do Bugallal, 
tuvo por objeto preguniaiie si a la reunión 
a que había sido invitado por el señor Maura 
podía- él considerarse como representante del 
partido conservador, contestándole que podía 
5T a ella con 1.a plena confianza de que Uevabaí 
la representación completa del partido con
servador añadiéndole : 

.—Al partido conservador lo representaba el 
Gobierno que presidió el señor Dato, y ha
biendo recaído en el conde de Bugallal la 
presidencia interina del Gabinete, él continua
ba ostentando, sin merma ninguna, esa mis
ma representación. 

Terminó diciéndole que fuera con esa se
guridad a la reunión, y que cualquier cosa 
que resolviese, él la suscribiría, creyendo, 
sin que aFrigara duda alguna, que todo el 
partido lo apreciaría así. 

E l señor Sánchez Guerra decía que había 
que dar al señor Maura, encargado por el 
Boy do foTm'a.r (Gobierno, toda cla-se de fa
cilidades por el partido conservador, y hacía 
la.distinción entre las dos crisis que existían : 
la del Gobierno, cuya solución correspondía 
al Bey, auxiliado por los señores Maura, Bu
gallal y otiras personalidades, y la crisis dol 
partido conservador, la cual tendrá su solu
ción oportunamente y no ahora, porque bus
carla ahora podría constituir una dificultad pa
ra la misma sohiciiSn del Gobierno, y cuando 
Ueguo esa oportunidad, no serán los ex mi
nistros, sino el partido entero, el, quo dé la 
solución, como la ofreció al llevar a su jefa
tura al señor D.ato. • , ,, 

Becordó el sefior Sánchez Guerra una anéc
dota relativa a un eónclavo para la designa
ción de Papa. Como un Cardenal hubi.era da
do tres votos, que infliiyerón en la designa
ción, y en cierta ooa-sión se lo recordara al 
Papa a consecuencia de la negativa de una 
solicitud, e l 'Papa hubo de decir le: «Si me ha 
hecho Papa su eminencia, déjemelo ser.» 

La dificultad de la crisis 
La mayor dificultad con que puede tro

pezar el intento del señor Maura de formar 
un Gobernó do amplia concentración, parece 
•senir del campo cx>nsorvador, comprendiendo 
en esta denominación a liberales conserva-
doi-es y a ciervistas, que en estos momentos 
se encuentran .apiñados. 

Según nuestros informes, el partido con
servador desea unánimemente que el señor 
Maura se reintegre a su jefatura, pero pro
testa de que pudaendo formarse un Gobierno 
homogéneo de gran fuerza so dé entrada en 
ól a ios señores Cambó y condo do Komano-

nallsima en asuntos de índole financiera, yi^ 
vaments discutidos.» 

BAE.OELONA, 11.—«La 'V'eu», en su edi
torial de esta noolie, publiba un artículo ti
tulado «Crisis histórica», en el que dice: 

«El señor Bugalla! se ha dado cuenta de 
lâ  verdadera situación política y ha aconse
jado al Eey la adoiición de una resolución 
definitiva. 

H e aquí, pues, la crisis grande precipita
da por la tragedia; la crisis que pue le re
sultar histórica.. Otra vez el hado, persisten
te , coloca en manos de Maura los destinos 
de España. Acejjtar el Poder, en esta-s cir
cunstancias,^es., evidentemente, un sacrificio; 
pero es preciso aceptar el Poder en forma 
que el sacrificio' sea provechoso, resulto efi
caz y sea útil al interés público. 

Es deber de todos los hombres políticos 
facilitar es,ta solución única, y facilitarla en 
forma que no resulte estéril, porque un nue
vo desengaño de la opinión seria una con
tingencia terrible. 

La solución es Gobierno Maura, pero sin 
condiciones; es decir, un Gobierno Maura 
que represente sectores considerables de'.opi
nión, no un Gobiemo' Maura de partido. El 
señor Maura, volviendo al Poder al .frente 
de ISJS llamadas tres ramas del partido con
servador sería la negación de toda su vida 
política, y sería, además, sacrificado estéril
mente a las mismas deficiencias esenciales 
que siempre ha. combatido.» 

L~A BOLSA 
AGITACIÓN 

MADRID 
—a— 

A. 

09,85; 
69,90; A. 

82,70; E , 
84,30; A, 

CONVOCATOBIA 

ESCUELA SUPERIOR 
DE GUERRA 

el 

Con arreglo a lo prevenido en el real de
creto orgánico de la Escuela S'Upeiior de 
Guerra de iSl de mayo ds 1914, dispone 
que la convocatoria de ingreso en la misma, 
para el curso que comenzará el l o de sep
tiembre próximo, se ajus.te a las siguientes 
bases : 

Primera. Podrán solicitar tomar parte en 
expresado concurso todos los capitanes, 

tenientes y alféreces de Infante-ría, Caballo-
ría, Artillería e Ingenieros que reúnan en 
dicha facha las condiciones determinadas en 
el artículo cuarto del .citado real decreto y no 
ha.yan sido anteriormente alumnos del re
ferido Centro ,,do enseñanza. 

Segunda. Dichos ofioialies promoverán sus 
instancias con la anticipación suficiente, a 
fin de que sean recibidas en esta ministerio 
antes del día 10 del mes de mayo próximo, 
y deberán presentarse, el día 31 del mismo 
al general director de la Escuela Superior de 
Guerra, haciendo los viajes de ida, y vuelta 
por cuenta del Estado y disfrutando, los 
días que estén ausentes de sus destinos, de 
las indemnizaciones reglamentarias. '_ 

Teifcera. Las pruebas de ingreso a que se 
-efiere el mencionado real decreto y reales 

3 por 100 Interior (1919) .—Serio 
E, 70,70; D, 70,75; C, 70,75; B , 70,75 
7 1 ; G. y Í I , 71,50. 

4 poí 100 Interior.—Serie F , 
69,85; D. 69,80; C. 60,90; B . 
69,90; Diferentes, 69,90. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 
82,70; D, 83,75; C, 84,50; B , 
84,70; G. y H , 85,50; Diferentes, 84,50. 

i por 100 Amortizatoíe.—Serie O, 89. 
3 por 100 Amortiza&la.—Serie E , 93,10; 

D, 93,50; C, 94 ; B , 94 ; A, 94. 
d por 100 AmoríizablQ (1917) .—Serie F , 

93,40; E , 93,30; D, 93,30; C, 93,35; B , 
93,35; A, 93,40. | 

Obligaciones dal Tasoro.—Serie A, 101,90; 
B, 101,60. 

Ayuntamiento de Madrid.— Villa Madrid 
(1914), 86 ; ídem (1918), 86. 
. JSfeotos estranjsros.—Marruecos, 6 6 , 6 J . 

Céaulas blpoíeoarias.—Del Banca, 4 por 
100, 90 ; í dem 'ó por 100, 97,80. 

Acc iona—Banco de España, 530; ídem 
Ídem (bonos), 315; Tabacos, 267; Banco Hi
potecario, 245 ; ídem Eío da la Plata, 274; 
Azúcar (preferente), contado, 80,50; fin co
rriente, 80 ; Ídem (ordinaria), contado, 37 ; 
fin corriente, 37,50; Felguera, 76; Madrid 
Zaragoza Alicante, contado, 304; fin corrien
te . 304; Nortes, contado, 293,75; fin corrien
te, 297; Metropolitano Alfonso X I I I , 178. 

Obligaciones.—Compañía Naval (bonos), 
9 8 ; Alicantes, primera, 239; ídem, tercera, 
239; Nortes, quinta, 54,50; Peñarroya, 97,50. 

Moneda extranjera.— Marcos, 11,40; 
Francos, 51,85; ídem suizos, 121,15; ídem 
belgas, 54 (no oficial); Libras, 28,10; Dó
lar, 7,16; Liras, 26,40; Escudo portugués, 
0,68 (no oficial) ; Peso argentino, 2,49 (no 
oficial) ; Florín, 2,48 (no oficial) ; dólar ca
ble, 7,21. 

anas oeienciones 
en Bilbao 

Una nueva pista de oíro ee los agre
sores del gerente de Alíos Hornos 

Barcelona; 
DESMINTIENDO .UNA IKFORMAGipN ' 
BAECELOAA, 11.—El gobernadoc ha des-,' 

mentido rotundamente las informaciones que; 
publica un periódico de Madrid, referentes ai 
precauciones tomadas para garantóx Ifl eegu-' 
ridad personal del gobernador. ' 

Dijo que lai vigilancia actual es la corriente j 
y sual , y que ól no sabe quo nadio le quiera, 
hacer objeto do ningún atentado. No recibe; 
tampoco anónimos. 

Añadió que sale a la calle cuaado toene-ne-| 
cesidad, sin que le inquiete ni poco ni mucho 
la actitud que respecto a su persona puedan, 
adoptar los elementos que el periódico sa re.'; 
feria. 

H a sido detenida la J u n t a directiva del 
Sindicato Patronal de bargeros y peluqueirog,' 
por la misma causa que lo fué el de farma, 
oóutioos, habiendo quedado los detenidos ei 
libertad provisional. 

'Zeaya-

E^ta protesta es más viva entre algunos 
diputados conservadores, que en los jefes, 
los tres presidentes, porque éstos, aunque 
desearían quo se orientara el señor Maura por 
el primero de esos caminos, entienden que 
no se le deben oponer dificultades a la ín
tegra realización de su pensamiento. 

Algunos amigos dei oonde comentaban las 
noticias políticas del día, y , entre ellas, el 
movimiento que se había iniciado entre los 
amigos del señor Cierva y entre ciertos ele
mentos del partido conservador. 

Los ciervistas llegaron a redactar uo es
crito en que pedían a su jefe quo no resol
viera, sin consultar con ellos, entrar o no 
en el Gobierno, y ímnque no sa decidieron 
a enviarle el escrito, el solo impulso de re
dactarlo indicaba una 'manifiesta oposición 
al ' in tento de Gobierno. 

Los oonservadores, por eu parte, se mos-
tíraban conformes con que el señor Maura 
volviese a la jefatura del par t ido; pero no 
con que formase urí Gobierno heterogéneo.-

De estos hechos deducían que habrán da, 
surgir graves dificultades para llegar a la 
constitucióp del Gobierno, porque no se pue
de desconocer que estos elementos hostiles 
son los quei forman la xnasa de ambos par
tidos.-

Impresión flnal 
' No es optimista la nuestra de última 
hora. Tememos que el sentar Maura ee vea 
obligado a resignar los poderes que el Bey 
le ha conferido. H a y mar de fondo en con
servadores y ciervistas. Y ©g pasible quo, en 
sus manos, muera el intento del señor Mau
ra. L a solución de la crisis depende, por 
tanto, de la atetitud definitiva de esos ele
mentos politiocffl. 

POLÍTICA E N PBOVINOIAS 

órdenes de 2 de marzo de 1917 (D. O. nú 
mero 52) y 30 de noviembre de 1919 (D. O. 
número 272), se harán con arreglo a los pro
gramas qu'9 ge inse'rtan a continuación de esta 
real orden y de la últ ima citada. 

^Cuarta. E l número de plazas será el de 
25, de las cuales, a tenor del artículo sép
timo del citado real decreto se adjudicarán : 
a Infantería, 1 6 ; a Caballería, t r e s ; a Ar
tillería, cuatro, y a Ingenieros, dog. 

Qumta. Con objeto de remediar la des
igualdad que en fe práctica se ha observado, 
de quedar sin plaza ofifciailes que hayan sido 
calificados een censura superior'*» otros que 
san admitidos como consecuencia de la 
proporción establecida, se concedo- un aumen
to cirpunstancial de cinco plazas como máxi
mum., que se adjudicarán a los que se en
cuentren, en dichas condiciones. 

Sexta Los capitanes generales da las re
giones y comandantes generales de Ceuta, 
Melilla, y Laraohe remitirán a este minis-te-
rio las instancias de los oficiales aspirantes, 
documentadas en la forma que se detalla en 
la real orden de 23 de marzo de 1905. 

Séptima. En las materias que forman los 
programas no podrá exigirse más amiipili-
tfud que la desarrollada en los tratados si
guientes : 

E n Geografía general, la de Vidal de la 
Blache y Oarmena d'Almeida, o la versión 
española del subintendente don Antonio Bláz-
quoz y De-lgado; en la inteligencia de que 
los conoqimlientos referentes a España y ' 
Portugal serán ex!Ígidos con l a extensión que 
tienen en esta ú l t ima; en Historia Universal 
la de don Gabridl do Vergara y Marín o la 
de don Manuel Sales y Ferré , y ©n Derecho 
político y administrativo, las nociones de 
Derecho público de Buiz Foduchy, 

Octava. Los problemas a que se refiere 
©1 apartado quinto del documento primero 
que acompaña al real decreto de 31 de mayo 
de 1904, ya citado, serán aplicaciones de 
los movimientOiS tácticos a casos particulares 
con arreglo a los reglameiitos vigentes, se
gún dispone la real orden fcircular del 1 do 
abril da 1910, habiéndose'reducido para ésta 
y sucesivas convocatorias a dos juegos de 
dos temas tácticos los tres juegos de a tres 
que, según se indica- en el mismo apartado, 
venía ©nvianda dicha Escuela al Estado Ma
yor Central ; y en el ©joroicio de francés, que 
ise oonsiglna &! el apartado Béptimo del 
mismo documento, se tendrá en cuenta Jo 
dispuesto ©n la real orden de 2 de marzo 
del año 1907. 

BILB.40 

Altos Hornos, 115 ; Felguera, 76 (dinero) ; 
Explosivos, 270 (dinero) ; Resinera, 275 (di
nero) ; Papelera, 90; Banco de Bilbao, 1.685; 
Unión Minera, 565 ; Sota, 1.330; Ferrocarri
les Vascongados, 345. 

—n— 

PARÍS 
Pesetas, 195; Marcos, 22, 3 / 8 ; Liras, 

51 ,51; .Libras, 54,795; Dólar, 14,03; Peso 
argentino, 489; Coronas suecas, 316; ídem 
noruegas, 227; ídem dinamarquesas, 242; 
Francos suidos, 237; ídem belgas, -104,50; 
Florín, 482,50; Corona austriaoa, 3,1/8. 

BARCELONA 

Interior, 70,80; Exterior, 83 ; Amortiza-
ble, 93,75; Nortes, 59,40; Alicantes, 60,50; 
Andaluces, 18,20; Francos, 51,60; Libras, 
28,07. 

P R E S I D E N T E D E UN SINDICATO 
D E T E N I D O 

BILBAO, 11.—La Policía gubernativa ha 
intensificado notablemente durante es.tos tres 
últimos días sus trabajos de detención de 
elementos sindicalista6, habiendo prafatieado 
numerosas detíenoiones y registros domicilia. 
tías. , 

Es ta mañana fué detenido en Bolueta el 
presidente del Sindicato del ramo do la .a l i . 
mentación, Fermín Manteca Bevuelta. Tam. 
bien fué deteníido el secretario de dicho Sin
dicato', Marcos Frías . 

E n poder do los citados individuos se ea-
oontraron más de 3.000 sellos da cotización 
y documentos. 

Los detenidos fueron ©aviados ai la IñÉ-
pección de Seguridad, y esta tarde serán 
puestos a disposición del Juzgada espefcial 
que entiende en los sucesos por delitos so
ciales. 

Se dice quo la Policía tiene una nueva 
pista del paradero de Agapito González, uno 
de los coautores dol asesinia.to del gerente 
de los Altos Hornos, que huyó en una mo-
tocicleta a raíz de cometerse el crimen. 

No se ha podido averiguar algún detalle, 
más por la gran reserva oon que se Uovan 
los trihajos quo viene practicando la Poli
cía en estos últimos, dfaa. 

LONDRES 

Pesetas, 28,06; Marcos, 245,50; Francos, 
54,725; ídem suizos, 23,16; Dólar, 3,7062; 
Liras, 106. 

NOTAiS INFORMATIVAS 

Los cambios de los diversos valores cotizables, y, 
sobre todo, los fondos púbIio«!, sufren pocas varia-
ciones y se raantinen a la expectativa, hasta ver 
el rumbo que toraa la situción política. 

Los amortiüables 5 por 100 antiguo ee tratan oon 
irregularidades, pues las serios E y D pierden IS 
y 10 céntimos, respectivamente, y las restantes me
joran áO céntimos. 

Ijas obligaciones del Tesoro gaznan 10 céntimos 
en sus dos series. 

lias Azucareras se mantienen firmes, y aunque 
jcon mucha flentitud. van consiguiendo ganar te
rreno. 

Bn cambio, laa Felguerasvuolven a perder po
siciones, desmereciendo en la sesión do ayer tres 
enteros. 

Los Ferrocarriles oontimía^i muy ajstenidos, 
sobro todo los Alicantes, que aumentan dos pese
tas. Los Nortes, en cantidades pequeñas, se hacen 
a 297. 

Pe los valores de crédito sólo se negocia el Ban
co de España, que lo hace al mismo cambio ante
rior. 

BI cambio internacional sufre poca.3 modificacio
nes, manteniéndose firmes- las libras • y marcos y 
en baja los francos y dólares. 

» * « 
Se negociaron: 
100.000 francos, a 61,25; la misma caniidad a 

51,30; .50.000, a 51,40, y 100.000, a 61,35. 
60.000 suizos, a 121,15. 
150.000 liras, a 26,40. 
4.000 libras, a 28,06; 7.000, a 28,07 

28,08; 16.000, a 28,09, y 4.000, a 28,10. 
11.000 dólares cheque, a 7,16. 
80.000 dólares por cabio, a 7,21. 
50.000 marcos, a 11,50, y 100.000, a 

*** 
La Junta de gobierno del Banco de España ha 

acordado no ceder el local en que se venía efec
tuando la contratación libre de valores. 

Bsta decisión ha sido muy comentada en la 
Bolsa. 

Pastillas Crespo, tos, garganta, pesetas 2. 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá^ frente a las Calatraras* 

Zaragoza 
TRES DETENCIONES , 

ZAEAGOZ-A, 11.—En la estación do Ca
setas, la Guardia oivill ha detenido' a J a ime ' 
Casona, encuadernador, de Barcelonat, que' 
se ocultaba entre vagones. H a incurrido en! 
contradicciones al ser interrogado. ! 

En la posada del Sol han sido detenidos' 
dos indocumentados. , 

Estas detenciones se han comunicado a la| 
Dirección de Seguridad. 

L a Federación Patronal ha visitado hoy' 
al Ayuntamiento! para expresarlo ^u agrade
cimiento por la actuación municipal en las i 
pasadas luchas sociales. • í 

KíSíííírX'lírDEBXTEÍ 

16.000, 

11,40. 

BeaaccMn 36á }& 

Administración .i 393 3& 

I m p r e n t a ) 369 21» 

mes 
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Ayudantes.—So nombra ayudante del .ge
neral de división don José Zabalzs, al ta-i 
niente coronel de Estado Mayor don Ilde-' 
fonso Mart ínez; del general da división don; 
Luis Jiménez Pajarero, al comandan to .de 
Estado Mayor don Joaquín Alaíaracho; dól! 
general de brigada don Enr ique Gutiérrez' 
Calderón, al comandante de Carabineros dóu; 
Ignacio Orduña, y del auditor general de, 
Ejóroito don Ángel Salcedo, al tenienta au-' 
dstor de primera don Eugenio Pereiro. 

Cesa de ayudante del general Zabalza ©1 
tenienta coronel de Artillería don Joaquín'] 
Calderón. 

Ascenso.—Asciende al empleo inmediato eli 
teniente auditor de segunda don Juan Tos-! 
cano. 

Situaciones.—Pasan a reemplazo el tenien-! 
te de Artillería don Fernando Gómez Ale-, 
man y el comandanta de Intendencia donj 
Enrique Lagasca. ' i 

Queda supernumerario, sin sueldo, el oa-í 
pitan do Artillería don José Corbi y Mar-¡ 
tínez. I 

BANCO DE BILBAO 
F U N D A D O EN 1857 

BARCELONA, 11.—La Unión Monárqui
ca Nacional ha publicado la siguiente nota 
oficiosa: 

«Beunido el Comité político do la Unión 
Monárquica Nacional, ante los insistentes ru
mores de que, tal vez sin previa rectifica
ción de aiotitudes ambiguas en materia po
lítica y social, ingresen en puestos preemi
nentes del Gobierno quo se está formando 
determinados elementos nacionalistas, ha 
acordado hacer pública su aquiescencia a la 
nota dada en Madrid por sus diputados y 
senadores, estimando que significa un peli
gro grave de agitaciones estériles en Cata
luña la ingerencia actual de aquellos ele
mentos en estos días de prueba en que el 
Poder público debe estar tan apartado de 
aquellos que han tenido intervención perso-

BARCELONA 
BILBAO 
LONDRES 
MADRID 
PARÍS 

SEVILLA 
TÁN6ER 
VALENCIA 
VITORIA 

Dirección tel. BANCOBAO 

capital socia l . . . . . . . . . . 

Capital dcsemlbolsaao., 

Beserrais -*. ...41 

100.000.000 

58.566.800 

61.566.800 

Su situación el día 28 de Febrero de 1921 

A C T I T O 

Caja y B a n c o s . . . . . . . . 
j E f e c t o s , . . . . . ; 149.350.718,64 

C a r t e r a . . . . | v a lo r e s . ...=.-; 143.548.227,36 

Prés tamos sobre va lores . . . . .t...*•,...%*.»>..• 
Cuentas co r r i en te s d e c réd i to . . . . . . . . . . . . 
Corresponsales d e u d o r e s . . . . , . . . , ' . . . . . - . .-.^... 
Diversos dieudones. i , . . , . . . . 
Gastos genera le s . . . . . . , . - . - . . - . - ÍV-J Í . .:* . T . : . . . . 
Bienes muebles e inmueb les . .« .< . - ÍV-V. i . . . . 
Acciones . . . . . . . . , , : . . ' > . . . . : . .> i . . 
Accionistas . . . ' . • . . • • . . . . . . . 

Pesetas 

20.310.654,73 

292.898.946,00 

, 8.876.518,05 
62.260.540,45 

137.605.218,93 
87.123.734,63 

736.941,02 
4,538.038,80 
40.000.000,00 
1.433.200,00 

Depósitos en garantía. Nominales, 85.327.186,57j 
ídem voluntarios ídem 1.666.828.142,6ff 
ídem necesarios ídem 337.875,0(í 

"Valores en poder de óorresponsa- i 

les. Nominales...,.-....-.-:'. 330.114.513,78/-

655.783.792,61 

2.082.607.818,13 

2.738.391,610,74 

i P A S I T O 

Cap i t a l 200.000 acciones die a pese tas 5 0 0 . . 
Fondos de reserva 15.000.000, 
Fondo por aportación comple-

mientaria -., . . . . . a 43,566.800i 
Fondo de previsión 
Beneficios y pérdidas . i . . 
Cuentas corr ientes , consignaciones e im

posiciones 
Imponentes en l a Caja de A h o r r o s . . . . . . . 
Corresponsales a c n e e d o r e s . . . . i . , « . - . . . . . i , . 
Diversos acreedores » 
Efectos a p a g a r . - ; , . . . . . . . . . . . 
Dividendos, cupones y amort izaciones a 

p a g a r , 

Pesetas 

100.000.000,00 

58.566.800,00 

3.000.000,00 
3.527.605,07: 

128.062.786,02 
50.309.255,62 

176.249.286,82 
125.816.062,68 

6.769.757,03 

3.483.239,47 

Depositantes de valores en garan
tía. Nom¡nales.v;-í.,...r,-.......í4 85.327.186,67) 

Depositantes de valorea volunta
rios. Nominales.'.... ., 1.666.828.142, 

Acreedores por deposites necesa
rios. Nominales < 337.975,0Cj 

Acreedores de valores poder co
rresponsales. Nominales...., 330.114.613,78, 

655.783.792,61 

2.082.607.818,13 

2.738.391.610,74 

Bilbao, 28 de febrero de 1921.—^El d i r ec to r generail, J . M. F igueras y Arizcnn.-
E l p re s iden te die t u r n o del C. de A., J u a n Manuel OlaYarrieta. 

-El contador, ,T. M. Sacristán.—^Visto bueno: 

comandanto.de
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CRÓNICA ' 
DE SOCIEDAD 

H a , subido al Cielo la niña Ana Oarici-
líVentaUó y Babé. . . _, 
. E r a una angelical Icriatura de cinco anos 
de edad. , , 
; 'Acompañamos sinceramente en su ttoior u 
BU madre, abuelas j hermanos, muy espe-
¡caalmente a idon Matías, nuest to querido 
'compañera de BedaccTóñ. 

AaiTCTsarios 
Ma&afaa se cumple el tercero de la muerte 

.dé don Luis Villar y González de Castro V 
leí vigésimosexto del fallecimienta del concia 
de Süperunda, ambos do grata memona. _ 

1 E n varios templos de Madrid y de ptovm-
Ibias Bei toliofarán sufragios , por el -etemo 
idesoani3o de ios finados, a cuyos deudos rei
teramos la expresión do nuestro sentimiento. 

EiitieiTO 

DEPORTES 

'CROSS COUNTRY" ÍNTERNACÍONAL 
. B d -

Ayer tarde, a las cuatro, se verificó el de 
:don"'j¿sé"d7Tordesillas y Fernández de Ca-
isariego, que fué en vida muy conocld^o y 
i apreciado en lo círculos, 
i Asistió al 

El campeonato de Santánden—Medio millóil de pesetas íe¿áü-
díadas en cuatro partidos de "footbaH".^^Notas hípicas 

ariatoorátf.cos. 
una numerosa y dis

tinguida concurrencia. 
, Enviamos sentido pésame a la condesa 
Viuda de la Patilla y a sus tojos^ madre Y 
bermanoS, respectivamente, c.i 

finado 

Cf tea ta íen to 

Mafiana, Si laS ouatto de la tarde, tendrá 
lugar en la ig'Iesila dei San Francisco el 
Grande la (ceremonia de armar caballero y 
•vestir el hábito de la Orden militar del San-
'to Sepulcro a don Abelardo Merina Alvarez. 
L e apadrinará don Alfonso Fernández de 

•^caJde. 
I teccpción 

l ia que iba a tener lugar esta tarde, como 
todos los sábados, en el palacio ducal dé 
;Párcent, se ha suspendido a causa del falle-
iDimieato del ilustre estadista don Eduardo 
Dato. 

Boda 
•Anteayer ha tenido efecto el enlace de la 

'bella marquesa de Yurreta Gamboa, viuda 
Ide don Juan Gurtubay y González de Cast<i-
ijón, con el ilustre procer duque de Andrla, 
•viudo de doña María Teresa Perinat y í e -
• rry. Deseamos láuohas felicidades al nuevo 
! matrimonio. 
• l o s Dolores de Ntiéstxa Sfcñora 
.' E l 18 serán los días de su alteza real la 
' iafanta doña . Dolores. 
'; Duquesas de Ahumada, Castro EnríqUéz» 
iGandía, T'Serolaes, Tilly y Cubas. 
^ Mrrquosas de Albo, Aldama, Bellvís de laa 
;Navas, Boites, Bondad Beal, Casa Córdoba, 
Casa Novas, Casa Saltillo, Castañiza, Con-

;qüÍ8ta, Dos Hermanas , Goicoerrotea, Guadal-
finirá, Guirior, Montenuevo, Mos, Koal Cam-
'piña, Beal TesdrOi Remisa, Sales, Souzal, 
iTorralba de Calatravá, Viesca., "VillaimáJiti-
ila, ViUalba de San Román, Astorga, Mo-
íataUa, y viudas de Motecoso, Piáraleja; To-
' í r s Octavio y San Carlos de Pedroso. 

Condesas do Algaida, Arcentales, Antol, 
lOobatillas, Corbul, Cañada, Fontao, Francos, 
.Guevara, viuda da esté, t í tu lo ; La Bisbal, 
TatiUa, PeracaimpSj liózpidé. Torre Arias, 
;yéIiaidito, 'ViUa,nu6va y viuda do los Villares. 

Vizcondesa del Castillo Genovés. 
•Baronesas de Biüorpj Maldá y Pogilo Ca-

• BStinOi 
fieñoras da AguitrOj Almoguera, Affiuiía-

•tegui, Alzóla, Alverico, Aranaz, Andrés, Alón 
Wo Domínguez, Arguelles, Beistogui, Bonl-
!|aZj Bustos, Beauoreerk (Peñalver y Zamo
ra), Coítázar, Serrantes, Cabrera, Virleta 
(don Manuel), Cueva (don José), Caíio y Ri
co, Coirtés, Cavestany, Oeballos, OáJongo, 

• Castellano (don Tomás), CocUo, Casal, Pombo 
•en Sbaira (don Agu8tíiti|,, Gtsnzáfea Bravo 
,(don Luis) , Latal laide, ; Soriauo (don Rodri-

' ;go), Lasáirte (don Manuel),- viuda dé Maenza 
,':(doo Ernestp), La Cerda, Dralie do la Cerda, 
•Matqüés, Fonsdeviela, Gómez Acebo, Ro-

' mero , Ezpel©ta (padre e hijo), Muñoz Var-
ígaiSj TrfeVijano, Síoralés de ios Ríos, García 
de la Lama , Gómez Pizarro, López Chi-
•'oheri, viuda de Freiré, Maldonado y Mal-
•^iiatiado. Sacristán, Marañón y Posadilío (don 
Gregorio), don Ángulo, Manella, Villanova 
•Hoppe, Ortega Munilla, Sáenz de Tejada. 
• Romero (don Toinás), Zuloaga, Mendíe-
¡tei Villares, Espinosa de los Monteros, Boto, 
íSaavedrá,- ¡Lóplez Boberbs, Va | , Revuelfta, 
¡García Patón, Teja, Dotaenoch, Méndez Vigo 
Órtiz y Ángulo, España, Hehry , Malo (don 
ÍAtanaio), San Martíti (don Emilio), Soto Pé
rez (don José), León Garrido (don Eduardo), 
¡García de Biedma (don Vicente), Morillo 
par tan (don José), -Gabilán Díaz (don José), 
;y Rodenas (don José). 

Señoritas de Tenroyro Montenegro, Eo-
¡bles Ortega, ArSstizábnls iCaptirillo, do la 
Cueva, Barroso y Lspinosa de los Tílonterca, 
'Caro, MugUiro, Coioóerrotca, Pidal, Casani, 
•Piqueras y San Martín, España, Paralea, 
Gonzálea de Co,steión, Vivanco, Cobián, íá-
^péa Valdemoro y Aranda, Montaut y Tri
gueros, ROiHftrO, Alonso Romero, López Mon
tenegro, Melgar, Borbón y do la Torro, Vi
ñador, Pa temina , Monzón, Martínez. OarrlUo 
•da Albornoz, Sanz y Magalión, Pérez de 
'Guzmán, Escrivá de Eomaní , Gurrea, y Dra-
ko de la Cerda. 
• También lo celebrarán otras Angustias y 
•Soíédádeis granadinas, como la Ki,aTquesa de 

eñora de don Luis Gil 

CABEEIÍA A CAMPO TRAVIESA 
La Real Sociedad ds 'FootbaU de San Se

bastián, bajo la dirección técüiteá de lá Fede
ración Atlética- Gúipuzcoana, celebrará el do
mingo próximo el «ÍI Cross Country Interna
cional» de «Eli Pueblo Vasco», ai que podrán 
participar todos los corredores nacionales y 
extranjeros que puedan justificar su carácter 
de «no profesionales», iaediañtei uüa licencia 
de cualquier Federación atlética extranjera 
o ésíjañola. 

Son numerosos los premios individuales, 
•y en cuanto a los colectivos, se disputarán 
la «Copa do eu tnajsstad el Rey» y la «Copa 
de «Eli Pueblo Vasicd», qiie se; destinan para 
los' equipos sociales que mejor clasifiquen 
cinco y tres corredores, respectivamento. Es
tas copas quedarán en posesión definitiva del 
Club cuyo equipo triunfe en tros pños, sean 
o hú consecutivos. 

* * * 
E l campeonato de Santander, quo, según 

nuestro corresponsal, resultó uüa brillantísi
ma carrera, ¿ió la siguiente clasificación : 

1, VÍCTOR SALCINES (campeón dé San
tander) , da la Unión Montañesa; 2, Fidel 
Sánchez; 3, José Diest ro; 4, Fidel Afeebal 
(fuera d© concurso, del Club Deportivo de 
Baraoaldo) ; 5) Ángel García, y 6, José Má-
ría Ibáñez. T iempo: veintiséis minutos. 

E l ganador del año, pasado fué José María 
Galdós. El actual campeón mejoró el tiem
po anterior en Un miniíto treinta y dos se
gundos. 

rOOTBALL 

A título de curiosidad indicaremos que Jos 
cuatro partidos que hemos señalado ante
ayer, de la cuarta vuelta por la «Copa de 
Inglaterra» han reunido un total de 187.000 
espectadores. Lo recaudado por las entradas 
fué 19.530 'libras, es decir, más do «medio |''^Cri 
millón» de pesetas, según el cambio actual. 

* * * 

Mañana se celebrará el primer partido en
tro el importante «Club Deportivo Europa», 
do Barcelona, y el «Athletio Club», de Ma
drid. 

HIPISMO 
El contrato del conocido jiñeto C. Foy, 

quo sa propaló en Newmarket (Inglaterra) 
paira montar en España los caballos de su 
msg'eñtiad el rey don Alfonso;, no ha sido 
aceptado por el entrenador de la cuadra regia 
M. A, de Neuter. Eü su lugar tendrá el 
jockey Stanley ElJis para las segundas mon
tas , además de Slade, cuando no corren los 

colores del marqués de Aldamá; Lyna se
guirá para ks'̂  primeras montas . Con esto, el 
caballo «Román», segundo lepresenfcánte («se-
ccnd síting») del Bey para el «Graii Premio 
da Primavera» será montado pOr EÜis. 

Es te Stanlóy Ellis es hérni&no dé E . ^Effisj 
qua se dice vendrá a montar al caballo 
«Tivolí», del propié taró belga dotttor Hear i 
Coppez. 

La cuadra real enviará a Saü Sebastián pa^ 
ra la próxima campaña de primavera cuatro 
caballos Bolanlente: son ellos «Brabant», «Gra 
Va Mac», «íiomáii» y «Tatíibóur». E l segun
do, como lo hemos publicado oportuñatiaentie, 
fué adquirido en laa ventas, de Newmarket de 
dicierábre último, y an cuanto a los restan^, 
tas son lodos fiíuy conocidrís de la afición, j 

Páirecó qüíi pftra la época fijada le fáltaa 
a «Kopek» algunos galopes, y poi esto és 
dudosa su participación en el «Oran Preiinio)>, 
reservándolo para las carreras do Madrid, 
Las cuadras marquós de Aldama-séñOfita 'ds 
Ussia, enviarán al No r̂t© tres concurrentes 
úpic arpen t e : «Albanoi. «PemarabucO» y «Lan 

Ha llegado ya a Miadrid el jockey Slads, 
qu© defehdeirá los ooloffes d© dichas cuadráis. 

A uno de los «dos años» (ahora tieiiB tres), 
innominado, adquirido por el marqués de Al-
dama en diciembre pasado, se le bautizó con 
el jjomposo y ritnboihbaiite nornbr© de «Eclip
se» . 

Celebraremos mucho que el nuevo caballo 
español realice las hazañas del famoso caballo 
del coronel O'Kelly, da quien toma el nom
bre. 

En los priftiéros días de la Sem-ania pró-
sima los caballos entrenados eii, Madrid y 
Atanjuez serán embaroadog para Lasarte . 

Entro los tíabailos extranjeros inscritas en 
el «Gran Premio», aunqtíe de metios «oíase», 
por su forma actual, se habla muy bien de 

do (%eur», que, aunque fraitióés, será 

NOTieíA: 
ÜNIOK SOCIAL TRADIGIOHS.LIST& 

Esta Asociación celebrará mañana domin
go, a . l a s cinco y media de la tardei en su 
domicilio! Social, Pizarro, 14, üüa velada en 
la que pronunciarán discursos doña Dolo
res de Gortázar y los señores .Ramos, Cabe
zas, Alario, Echarte y Fernández La tasa ; 
86 leerán diversas poesías y s? ejecutarán 
notables obras musicales. 

— f f i — 

Fara empapelas, Cafllzares, 14. J e l , 2204 M. 
,,—a— 

HOSPITAL DEL NIHO J E S Ú S 
Mañana doñaingo, a las diez y media de 

la mañana, se celebrará sesión necrológica 
en honor de! msJógrado doctor Escudó, mé
dico que fué de esta casa. L a . entrada es 
pública. -• • 

.—B-^ 
Arenillas, cálculos, se disuelven y eSpul-

saü bebiendo Agu^ dñ Cótfeotíté. 

LOTERÍA 
EL. SO RTEO 

- S É 

IQlíiS. f*p|il^ 

MINISTERIOS 

lazo prorrogaao 
ESTADO 

7 i 785 
2 . 9 9 9 

1 6 . 6 8 5 
- D.. 303 
18 .667 
I T . 5 3 1 

i . 436 
2 6 . 3 9 3 
4.443 

20.943 
19.227 
14.084 
26.111 

foiiioióüoi 

120.000 
65.000¡ 
2D.OÓ0 

2.000 

Aüdtt jar-SeVil lá . 
I i i adr id -Barcé lóaa . 
Ba rce lona . 
ü t r e r a - G á d i z - B a r c e l o n a . 
L a L í n e a - M á l a g a , 
A z u a g a - B a r c e l ó n a . 
B a r o e l p n a - M a d r i d . 
Hliélvá". 
M a d r i d . 
San S e b a s t i a n - Z a r a g o z a , 
L a s P a l m a s - S e y i l l a . 
Á l g e e i r a á - 0 \ n e d o . 
Zai -agoza-Baros ioaá . 

^remiados con, 400 pts. 
I>€GEN& 

montado por fel j inete español Foriíando Gar
cía. 

K. 
* » » 

MELBOURNÉ, 11.—-El resultado de la im-
pol-tantia carrera «Copa de Australia» fué el 
siguiente : 

1, T H E R O V E R ; 3 , «Democracy», y S, 
«Olever Jim» ; 14 concurrentes ; tres minutos, 
cincuenta y tres segundos y un quinto. 

V. de tú. R.—^La anterior prueba se disputa 
sobró doiS millas y cuarto, és decir, 3,600 me
tros aproximadamente, lo quo equivale al 
«Gegarovitdh» inglés. 

Córrese en el hipódromo de Flemíñgíon, 
cerca de Melbourne. 

Según noticias recibidas eii el Gabiiiete 
diplomático, el Gobierno alemán ha acordado 
prorrogar hasta el 31 de rñáyo la importación 
de naranja. 

LA X I I r i R I A DE ' OBIENTE 
Según comunica al ipinisterio da Estado 

el ¡cónsul de la Nación en BuSaftest^ des
pués de. haberse celebrado la XI Feria de 
muestras , con resultados satisfactorios, proyeo 
ta la. Cámara de Comercio e. Industria de 
dicha capital, celebrar del 14 al 27 de mayo 
una nueva, denominada la X I I Feria de 
Orienta, para exporiér los productos; agríeo. 
laa o industriales de los Estados balkánicos, 
asi c-omo los propios do Hungría , espeoialmen 
te en lo que concierne a los utensilios y ar
tículos que contribuyen al desarrollo de la 
Agricultura, revistiendo esta Exposiloión, <!¡ 
ráoter internacional. 

• B 3 ¡ - ^ 

GRACIA Y JUSTICIA 

GRANDES FIESTAS .DE PASCUAS 
EN 

039 082 

150 
S07 

107 108 
8:92 393 
57B • 598 
745 748 

111 
395 
612 

CENTENA 
117 197 242 259 294 314 388 
420 481 437 430 442 554 573 
632 640 648 690 716 717 723 

753 762 795 818 836 896 900 91-2 
925 929 987 950 954 059 962 997 

• MíL 
048 063 065 077 120 
307 813 321 836 35i 
484 483 490 501 549 
797 858 860 883 892 

021 022 
219 296 
459 4Sl 
771 780 
941 96S 

128 164 
423 429 
667 692 
893 897 

193 
448 
697 
905 

ÍJOS MIL 
085 14S 155 156 167 
S64 412 430 472 478 

lEINTITRES MIL 
009 013 024 026 029 059 076 077 147 
180 194 212 233 C03 319 889 446 482 
554 571 614 C28 636 016 717 782 772 826 
837 842 852 883 910 962 960 991 998 

¥ E m T I C D A T E O MIL 
009 029 037 O")] 073 072 100 103 128 147 
170 239 282 297 831 317 886 404 414 432 
442 492 526 549 578 581 591 003 629 632 
653 762 767 784 783 600 810 814 826 861 
862 905 

YETNTIGINCO MIL 
03 5 033 131 138 164 165 205 225 009 011 

228 280 
581 696 

682 606 6l9 666 745 768 766 779 

Domins-o 27 de marzo.-Lunes 28 de marzo. 
Domingo 3 de abril.--Jueves 7 de abril. 

Domingo 10 de abril 
j\j'^ -ys.' 

ce 

Alquibla o hija, y 
•Delgado. , 

Las deseamos felicidades. 
El abata PÜRIfl 

PROYECTO NOTABLE 

El palaGio dei 
de Bellas 

.1 rey I o 
:es 

E n brei?e empezarán las obras de edifi-
tac ión del palacio de Bollas Ar t e s en la 
isalle de Alcalá. 

S© calcula qu-e se t a r d a r á unos dos años 
•éin la coastrüicoión de es ta vórdladera Casa 
iiel Ar te , ya qüie l a s clases de Dibujo, Pin
t u r a y Escu l tu ra , estudios al a ire l ib re y 
Snbiertoa' p^ara pensionados y p in tores do 
Escasos rofcu'rsas> galer ías fotográficas, e t 
cétera, qu'Ei a lbergará el proyectado pala
cio', cer is t i tu i rán a modo d¡o u n a Escuela l i
bre elle Bell as. Ar tes . ' 

H a trazado' les planos de es te edificio 
el notable airquitecto don Antonio Pala
cios. 

• 'iEl palaciO' diel Círcunlo^ de Beiiláí? Ar tes 
ha de eier, sin dlida, uno dle los más bellos 
momumisntos arqui tec tónicos de H-Iadrid. 

J31 .señor Arniohes, p res iden te d e la P-
cied'adl, . t rabaja co-n en tus iasmo piaira 
las obras co,m:ieneen cuan to antes . 

bo
que 

Teléfonos de 
¡Icdacciín . . . . . 

¿.dmiiiisÉvaclúii 

EL DEBA' 
>...: S6S M, 

._.A GACETA' 
SUMARIO D E L D Í A 11 

Gobernación.-—Beal decreto concediendo a 
don Modesto Calvo y Calvo, Jefe de sección 
de tcitcera clase del Cuerpo dis Telégrafos, en 
el acto do jubilarse, los honores de jefa do 
-Administración Civil. 

Oracia •y </tíSÍíc¿».—Beal orden ordenando 
qua en el plazo de treinta días los secreta
rios do los Juzgados de pritacra instancia 
que sirvan plazas óüyo promedio de rendi
miento eu h w tres últimos años ees, inferior 
a 6.000 pesetas, remitan a la Jun t a directiva 
de sus' reíspectivos Golegioe, relación jurada 
con el Visto Bueno del juez, de los rendi
mientos en dichos tres años. 

Otra accediendo a Tos solicitado por don 
Antonio Madrazo y Euiz Zorrilla, registrador 
de la Propiedad de Burgo de Osrna, declarán
dole en sitüáttión de excedencia. 

Otra: jubilando a don Lucio García de la 
Llana, registrador de la Propiedad de Almen-
dralejo, de primera clase. 

Otra disponiendo que del crédito do pese
tas 50.000, contenido en el capítulo sexto, ar
tículo tercero del presupuesto de eSte depar
tamento, consignado eb la forma: <<A los 
Iteglstradores de la Propiedad cuyos hono
rarios no llegaran al promedia do 8.000 pese
tas», s» haga la d.istnbución que ' Be 
indica. . 

Guerra.—Pteal 'Ordcn concediendo el ingre
so eü inválidos al cabo de Caballería Síanuol 
Jovellar del Vallo, perteneciente al regimien
to do Gazadcies de A-'itoria. 

Inutruación Pública y Bellas Aries.—Éeal 
orden nombrando a don Kioardo Vilar Negre, 
director do la escuela graduada do niños 
de la callo dé Cirilo Amorós, de Valenei.a. 

Otra ídem a don Alfonso García Eives, 
ingeniero de entrada del Cuerpo de Ingenie
ros Geógrafos, jefe de Negociado de tercera 
ciase. 

Otra disponiendo, que los inspectores de 
Primera onsofíaüza que ¡se menciona-íi perci
ban los sueldos que se indican. 

Otra ídení que se clasifique como de Bene-
•íícencia particular docants el premio insti
tuido por doña Joaquina Armada y Losada 
y su esposo don Miguel Gil Casares. 

Otra ídem que con destino a las Biblio
tecas públicas del Estado se adquieran el 
número do ejemplares que se indican, do 
las obras que se exprestin, y que su línporte 
total se libre a favor de don Antonio Cases 
director de la Biblioteca Bergamín. 

PomerAo.—Beal orden resolviendo el e:5 
pediente instruido a instatícia de la Com
pañía Euskalduna de construcción y repara
ción de buques en solicitud de autoriaaeión 
para hacer modificaciones en el proysbto de 
instalación do un astillero en la margen iz
quierda de la ría de Bilbao. 

Otra disponiendo se admita la renuncia 
del cargo de verificador de contadores de agua 
de la provincia do Murcia a don Miguel Te-
rol Botella, y que al misma tiempo se anuncie 
el cciñcurso en este periódico oficial para 
la prov,isÍDn de esta vacante. 

Otra declarando caducada definitivamente 
la inscripción de la entidad de Seguros do 
accidentes de ferrocarriles Securitas, y quo 
se ordene.nl Banco da Espafia la devolución 
y e-ütréga del •depósito necesario qUe la mis-
uia tenía oonstituldo. 

osiciones concursos 

, , NOMBEASÍEKTOS 

Han sido nombrados: 
MódSco forense do la pr is ión p reven t iva 

del Juzgado de .primiera ins tanc ia de Be^ 
na.vente dbn Manuel Guenra Hidalgo. 

í d e m die la del de Torrox don José Mira 
Sevilla, 

Sec re ta r io del J'U2?gado d e . p r i m e r a ins
t anc i a de Baza don Manuel Gómez Gálvez. 

AMO.BTIZACION 
Fijando p a r a lo .sucesivo ©n dos. los ofi

ciales •dfe sala dte. la Aiiidis,n!cia de GoTuña, 
y, en su consecuencia, éi'poaiertdo se amor
t ice l a p r i m e r a vacan t e que ocurra . 

NOXASKSS 

En las oposiciones a Notarías entre nóta
nos han aprobado los dos ejercicios los si-
guieiitas señores, y por el orden de clasifica
ción que se indica; 

1, Don Manuel Martínez Ortiz ; 2, doá Cruz 
Usa-torre y Gracia ; 3, don Juan Castrillo y 
Santos ; 4, don Kanaón Moreno Palacios; 5, 
don Podro Bañón Pascual ; 6, don José Ma
ría Pujol; 7,. don Miguel García Granero; 8, 
don Ignacio Alonso L ina i e s ; 9, doii Jiiáíl 
Gil Quinz-a; 10, don Antonio Nosocos y A-vila; 
11, don Balbiüo López Bouzais; 12, don Ma^ 
nuel Ortega Paniagúa; 13, don Juan Martin 
nez Or t iz ; 14, don Miguel Díaz Valdés ; 15, 
don Jesús Led Lajuisticia; 16, don M^anuei 
María Gai tero ; 17, don Iglracio María de Be-
ristain ; 18, don Adolfo Virgili y QuintamÜa.; 
19, don Pedro Taracena Taracena; 2ó, don R a 
món Torras ; 21 , don L u i s ' J i m é n e z Gonzá
lez; 22, don Francisco PereUó de la P e ñ a ; 
23, don Antonio Sirvent López ; 24, don An
tonio Moreno Sevilla; 25, don José Gano 
Pi-adee • 26, don Enrique Molina EaveUo; 

28, don 

006 055 
823 354 
681 58.3 
807 865 938 930 978 

fRÉi MIÍí 
174 185 

687 
722 

254 
614 

800 
516 

308 
517 

047 
417 
628 
814 

069 
418 
670 
818 

084 
437 
672 
871 

144 
618 
674 
878 

022 
139 
316 
516 

027 
187 
328 
555 

054 
202 
841 
662 

161 174 185 211 240 304 
550 554 687 589 603 613 
682 686 722 730 762 789 
885 897-^18 933 939 976 

Ú-ÚRinÚ MIL 

069 062 066 094 097 109 114 
204 231 234 300 302 805 314 
856 861 403 414 430 439 50S 
""" 6S7 604 614 623 643 644, 

226 287 
484 522 
748 799 

i 

251 
453 
610 
882 

883 

27, don José Antonio San Mar t ín ; 
José Dávila del BarcO'; 29, don 
Arenas Díaz ; 80, don Bafael Pa rdo ; 
César Moya y. Preciado. 

Antonio 
31 , don 

•(tJLTÍMAS PUBLICACIONES). 

La i m p o r t a n t e y pres t ig iosa 
BIBLIOTECA SOCIOLÓGICA DE 

AUTOEES E S F A Ñ O I E S Y EXTSAWJE.BOS 
qiro de t a n merec ida f ama g'oza, y que di
r ige el excelent ís imo señor vizconde de 
Eza, ha pues to a la v e n t a ú l t i m a m e n t e das 
nuevos \ 'oiúmenes: 

EL PROFESOR S A L D A Ñ A 

Y SUS IDEAS SOCIOLÓGICAS 
pioír Edniündo González Blanco. (Volu
men .XII.)—Un tomo en caa r to , de 200 pá
gina.?, 6 pese tas en Madrid; 5,50 en prO-
vincia= 

Expmc 1 cii't ce de ""as icl"a« eociológrcas 
del p i o ' ^ o con Q LiLano Saldana, cuya 
r epu t c o l «"omo filosofo, pcdigof 'o c r imi-
hal i s ta y soc olcgo os t ao me ec de y ge-
.ne-rai y que en ''" a'^'^ual drd, j cr r o Una 
t a r e a n is de su ci oi m( i,boi t ene la 
risid,accI >n dr l ^oi"o p im^ o (quo «e én-
cuen-*-! 1 -ya en p e = ) J-̂  la imj o r l a n t e 

y 
m 

TELÉGRAFOS 
H a n sido aprobados los señores siguientos : 
Don Pedro González Rincón, Enrique Gon

zález Ruiz, Rafael González Valla, Manuel 
Gonzalo Zapata, Luis Goy Díaz, Joaquín 
Gra-nde y Fernández Bazán, Juan Ramón 
Grandes y Ladrón de Guevara i Manuel Gran
des y Pé rez , ' José Guardiólá BaniOS, Pedro 
Guerra Srartínez, José Guillerm^o BeneytOj 
Bartdlottié Gumbay Ribot, Demetrio Gutic- ' 
rrez Avila, Paulino Gutiérrez, Francisco Haro 
G a rd a , SilVattO Fterüándaz Anciones, Fa
bián Hernández Rodríguez, Mfiteo Hernán
dez de Santos, Vicente Herráenz, Asensio. 
Alejandro Herranz l íe r ranz , Gregorio 'Herre
ro Ortiz, Eduardo Herrero Urecli, • Carlos 
Honlbre Fernández. 

Exámenes do Aritmética y Geometría.— 
Pon Agustín García López, Alejandro Gar
cía Ma.!-tír,. Francisco García Navarro,., Juan 
García Pérez, Ignacio García y Ramos. Isi
doro García Reoí, José Garlea Hoj, Manuel 
García Rodríguez, Manuel García Romero, 
Tomás García S'acristán, Angsl García Sáenz 
de Hermú'a. Santiago Garijo Hernández, 
Arturo G-arrigues Borena, >Toaó María Gar
zón Moreno, l 'rancisco Gaya Sales, Rafael 
Gayoso, Adolfo Gea Espinosa. José Geán 
Díaz, Andrés Pérez Peláez, Luis Pérez Pe-
lúes, Juan José Gil Sblín. José Jiménez Bcr-
ñabeu, /intonio Jiménez Pinilla, Severino 
Goig Botella, Manuel Gómez Gortés, Maria
no Gómez Mora, Alfredo Gome?. Torres, Ju
lián Gome.-. Torro, Eladio Gómez -Valdés, Al
fonso Gonáález Campos, Rodrigo González 
Gorroío, Atttoaio González Cuéllar, José Gon
zález Domíngviez, Luis González -^atienzo, 
Sérvulo Gonz.áloz de Miguel, Garlos Gonzá
lez. PerUaS, Aurelio González Quijano. 

Tribunal de Algebra y Trigonometría (pri
mero de oposición) .—Don Francisco Mén
dez Campos, José Planchuelo' y Porteles, Luis 
F . Polo Paliarás, Francisco Pollos Gómez, 
José Prados López, Rafael de la l 'uente La-
ra, Bonifacio Quesada Ruiz, Gustavo Qui
ñones, José Bamón y Fernández, Luis Ra
món y Fernando, Antonio Ribes Peiro, Emi
lio Bidruejo, Juan Riera Sampol, Julio Ri-
poU y Romeu, José María l l íus Arrüfat, Ra
fael Rodríguez Barcones, Salvador Rodrí
guez Alvarez, Emilio Rodrguez Arias, Mi
guel Rodríguez Bautista, Julio Rodríguez de 
la Hiz , Sergio Rodríguez Gamarra, Miguel 
Rodríguez González, Ignacio Ortega .Sánchez, 
José .Antonio Ortiz Fernández, Tqinás de 
Üsma y Vaca, Pablo Carlos Balncoy, de To
rres, Alberto Page Morón, Florentino Pala
cios M-arconell, Aquilino PalaoioS Pascua!, 
José Pallarás Manzanares, Leopoldo Al&rcón, 
Juan Pareja Górnez, Ángel Portearroyo, 
i^'ra-Bcisco Portearroyo y F , Gabrera, Federi
co Pascual Roncal, CresCenciO Pascual Rua-

¡ no, Fernando Pastor y Domínguez, Jesús 
Pastor y Doniínguez, Luis Paunero Ruiz, Jo
sé Bamón Penzol y Viajando, jManuel Pere
da Jiménez, Alfredo Pérez Fernández, Eu
genio Pérez García, j u l i á a Pére« Gonzáíez, 
i ' 'emandó Pérez Quiroga-, Joaquín Pérez Rori-
cal, Juan Bautis ta Pérez Sánchez, Franc B-
co Ricardo de Gires, José Pinero de la Cal, 
Jácmto Pisón, Sarabia, Antonio Rodríguez 
Martín. 

JUDICATURA 
Aprobaron el primer ejercicio, en segun

do y último llamamierito, los opositores nú-
574, don JoSó Cleros 574, don JoSó María Priego Godoy, ^ eaess* 

l i , V 381, don Vicente Guil[(ít6 Gonzále"z, H I G A Ü O , E S T R E Ñ I M I E N T O S , Es róMAdo x 
13,22, . ÍIAKEOS. ÉN FilKffi&Oia.S S¡ PECGÜEBÍ&S, ' 

688 774 819 848 834 960 

OIKCiO BíIL 
.009 012 019 047 186 149 162 192 217 
276 289 310 340 885 886 889 890 401 
461 619 626 544 662 567 583,599 609 
699 700 713 716 719 742 708 801 847 
875 898 966 983 989•996 

SEIS MIL 
026 053 062 096 145 176 211 
870 377 893 414 422 481 489 
664 681 603 644 650 664 736 _ 
863 866 889 902 919 956 968 969 

SllfB 'MIL 
036 067 073 079 118 182 181 
335 887 840 343 344 369 370 
418 426 444 45ií 484 479 513 
694 6-50 653 692. 787 742 780 
886 887 899 904 938 945 993 

OCHO MIL 
04á 083 120 143 163 161 183 
247 834 843 349 86? 884 393 
574 641 643 664 670 695 706 
930 943 950 883 995 -

N Ü E Y B MIL 
003 020 079 085 109 114 141 157 168 
179 183 203 312 219 2áe 330 239 245 
308 356 359 468 634 555 684 619 678 
705 719 769 780 796 8-16 867 879 S92 
963 972 

DIEZ MIL 
Olí 045 067 073 0S2 128 141 168 187 
193 193 218 284 250 810 360 418 608 
62 04 615 640 759 766 824 844 857 862 900 
918 922 923 941 960 974 999 

323 392 400 463 
014 616 628 657 

886 904 019 912 974 983 

YEIHTISSIS 
081 083 0«?9 157 160 203 
285 291 306 0:2 013 321 
S18 638 558 674 685 COO 
696 710 717 721 734 705 
879 974 

¥EIFTISIETS 
119 174 IPO 192 
404 428 480 447 
680 607 787 828 

024 
340 
062 

0S3 
378 
664 

506 518 529 540 
095 755 774 854 

MIL 
206 261 264 271 
364 408 419 457 
CU 623 643 65g. 
783 802 833 87?' 

MIL 
199 200 209 218' 
499 520 658 660 ¡ 
84Ó 847 858 884' 

920 937 948 902 980 

033 
228 
543 
768 

060 
254 
5JT 
791 

¥EIKT10CH0 MIL 
CSl 096 134 144 153 168.216 228 
28:; 311 370 417 427 441 468 637' 
500 536 595 600 710 721 748 752 
004 C41 961 96J 087 937-949 96L 

971 989 

006 01^ 
201 200 
356 363 
521 Ú3r, 
747 760 

T ' S I ! Í T I N Ü E ¥ S M I L 

3.',7 leo 169 
2Ty'S03 313 
436 457 456 
623 C60 675 
830 840 862 

Oil 075 
?..0 335 
396 407 
583 586 
774 '¡r-O 

233 
416 
530 
802 

175 192 
340 847 
480 320' 
G95 744' 
877 915 922 057 COI 

208 282 262 
377 881 405 

560 561 
659. 881 

538 
798 

184 
454 
773 

188 
339 
834 

191 
678 
869 

TetiMnos ñ ia venta en Madrid casas, hoteles 
y solaras do to'-'io? precios; montos, fincas rústi-

¿ptsesae en toda España. 
CENTRO PE COMPBSVEHTS DE PÍNGAS 
SAN BERHfiSDO, IS DUP.o TEL.o 2.980 l í . 

obra 
ñol» 

< C o ' ' e n t a i i s Í^ C ci o p^i al espa-
ei^ la oae h"n d-̂  i " ' enii los pe^ 

nali.rtas ce r i •• oi r o t a de n u e s t i a Pa t r i a , 
dos á" ' J ü. oH a dirijan-^" a las 

li 5ie i"s \ a la 
Los "^ 

pr inc p d 

h. ^• TM ^ ífiLt"'< í tot i íl I ib; ra 

Co'-iiíprd!» ( i 'L'cdosria !)osniíiti ' 'ai en 
castéllatio, en dos tomos, a 15 pesetas en 
rús t i ca y a 18 en tela , y la t e r c e r a edi
ción d'el Ripa lda a! alc.iiicc de los niños, 
en cua t ro tomi tos , a 10 céntimos cada 
uno. 

CoinentárioS al Código Canónico, con 
los cánones en l a t í n y en castel lano. Tomo 
pr imero , 10 pe.sertas en rús t ica y 1.2 en 
te la ; tomo segundo, 13 en rú s t i c a y 15 en 
t e la . 

Co'mpeiKlio de Teología Moral, en caste-
llaniov en dos tomos. Segunda edición. 14 
pese tas «n rú s t i c a y 17 en te la . 

Pueden ped-trse las p receden tes obras y 
catálogo de las demás a su autor,- doctor 
Federico S a n t a m a r í a (Peñúelas, 20, Ma
drid) y en las p r inc ipa les l ibrer ías . 

000 019 040 
168 105 849' 
686 688 712 
961 983 993 

062 066 080 
478 672 678 
8888 892 G07 

ONCE MIL 
041061 067 075 
40 4432 468 627 
725 766 869 679 

118 126 
669 579 
890 917 

189 
612 

130 
583 
930 

059 
842 
572 

081 
406 
620 

116 
417 
642 

DOCE MIL 
093 209 216 8Í7 
681 689 592 693 
912 916 937 941 970 

TRECE MIL 
154 177 178 179 
455 478 480 526 
682 697 701 7fl7 

328 
694 

244 
327 
Í63 

mportantes rebajas en 
iiiüepíi, fialiPía 

820 835 836 854 86-2 899 914 

CATORCE M I L 
005 007 
2.50 360 
552 565 
72S 849 
963 

019 
334 
610 
8S7 

023 119 
849 378 
623 645 
888 890 

151 
380 

166 
410 

181 

881 403 
700 759 

291 814 
689 641 ¡ 
802 809 

249 245 
473 47 

Casa especial para regalos 

660 696 728 72S 728 
902 908 920 921 925 

023 
154 
478 
633 
881 

030 
166 
481 
642 
901 

118 
413 
697 
768 

085 
275 
722 
894 977 

QUINCE MIL 
035 069 082 085 107 
227 244 288 311 410 
514 520 551 556 580 
647 657 720 784 738 
944 961 972 986 

DIES Y SEIS MIL 
120 127 188 192 
279 804 .340 343 
529 542 6,59 588 
690 783 807 838 

Y SIETE MIL 
143 165 187 211 

295 316 372 888 492 565 ,597 
727 735 754 '772 816 827 á88 

024 050 064 094 
225 22K 235 2i¿ 
438 455 605 519 
620 623 653 687 

DIEZ 
047 066 083 

001 
228 

002 
239 

DIEZ 
004 041 
240 255 

Y OCHO MIL. 
071 117 120 160 
293 294 323 881 

133 
489 
604 
864 

208 
379 
598 
988 

230 
728 
831 

181 
429 

149 
438 
614 
868 

216 
427 
609 
985 

2!38 
031 
874 

196 
421 

poe-
ventas.^ 

Un ppa'i>aío alem-in muy píáctico 
tilles, quo cüonuíTuza esp.«c'o y faciUfia las 

Bs muy ' sólido y de elegante aspecto. 
CciSEiBÍe c.T mía- uaiia central, alrededor áe la, 

cual girap IJS biadoias porj?-po&taieg, que son dfc! 
me"̂ al bi.'nizado tn latí üf̂ gra. 

Cada aparatu puedo contener 21G modelos dife'', 
rentes clnsificados y expuestos en las tiras o bande. 
jas, c:da uno di* las CUTIOS es+á dividida en depó-
BiTo.í para 2J | optóles do cada inüdeio, ta^nto eE 
formí* -nif-iirií ''iiria apaisada. í 
DimeríS'GHes: Mtara, 110 centímetros. Ancho^ eií*' 

tie fios a3r% opiíestas, ü6 centímetros, '• 
PRECIO, 75 PEiSETAS 

Para enibalaje y py:tt% f^rrocarni agregar 6 pesetas., 

î fiiiies, 1. ÍÍW PiiiCiil ! . • - • ( ! 

EMiii iPioiioso ^liim la mu M ci&si! 
Activa rispictamcute la S A t I B A y CEECI i í IENTO E I 3 Í F Í 3 E SU CAÍDA 

ins íantáneanieBtc 

PRECIOS 6,50 PESETAS ESTFCIi t ) 
Se retisle en todas las Per fumer ías y 3ro:;Kei£í!s 

Depósito getiofal: L lOAIlT, CLABIS, 10. — JÍABCEiOJNA 

ES UN .AHORRO 
por exceso 

>: e! V I N O P l 

en 
da 

e! desgaste 
labor 
E D O >: 

rica? iKitrej da 

1 1 

438 
700 

019 
378 
728 
915 

069 
815 
622 
874 

007 
392 
688 
955 

010 
269 
560 
885 

"5 p -

516 624 
773 

127 
•379 
751 
940 

061 
399 
645 
837 

041 
558 
692 
966 

028 

Bu 
584 
931 

A 

514 

V 

562 
328 869 889 2 

DI 

131 
3b6 
772 

S53 

071 
424 
657 
934 

066 
563 
694 

047 
325 
6G3 
953 

E ¥x. 

ólo 587 
J5 943 

eo5 

E 3 Y N U E I B M I L 

164 
30(; 
780 

173 
461 
791 

380 997 

215 
501 
812 

303 
547 
840 

¥ S I N f E MIL 
075 
4::9 
673 

987 

129 
457 
600 

167 
639 
748 

YKIMTIÜN 
086 
577 
730 

¥ E I 
00 T 
858 
712 

975 

11 i 
592 
768 

129 
618 
769 

NTIDOS 
074 
372 
720 

125 
389 
722 

200 
676 
751 

. 
BfíL 
207 
040 
815 

324 
693 
882 

208 
592 
792 

224 
661 
875 

M I L 
140 
433 
750 

169 
496 
767 

656 

848 
618 
888 

240 
612 
861 

388 
672 
900 

245 
510 
771 

1 

72J 

868 
718 
891 ' 

' 

276 
617 
872 

378 
683 
942 

1 

266 
615 
874 

II 
'1 

i ' 

, 

|| 

; 

' 
1 

1 

ordene.nl
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Vi DA R R L Í G I O S A 
BANTOEAL Y CULTOS 

D Í A 12.—Sábaao—Ayuno. Ordenes.—Santos Pe-
Uro y Maximüíano, mártires; Gregorio Magnp. Pa-
pa-,̂  confesor y doctor, y Teófanes y Bernardo, 
Obisros. 
l La !ni.sa y oficio divino son de Sao Gregorio 
Magno, con rito doble y , color blanco. 
• Afloración Nocturna—San Francisco de Borja y 
San Juan Bcrchmans. 

•Ive María—Comida a 40 mujeres. 
Cuarenta Horas—En la Pasión. 
Corte 6e Maria.—Del Pilar, en su parroquia; Es-

iinelas Pías de San Pemando, y parroquias del Sal
vador y San Nicolás, San Andrés y San Ildefonso. 

_ Parroquia de los Dolores.—Empieza el septena
rio a su Titular. ' Por la mañana, a las diez y me-
Sia, función solomno, predicando don Mariano de! 
pro ; poí la tardo, a las seis, los ejercicios, con 
manifiesto, predicando el reverendo pa<lre, León 
García de la Cruz (escolapio). 

Parroquia fle Santa Teresa y Santa IsaSel.—Em-
bioza. el septenario a Nuestra Señora de los Dolo
res. Por la tarde, a las seis y media, los ejercicioa 
bon manifiesto, predicando don Caries Jiménez Le-
knaur. 
, Parroqala fle San IWefonso ídem ídom ídem 
por la tardo, a las seis, con manifiesto, predican
do don Domingo Blázquez jlaiarrés. 

Parroquia áe Santiago.—ídem ídem ídem por la 
tarde, a las seis, con manifiesto, predicando don 
Pedro Lozano. 

Parroquia fle ¡os Santos Justo y Pastor ídem 
ídem ídem por la tarde, a ' las seis y media, pre
dicando don Pedro Alcántara Hernández. 

Pan-oquia flel Pi iar .-r ldem Ídem ídem por la 
tardo, a las cinco y media, predicando don Baíael 
8anz de Diego. -
. Parroquia de!' Buen Suceso.—-ídem ídem ídem 
pqr la tarde, a las seis, predioajido don Mariano 
Benedicto. 

Praroqnia de San BeJjastlán.-r-Notona a Nuestra 
Sefiora de los Dolores. Por la, mañana, a las siete 
y media, misa con explicación de ceremonias y plá
tica doctrinal por un reverendo padre del Corazón 
do María; a las diez, misa, cantada con manifiesto 
y sermón, qus predica don . Dionisio Caño; por 
la tarde, a las seis, manifiesto, preces, plática doc
trina! por el reverendo padre Kuseíbió Sacristán; 
sermón, qus predica el reverendo padre Eosendo 
Eamouet, ejercicios y reserva. 

Parroquia áe San Antonio de Padua—Continúa 
1 ia novena a San José. Por la mañana, a las diez, 

misa cantada; por la tardo, a las cinco, los ejerci-
( cios, predicando don Segundo Vuelta Alvarez. 

Parroquia de San José—Continúa la novena- a sa 
I Titular; a las diez, misa solemne, en la/ que pre

dicarán cada día, respectivamente, los señores Gon
zález y Lázaro; a las cmco y media, exposición de 

Su Divina Majestad, novena y sermón por el sefiot j 
Mugueta. i 

Parroquia de, Santa Cruz.-Cont inúa la novena de) 
los Dolores; por la tarde, á las seis, con manifies
to, predicando don Ángel Nieto Pedregal. 

Parroquia de San Marcos . - ídem ídem ídem a 
las cinco, predicando don Mariano Benedicto. 

Prroqnia de San Miilán. — ídem ídem ídem a 
iaa seis, y media, predicando don Angél Lázaro.. 

Parroquia de San Lorenzo.—^Idem la novéna-mi. 
éión; por la tarde, a las siete, dirigida por don 
Ángel Lázaro Santos. 

Bernardas del Sacramento.—Continúa la novena 
a San José. Por la mañana, a las diez, misa solem
ne con manifiesto; por la tarde, a las seis, los ejer
cicios, predicando el reverendo padre Emilio (trini
tario). 

Buena Dicha.—Continúa la novena a San Jos4. 
Por la mañana, a las ocho,"misa de comunión: a 
las diez y media, la solemne, coa manifiesto; pos 
la tarde, a las cinco y media, predica un reverendc 
padre Mercedario. 

Catedral.—Continúa lâ  santa misión qu© dirigen 
ios jesuítas reverendos padres José Manuel Eernán-
dez y Anselmo López. Todas las tardes, a las seis. 

Capiüa Beai.—Continúa la novena a Nuestra Se
ñora áo los Dolores, predicando cada, día, réspecíi-
taante, los señores. Morales do Setién y Vales 

Failde. 
Calatravas.—ídem ídem a las diez y diez y tres 

cuartos, misas solemnes con . Su Divina Majeetad 
manifiesto; a las once y media, santo rosario, y a 
las doce, corona y novena; a las seis, ejercicio de 
la novena, predicando el padre Manila. 

Cristo de !a Salud.—ídem ídem a las diez y me-
dia, misa solemne con Su Divina Majestad mani

fiesto; a las once y . inedia, santo trisagio, novena 
y . bendición, y a. las seis, novena, sermón por el 
señor magistral de Valencia, y reserva. 

Crista .fie los Dolores (San Buenayentiura).—Con
tinúa la novena a San José, predicando, & las cua^ 
tro, el señor Súárez Faura-. 

Keligiosas Concepcionistas (Sagagti).--Ideni ídem 
a las cinco y media, con Su Divina Majestad ma
nifiesto. 

Carboneras.—ídem ídem a. las cinco, predicando 
el reverendo paSre Fructuoso García. 

Corazín de María.—Idsm la de San José de la 
Montaña, a laa diez, y a las cinco y media, pre
dicará el padre Hincón. 

Consolación.—ídem a San José; por la (ardo, a 
las cinco y media. 

Dantas Catequistas.—Empieza el septenari» a la 
Virgen de los Dolores; por ia tarde, a las seis, 
predicando el reverendo padro Miguel de Le<5n, 
de los Sagrados Corazones. 

Encarnación.—ídem ídem ídem por la tarde, a 
las cinco, predicando don Alvaro López García. 

Hospital de San Francisco de Paula Continúa 
e! septenario a Nuestra Scfiora de los Dolores, pre
dicando, a las cinco, el padre Bamonet. 

Pasifin—(Cuarenta- Horas.)—A las ocho, expo
sición de Su Divina Majestad; a las diez, misa 
solemne, y por la tarde, estación, santo rosario, 
preces y reserva. 

Sagnülo Corazdn y San Francisco de Borja.— 
Empieza la septena de Dolores. Por la mañana, a 
las ocho, misa y ejeírcicio; por ia taa^de, a las cinco 
y media, ejercicios, predicando el reverendo padre 
Jceé Carretero, ,S . J . 

San Manuel y San Benito rEmpieza la santa 
misión, por la tarde, a las seis. 

Sienas fle María.—Empieza la novena n San Jo
sé. Por la tarde, a las seis, predicando un reveren
do padre jeeuita. 

» » • 
(Este perlfiaico se puDiica con censor? eclesiástica.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E HOY 

— a i — 

R E i l L — A las nueve y media. Tosca. 
E S P A 8 0 L . — A las seis y media. Entra nieblas. 

A las diez • y media, Ija tierra. 
O L I M P I i l — A las seis, La malquerida. A laa 

diez. La pasionaria. 
COMEDiA—A las diez y cuarto, El castillo ds 

los ultrajes. 
LAKA.—A las seis y cuarto, A la luz de la la

na, La casa de los milagros y De cerca.—A las 
diez y cuarto. La casa de los milagros y El puesto 
de antiquités de Baldomcro Pagés. 

CENTRO—A las cinco y media, El infierno.— 
A las diez. La loca aventura. 

ESLAVA.—A las seis. No to ofendas, Beatriz. 
A ¡as die.'! y cuarto. Para hacerse amar locamente. 

INFANTA ISABEL A las seis y media y a 
las diez y media. Las suptrhembras. 

CÓMICO.—A las seis y media. E l cabo Simón 
o La aldea do San Lorenzo.—A las diez y cuarto, 
El rayo. 

COLISEO I M P E R I A L — A las seis y media y 

a las diez y media, La república de la broma. 
LATINA.—A las seis y a las d r a , L a casa de 

Quirós y Baider. 
APOLO.—A las seis y cuarto. E l paique de Se. 

YÍlia, A las diez y cuarto. La amazona 4el antifaz. 
C É R V A W T E S . — A las seis. La canción del ol

vido y La casita blanca.—A las diez y ouaito. Las 
delicias de Capua y La canción del olvido. 

NOVEDADES.—A las seis. E l refajo amarillo.— 
A las nuevo y media. La cocina.—A las diez y 
media, E l compañero cocido.—A laa oíioe y tres' 
cuartos, Los hombrecitos. 

« * • 
(El anuncio de las obras de esta cartelera no su

pone su aprobaci6n ni recomendación.) 

EL DEGÜELLO DE KESES 

Protesta de los ganaderos 
L a Asoc i ac ión d e g a n a d o r e s n o s r e n i i t a 

u n a n o t a , p r o t e s t a n d o c o n t r a e l a c u e r d o de l 
Ayi in t amie ín to , p o r el q u e s e elewan los d e 
r e c h o s d e degüe l lo d e re se s e n e l M a t a d e r o 
d e M a d r i d . 

A f i r m a n q u e «I r é g i m e n d e l M a t a d e r o y 
la a c t i t u d de l A y u n t a m i e n t o só lo o o u p á n d o e e 
del g a n a d o e n el a s p e c t o fiscal, r e d u n d a n en. 
pe r ju ic io de l v e c i n d a r i o , y p i d e n ai l a J u n t a 
m u n i c i p a l d e asoc iados q u e r e c h a c e l a ele- ' 
v a e i ó n de l i m p u e s t o . 

C U A R T O A N . T V E K S A S I O 

EL SEÑOR 

001-lílIHliifiiimíZBí l i l i 
INGENIERO ' J E F E DE MINAS 

Fallectó el día 13 de marzo de 1917. 

Confortado con los Santos Saoramenios y la 
bendición de. Su Santidad. 

E. I. P. 
T o d a s las, m i s a s q u e s o c e í e b r e n m a ñ a n a 

d i a 13 ©n e l Saní iuar io d e l Corazón d e M a 
r í a ( B u e n S u c e s o , 18) y l a expos ic ión d e 
Su d i v i n a M a j e s t a d el d í a 14 e n l a m i s m a 
ig les ia , as í pomo t o d a s l as m i s a s q u e s e ce
l e b r e n el 14 d e esta, na i smo m e s d e m a r z o e n 
e l S a g r a d o Corazón y S a n F r a n c i á o o d e B O J . -
ja. (cal le d e il'a F lo r ) s e r á n a p l i c a d a s en s u 
fragio d e l finado. 

Su e sposa , d o ñ a T r i n i d a d C e r e c e d a F e r 
n á n d e z , y d o m a s f a m i l i a , s u p l i c a n a s u s 
amigos l e t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s . 

L o s exce l en t í s imos e ' i l u s t r l s i m o s s a ñ o i c s 
N u n c i o d e . Su S a n t i d a d , Arzob i spos d e V.i-
Uadolid y d e B u r g o s y va r io s s e ñ o r e s P r o 
lados l ian c o n c e d i d o ia idu lgene ias en l a fc i 
m a a c o s t u m b r a d a . 

OiGES-TOü^ C H O R R O 
iraía siempre las ©nf(Ssaediádes 4^1 es
tómago por satigiíaB qu^ ®saa. Se# cual 
fuere i& medicación empleada, sin Tesuh 
lado, .pruebe usted con una sola ©aja y 

ee oonvenbará. 
ÜQ venía; ;ea las' .Brincipales- farjnácxat.-

K::. 

^fiQtíiNíis PA:;a MACEA c a i c n a l 

Gustavo Weinhagen^ 
«AKCCLONA-.NÁPoiES.! 

TRASPASO 
I i t i e n d a u n h u e c o , c o n e n 

t r e s u e l o , t r e s b a l c o n e s , 

m u y c é n t r i c o , p r ó x i m o 

P u e r t a d e l Sol . D e t a l l e s , 

A p a r t a d o e n C o r r e o s 1 7 1 , 

M a d i id . 

Capitalistas 
Obtendréis grandes ganan-

cios enerando en el CÍUS j ••• 
FINANCIEEO,. San Bartolo 
mé, 4, principal. 

CASA. BUENA OCASIÓN 
rentando 20.000 pesetas, puede adquirirBe por 110.000; b i ^ 
construida. J . Horno, agente colegiado. Florida, 14 dupli

cado; de cinco a siete. 

i3u cnraoión, GKlNDELIISñ , 
del- DOCTOR FOJÍTAN 

Concesionario: Yinfla Se R. Hatuíe.—CiíDIZ. 

compiet amento garantizadas 
rentan^ dos diarias. San Bar-

•rolomé, 4̂  

V I M 0 3 Y O O N A O 
Casa fundada en el 

año 1730 ^^^^^^ 
BS--fiaE» í S M « a « - P R O P I E T A R I A 

de dos tercios del pago de 
¡Vlacharnudo, v i S e ^ el m^s renom

brado de la región. 
Direcclóo: PE» EO BOMECQ í CÍA., Jer«a de la Frontera 

• CALZADOS IMMi;|OIIABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAk BERNARDO, 2 

Gran surtido en cálzalas ae caballero y niño. 

• A N U N C f O 
La Sociedad Cooperatira «Comisión y Banca», de Palma 

de Mallorca, Apartado número 60, SOLICITA socios repre-
Bentantes exclusivos depositarios para la -venta a comisión y 
por cuenta de la Sociedad, de CALZADO-TBJIDOS-MAN-
TAS-MONBDBEOS-LIMOSNEEOS Y CADENAS D E 

PLATA D E L E Y .GAKANTIZADA Y CONTEASTADA. 
Inútil solicitarlo sin buenas referencias y estar diopues

tos a adquirir acciones nominativas de 50 pesetas, dando 
derecho al doble del capital suscrito, en géneros que so BOU-
qiten tener en depósito para la. venta. 

. Cuenta la Cooperativa con 200 representaciones eii mar-
cba, entre varios pueblos y capitales de España. 

Baterías do cocina, aparatas para alumbrado y calefacción da 
petróleo y acetileno braserob, filtros y máquinas de picar, 

CEUZ. 31, Y GATO. 2. 

S'Fempro novedades.—l./os mejores v más económicos, 
POEHCaKR&L, ISC—1?1SITÍD ESTA C ü S a 

En el Qisiosco de 

EL DEBATE 
{calle de Alcalá, frente 
a las Calatraras) se 
vende toda Sa Prensa 

cptóüea de España 

La fI8!8pfa F8[íi8 !il SI. 1 H 3 
es ia que paga mis en alha
jas, oro, plata, jilatmo, denta-
duras j papeletas del Monte. 

Telétonos ds 
E L D E B A T E 

Efdacoión.. . .. 365 M. 
AdmiListración S93 M, 

para CONV AJJJÍCILÍ . ' J lüití y PEESOlNAo Li&íiXLiiB es el 
mejor tónico y outiitívo. Inapetencia, malas digestiones, ane

mia, tÍBÍS| raquitismo, etc. 
Farmacia Ortega, Lefin, 13, Madria. — Laboratorio, Puento 

áe ¥aUecas. 

SÁNDALO PIZA 
Mil p e s e t a » 1 

t¿ que presente C&psalas da Sándalo mejoreí 
«ue las dei doctor K s á y que curen má-. 
pronto y radicalmente todas las enfermeda
des urinarias. Eenombradua prácticos diaria
mente las prescriben, reconociendo ventajas 
eobro todos fiU3 siroilarés. Farmacia del dOíi-
tpr Pízá. . Plaza del Pino, O, Barc.-lona, y 
principales farmacias da 13spa£5 y Ainéric». 

á' ,geiies j al tares 
No deiar da consul'^ar esta oa^a. T/-io<á H T ^ n o 

Para auquiiirlos recomendamos loa j O S G A O í l H 
laureado» > acreditado? tslierCí de \ / A I C M i O T A 
BAJADA P U E N T E I..EJ, MAE, I . V / A L . l l l M V y i / \ 

EXTHAC-TO HETSKO-OPOTEBAPICO 
ÓSEO-MUSCULAS 

ÍENEBGICO BECfiLCIFICANTE E X C E L E N T E TONICO-ÍIEEYIOSO 
R B C O N S T I T Ü Y B l í T B I M T B G R A L 

POLVO COMPBIISIDDS E L I S I R 

D E VENTA E N LAS P E D Í C I P A L E S FAEMACIAS 

XX¥í ANI¥BESAK!0 
EL E X C E L E N T Í S I M O S E S O E 

!-<-i'; 

Conde de Sapsrancía, marqués da Bermado 

Grande de España de primera clase 
F3!I©0!Ó ol día 13cd@m3rsíO do 13©S 
después de babee recibido los Sanios Sacramentos y la bendioión de Sa Santidad 

R. !, P. A. 
S u h e r m a n o , el a c t u a l c o n d e y n i a r q u é s d e los m i s m o s t í t u l o s , 

B U E C r A a s u s a m i g o s y p e r s o n a s p i a d o s a s l e e n c o m i e n d e n a 
D i o s N u e s t r o S e ñ o r , 

T o d a s l as m i s a s qu© s e c e l e b r e n m a ñ a n a 13 d e l c o r r i e n t e e n l a ig l e s i a p a r r o q u i a l 
d e S a n t o s J u s t o y P a s t o r , e n l a d e S a n M a r e o s , e a l a d e S a n M a r t i n , e n l a ig les i a de l 
S a g r a d o Corazón d e J e s ú s y S a n F r a n c i s c o d e B o r j a y e n l a del P e r p e t u o Socor ro , as í 
c o m o l a expos ic ión del S a n t í s i m o S a c r a m e n t o en l a ig les i a de las E s c l a v a s (paseo dol 
'Obel i sco , 6) serán> a p l i c a d a s o a su f rag io ' d e ! a l m a d e d i cho e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , c o m o t a m 
b i é n , e n A-vila, l a s m i s a s q u e se c e l e b r e n el m i s m o d í a 13 e n l a ig les i a de l a S a n t a , 
S a n A n t o n i o , P a ú l e s y B e p a r a d o r a s , d o n d e tam.b ién e s t a r á e x p u e s t o el S a n t í s i m o Sac ra 
m e n t o , y el oficio q u e s e c e l e b r a r á e n l a c a p i l l a de l S a n t s i m o C r i s t o , e n l a p a r r o q u i a 
d e S a n J u a n . 

H a y c o n c e d i d a s l a s i n d u l g e n c i a s d e c o s t u m b r e . 

rtí^í-'fl'W»««ES*Sl^•'gsr^^^-;^ "!íSa!ííJ^'á!aB*tósaBtó»%tí5i¿í 

BACHILLERATO ABREVIADO 
Estudios por correspondencia, sin salir de casa ni dejar sus ocupaciones. Lecciones, 

resúmenes y sinopsis sdicjllísimas. Éxito inmediato para los jóvenes sin carrera, 
para los estudiantes retrasados y aun para los fracasados; verdadero hallazgo para 
los padres de familia, quienes ahorrarán tiempo y dinero haciendo a eus hijos 
" B A C H I L L B E E S en dos años, en año y medio y hasta [en diez meses! 

LICEO ESPAROL DE ENSESf tNZRS E S P I D A S 
Apartado 378.—CaslHa 21.—Barcelona. 

(O 

(O 

LA N I Ñ A 

% Ana Cirici-Ventaüó.y Babé 
l e CÍ2ICO a ñ o s <^ 

<^ 

^ subió ai Cielo el día 10 de marzo de 1920 ^ 

tQj Su afligida madre, doña Concepción Babé; sus ^ 

"^ abuelas, doña Concepción Botana y doña Vicenta f̂  

^ Ventalló; hermanos, tíos y demás deudos participan Q̂a 

y , a sus amistades y conocimientos tan sensible per" %( 

<}J dida. ({>•; 

A L Q U I t E R E S 

SE ALQUILA casa con jar
dín. Carabanchel Alto, calle 
de Luis Justo, 27. 

ALQUILO hotel en ViUalba, 
Kstación: agua abundante, co
chera-, jardín. Bazón, More-
ría, 8 y 10, cuarto, centro. 

COMPRAS 

BELLOS espa&olcs, pa^o ics 
iréa altos precios, con pro-
íercnoia de 1850 a 18lu. 
Cruz, 1. llodrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, telas antiguas, mue
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías Fcrreres. Pla
za San Miguel, S, principales. 

OFERTAS 

JO'VEN conociendo máquina 
y francés, pretensiones muy 
módicHis, referencias inmejo
rables y garíintía completa, 
ofrecemos. -üOrbisj, S. A. 
I I c r t a 1 o z a , 17. Telé, 
fono 44-58 M. 

OFRÉCESE buena costurera 
ropa blanca-, a domicilo. Ca
lle ña-nta Bárbara, 2, pana-
¿aiia,. 

S A C E R D O T E , licen
ciado maestro, ofrécese profe. 
sor. Escribir, «Corella». La 
Pronsa, Carmen, 18. 

DEMANDAS 

MUCHACHA para cocina y 
'doncella, faltan. Vül-anucva, 
26, entresuelo izquierda. In
dispensable informes recien
tes. 

EMSEfiAMZA 

PROFESORA seiSoritaa calza
do suela. Ijavapiéfl, 2, princi
pal derecha. 

- B O 

PRESTAMOS 

PRESTAMOS con garantía da 
fincas, joyas y mercaderl.-is. 
La Caja Hipotecaria de Aho
rros facilita economía en 
préstamos y abona a sus im
ponentes 5 y 6 por 100 do 
interés. Infantas, 13. 

15.000 pesetas necesítense, con 
hipoteca 8 por 100. Informa
rán, Pez, 19, tercero dere
cha. 

MIL PESETAS picdnceo 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. Iieón, 23, se
gundo. 

Sí ARIOS 

ADMINISTBANSE fincas poj 
procedimientos tan seguros 
como beneficiosos para loe 
propietarios. Apartado 918. 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

AKTIRRBÜMATICO Fero-
dal cura coa im solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
jón, farmacia Alfredo Viña, 
se remite certificado. 

SEGURA, fotógrafo. Especia
lidad en retratos de niños. 
Puerta del Sol, i. Telefo
ne (1.152. 

CARROCERÍAS nuevas, pin
tura esmerada de automóviles 
en plazo do ocho a quince 
día-s. Martínez Campos, 30. 
G. Góm.ez y Com 

VENTAS 

SE VENDE una prensa pa
ra cortar o troquelar, pulido
ra y baños níquel. Eazón, Ar-
gumosa, 7, taller mecánico; 
de doce a tres tarde. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

VENDO máquinas de coser,' 
hacer medias y escribir. Car. ' 
men, 23. 

MERCEDES, 16/45, limón-
sin lujo, desmontable, recién 
llegado, vendo; también cam
bio. Metalurgique, 8/24, íae. 
ton. Fernández Villaverde, 6, 
junto Metro Cuatro Caminos. 

OPOSITORES. Apuntes auxi. 
'liares administrativos Gober
nación, 15 pesetas; inspecto
res provinciales Sanidad, 60; 
médicos forenses, 60; jurídico-
militar, 60; veterinarios mili, 
tares, 50; Archivos, 40; mé
dicos Higiene, 25 ; farmacéu-
ticos militares, 75; notarías, 
60; Eegistros, 60; hipotecaria 
Gayoso, *«;; Policía, 10; ad- i 
minisiirativos Armada, 25, et-,' 
cétera. Editorial Campos, Prin-
cesa, 14. 

VENDO magnífico torpedo ; 
Delahayo, 18 H P . , arranque 
y faros eléctricos. Tres meses 
uso. Estado perfecto. Aya-
la, 23, garage. De once a una. . 

CAÉJl moderna, bien situada, 
gran superficie, renta 20.400' 
pesetas. Por urgir BU venta i 
dentro de este mes, puede ad-'. 
quirirse en 102.000. Sofio: 
Gascón. Hernán Cortés, 4, se
gundo; tres a cinco. 

BOLSA OEL TRABIJO 
NECESITAN TRABAJO 

VIUDA acompaña señoras, 
desempeñaría cargo honora
ble. Caños, 6, principal iz
quierda. 

SESO-RITA educada, educaría 
niños o acompasaría señora 
mayor. Nuncio, 19, principal 
centro. Adela. 

Fo//efón de EL DEBATE (11) \ 

iiQifiíe ori i i i i m riEiiE LHAMI 

Traducción castellana 

de RAFAEL liOILLAN 

muy bien lo que har ía , en su lugar, pa ra tapar 
la boca a todos los censores. 
. —¿Qué ha r í a usted? Derne una lección de di
plomacia femenina. 

El judío dejó caer : 
—¡Comprometerlos! 

Mademoiselle Blazzy se encogió de hombros. 
—¡Muy original! ¡Infalible! ¿Cree usted que 

lio lo he procurado? ¡Facilillo es! ¡Desde el pri
mer momento, establecen una distancia entre 
'nosotras y ellos! ¡ Si apenas se quitan el mandil 
se van a rezar padrenuestros debajo de los oli-

'vos! Por cierto que es pa ra pensar que usted 
nos destina exproíeso esta clase de gente... 

—¡Me parece demasiado!—exclamó Kauff-
mau—. ¡ Son ustedes las que vienen a pedirme 
el personal de su gusto, y luego me acusan de 
que lo escojo yo- al mío! 

—Yo no le he pedido a usted nadie..., nunca.. . 
i—repuso Gineíte. 

^Kauffman abrió unos p|os tamaños. 

—¿Usted? ¡Usted me pidió a Guinot, y a Lan-
telme, y a Farvegeon, y al mismo PlUmet, sí, al-
mismO Plumet! 

Gmelte se disparó. A sus ojos, fijos en los len
tes del o+icial de Administración, asomábase su 
alma sm artificios..., al natur.al, 

—Francamente, pierden ustedes la cabeza,.. 
¡Eso se llama tener celos!. • 

Hizo ademán de marcharse, y ya de medio la
do, p regun tó : 

—En definitiva, ¿me impone usted que no des
pache a Plumet? 

— ¡Yo no le impongo a usted nada, diablo! Lo 
que hago es aconsejarle que se resigne, y aguan
te ;i Plumet y a todos los demás. Lo contrario la 
po^ud ica i l a ; esa es mi opinión. 

Ginette entró en su saia radiante. 
—¡Plumet, Plumet! ¡Continúa usted con nos-

oíros!. . . * 
Plumet, que estaba tranquilamente ocupado 

en a tacar su pipa, desencajó los ojos, y con un 
acento que sólo puede inspirar una conciencia-
irreprochable : 

—¡No sabía que se tratase de mi traslado!. . . 
—¿Cómo? Después de todo lo que le dije, ¿creía 

usted que yo lo iba a aguantar más tiempo? 
—¡Bah! ¡Exagera usted! ¡No tuvo nada de 

par t icular! Me habló, bruscamente, pero ya es
toy acostumbrado a sus prontos. ¡No se preo
cupe! 

Ginette se enterneció. 
— ¡Este pedazo de pan, este bendito de Plu

met !...—murmuró. 
El sacerdote dio una formidable chupada a su 

pipa, y comentó: 
— ¡Está superior!, señorita Blazzy... 

Dicho lo cual, cogió su escoba..., para marcar 
bien las distancias.. . 

IV 

Los contagiosos 

Hacia la mitad del invierno, una car ta del co
ronel Savary, jefe de la Misión sani tar ia france
sa, puso en movimiento a todo el campo de Sy-
baris. El general Sarrail , que se había obstina
do en no enviar sus heridos a Italia, desde que, 
en virtud de las gestiones hechas en Berlín por 
su majestad Alfonso XIII, podía mandarlos a 
Francia, en navios hospitales salvóguardados por 
la presencia de un oficial español, decidiera di-
ligir íi Sybaris varios convoyes de enfermos con-

' tagiósos, pues 'el clima benigno de Ital ia y '.a 
proximidad a Salónica representaban dos con-
!-ideíabl.es ventajas, especialmente supuestos los 
fríos reinantes. 

En la tienda «Adrián», reservada a las enfer
meras, estalló la noticia~como una bomba: ¡Por 
ñn, se tomaba en serio a Sybaris! ¡Los millo
nes gastados en la ambulancia italiana no se
ría dioero tirado al mar ! Y, sobre todo, ¡ la 
amenaza del cerrojazo, que ensombrecía al 
H. O. E., había desaparecido, y las lindas y 
abnegadas «gaviotas» podían , contar con una 
larga residenciaba orillas de aquel golfo admira
ble, en aquel bello país, t ierra de poesía y de li
bertad! Aclamaron a Sai-fail, aclamaron a Sa
vary, charlaron por los codos, se besaron, bai-
laroii..,, ^j, .por último, como era indispensable^ 

comentar el notición, se precipitaron en locas 
bandadas, y riendo y saltando atravesaron el 
campamento en busca de los mayores, ocupados 
en sus respectivas tareas. 

i Todos estaban contentísimos! Solamente Kauf 
fman, como buen oficial de Administración, deja
ba traslucir una sombra de inquietud. 

—Hubiera preferido heridos... 
A coro, le repl icaron: 

—¡No! ¡Vale más que sean contagiosos! Es 
de más categoría! ¡Asistiéndoles se ganan cru
ces y medallas!. . . ¡La medalla servia, querido, 
con su cinta roja! ¡Ah! Si Sarrai l n r s enviase 
un servio, ¡cómo lo cuidaríamos! 

Kauffman, retorciendo la guía sedosa de su bi
gote, entre el pulgar y el índice: 

— ¡Claro! ¡Pero, diantre! . . . ¡Sabe Dios, qué 
diablo de enfermedades contagiosas nos van a 
traer al hospital! i Y que no se cogen pronto esas 
endemoniadas enfermedades contagiosas! 

Las enfermeras se indignaron, 
- i Hela j ¿Es eso? ¿Es amor desmesurado al pe. 

Uejito rico? ¡La medalla, la medalla de las epi
demias para monsieur Kauffman! ¡No; la del 
valor cívico! 

Mademoiselle Costeseque se sintió indulgen
te en medio de su hilaridad estrepitosa. 

— ¡Ya se conoce que no es médico! ¿Y la asep
sia, dónde me la deja usted? ¿No cree en la asep
sia? 

Kauffman no se daba por vencido, 
—A pesar de todo, (¡enfermedad coiitagiosai) 

quiere decir que se coge fácilmente, o yo no en
tiendo el francés... 

•;;;jSí; la enfermedad contagiosa se puede co

ger, pero no se coge con las precauciones que hoy 
se toman! 

—¿De modo, que usted me garantiza la inmu
nidad contra la viruela? 

—¡Sí! 
—¿Y contra la erisipela, y contra el ántrax y 

contra la gálica?.. . 
— ¡Sí! ¡Sí! ¡Sí! 
Mademoiselle Costeseque subrayó: 
—¡No le preocupa sino lo que puede desfigu-

rarle la cara! 
Kauffmann se revolvió furioso. 
Mas Ginette se acercó a él, y como una herma

na joven que quisiese consolar a ün herraanito 
menor, le arrulló mimosa: 

— ¡Si yo comprendo que tema ponerse feo un 
chico tan guapo! ¡Muerto, o feo! Yo prefería 
la muerte.. . ¡ Si monsieur Kauffmann Cayera enfer-' 
mito, sería yo quien lo cuidaría, y... lo curar ía! ' 

Miró a hurtadillas, para convencerse de que 
sus compañeras, que se alejaban, no la podían' 
oir, y fonnalizándose, preguntó: 

—Monsieur Kauffman, ¿es usted quien, como 
administrador, nombrará las primeras que ha
yan de hacerse cargo de los contagiosos? 

— ¡Sí ¿Pretende usted...? 
— ¡Oh, sí! Pero usted sabe que viviremos co

mo en clausura, sin trato con el resto del hos-' 
pital. Por eso quisiera una compañera de mi' 
gusto..., que no sea demasiado reparona, es de-' 
cir, espía, cominera, celosa..., en fin..., ¡usted 
me entiende! 

—Escoja usted misma: ¿mademoiselle Costes» 
que? 

abl.es

